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Pemba: tão rica e tão empobrecida
Educação cívica eleitoral

para os munícipes de
Quelimane, Cuamba e Pemba
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RECICLE A INFORMAÇÃO:
PASSE ESTE JORNAL A OUTRO LEITOR

Jornal @Verdade CIDADÃO REPORTA: 
frango nacional a ser descarregado

Ontem às 12:52 • 14 pessoas gostam 
disto. 

 Katyta Thembo no lixo? 
Ontem às 12:53

 Asslix Asslix Asslam Rachid 
NO LIKE, PQ COMEMOS LIXO 
Ontem às 12:54

 Yussira Morais terrivel ! 
Ontem às 12:54

 Joaquina Malawene hum... 
que coisa..... muito feia.... 
comemos lixo... Ontem às 
12:55
 Quirite Pedro que vergonha 
pah Ontem às 12:56

 Muzila Eduardo Chume Nao 
me surpreende pois é o 
refl exo da maneira como 
somos tratados enquanto 

povo (lixo) longe do periodo eleitoral. 
Ontem às 12:57 · Gosto ·  1  

 Dthembo Klauzes Mais na 
verdade se parar um pouco e 
pensar veremos q td q 
comemos o lixo esta la 

Ontem às 12:58

Abdul Magide Sidi Hassam
Ha gente que actua, 
como vive. Ontem 
às 12:59 

 Regina Bila 
Kikikikiki! como 
assim sr Magide 
Hassam? Ontem às 

13:09

 Dercio Edvaldo 
Felimone Ha vezes k 
tenho vergonha d 
viver em Moz  

Ontem às 13:14

 Domingos 
Leonardo Uetela ‎”...
quem gosta de 
galinha... so 

nacional e’ que animaaaaaa... o 
frango nacional e’ MELHOR...”...
tsc tsc... stc  Ontem às 13:23

 Oulghah Maxchavah N se 
supriendam exixtem coisax 
piorx Ontem às 13:25

 Tania Gemuce é no k da 
vender os produtos 
nacionais mto mais caros k 
os importados. 

Consequencia: apodrecem e o fi nal é 
exe. Triste pah Ontem às 13:25

Jornal Gratuito
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siga-nos no twitter.com/verdademz

NACIONAL 03

Tela Chicane

Incompetência “abate” ponte cais

Conheça os três candidatos a edil

PLATEIA 27

04, 05, 10,23, 31siga-nos no twitter.com/verdademz
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Viu algo estranho ou fora do normal? Fotografou ou filmou uma acontecimento relevante? 

Envie-nos um SMS para 82 11 15, um email para averdademz@gmail.com,
um twit para @verdademz ou uma mensagem via Blackberry pin 223A2D52.
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NACIONAL
Viver (já) com o desti no traçado
O fi m do contrato com as Irmãs Hospitaleiras transformou o Infantário da Matola num lugar onde viver é insustentável, para generalidade dos residentes. 
O motor desta insustentabilidade é o incipiente apoio do Estado, a ausência de meios e pessoal especializado, que tem colocado as crianças numa situação 
cruel. @Verdade fez uma visita e auscultou responsáveis e organizações sem fi ns lucrativos que apoiam a instituição e ninguém falou de esperança para 
aqueles 63 seres. O pessimismo foi a nota dominante.

Nos dias que correm, em que a 
sociedade está a perder os seus 
mais elementares valores e re-
gras, ser portador de defi ciência 
começa a ser o mesmo que ser 
inútil. 

É uma realidade muito triste de 
se aceitar, mas é o que muitos 
que se encontram nesta situação 
vivem, e as 63 crianças do Infan-
tário da Matola, em particular. 
São crianças que têm direitos 
como qualquer uma, apenas 
necessitam de mais cuidados e 
uma educação especiais.

Na verdade, nem todas são 
crianças, elas apenas constituem 
a maior parte. O grupo é tam-
bém constituído por adolescen-
tes e jovens. 

Diferentemente dos outros cen-
tros, o Infantário da Matola foi 
concebido para receber crianças 
(com características) especiais: 
portadoras de defi ciência e de 
outras anomalias, cujas cau-
sas podem ser várias, dentre as 
quais os partos prematuros, a 
malária cerebral, problemas ge-
néticos, malformação congénita. 

Elas sofrem de defi ciências múl-
tiplas, umas não falam, não ou-
vem e outras são tetraplégicas. 
Foram essas as condições que 
fi zeram com que os seus pro-
genitores e/ou responsáveis os 
abandonassem nas ruas e nos 
hospitais sem ao menos darem 
a cara. Aliás, pessoas como es-
tas raramente assumem os seus 
actos.

Sob tutela da Direcção Provin-
cial da Mulher e Acção Social 
de Maputo (DPMAS), o centro 
foi concebido para acomodar 
45 crianças mas, devido ao au-
mento de casos de abandono de 
crianças e à inexistência de um 
centro para adultos, tem sob 
seus cuidados 63, o que demons-
tra o quão alarmante se está a 

tornar a falta de sensibilidade e 
humanismo no seio da (nossa) 
sociedade.
“Temos difi culdades em os aco-
modar. 

A capacidade do centro há mui-
to que foi ultrapassada. O que 
nos falta não é o espaço, mas 
sim o mobiliário. Alguns têm de 
partilhar a cama”, revela a res-
ponsável, Lucinda Custódio.

O centro foi construído no tem-
po colonial e em 2004 benefi ciou 
de obras de remodelação fi nan-
ciadas pela Cooperação Portu-
guesa. 

Após as obras, a instituição fi cou 
sob gestão das Irmãs Hospitalei-
ras, cujo contrato terminou no 
dia 30 de Setembro deste ano, o 
que é o prenúncio de que tem-
pos duros se aproximam pois o 
centro só funciona com fundos 
do Estado.

O infantário possui três dormi-
tórios (masculino, feminino e 
para cadeirantes), lavandaria, 
sala de fi sioterapia, um pavilhão 
e uma carpintaria, mas ainda 
se debate com a falta de fundos 
porque as suas infra-estruturas 
não estão a ser exploradas.
Devido à sua condição, este gru-
po inspira muitos cuidados, daí 
não ser tarefa fácil para os 43 
trabalhadores. Eles trabalham 
em turnos pois algumas crianças 
têm de ser levados à casa de ba-
nho para fazerem necessidades 
ou mesmo para se vestir. Por isso 
os dormitórios têm um quarto 
onde a mãe de casa (como eles 
chamam) se acomoda.

Medicamentos: a princi-
pal difi culdade

Para instituições desta natureza, 
ter difi culdades não constitui 
novidade. Mas quando estas se 
ressentem da falta de bens es-
senciais e indispensáveis para a 

prossecução dos objectivos para 
as quais foram criadas, a situa-
ção torna-se preocupante.

O Infantário da Matola não po-
dia ser uma excepção. O mesmo 
debate-se com a falta de medica-
mentos, não porque não tenha 
verbas para a sua aquisição, mas 
porque estes não existem no Sis-
tema Nacional de Saúde, o que 
obriga os responsáveis daquela 
instituição a adquiri-los nas far-
mácias privadas. 

Mas o rol de difi culdades não 
termina por aqui. A existência 
de crianças tetraplégicas levou 
a que o infantário transfor-
masse um dos seus cómodos 
em sala de fi sioterapia, o que 
representa(ria) uma esperança 
para os petizes que precisam de 
desenvolver ou melhorar a fun-
ção locomotora e, por via disso, 
deixarem de depender das ca-
deiras de roda.

O problema é que o infantário 
não possui um fi sioterapeuta. O 
material de fi sioterapia há mui-
to que foi adquirido mas ainda 
não foi usado. De acordo com a 
responsável, “algumas crianças 
já estariam a andar se tivessem 
sido submetidas a sessões de fi -
sioterapia. Eles conseguem fi car 
em pé, mas não por muito tem-
po, só precisam de um estímulo 
e de um acompanhamento (sen-
sorial) ”.

No meio destas crianças, exis-
tem algumas que vivem deita-
das, não conseguem se mexer, o 
que fez com que as suas cadeiras 
fossem adaptadas às suas carac-
terísticas. 

Outras simplesmente não pa-
ram de chorar ou de arranhar 
quem por eles passa. Essas exi-
gem um acompanhamento per-
manente devido aos ferimentos 
que elas podem causar com os 
seus arranhões. 

O centro não só tem falta de um 
fi sioterapeuta, mas também de 
um terapeuta de fala. Muitos 
conseguem balbuciar algumas 
palavras, mas não conseguem 
distinguir os objectos, expressar 
as suas vontades, cumprimentar 
as pessoas, e muito mais.

Para um infantário deste género, 
o Estado devia alocar uma equi-
pa de especialistas (em regime 
de exclusividade) tais como fi -
sioterapeutas, terapeutas, psicó-
logos, médicos genéricos, etc), 
mas como em qualquer sector 
da nossa sociedade, somos obri-
gados a viver com limitações. 
Em relação psicólogos, a Di-
recção Provincial da Saúde tem 
mandado uma equipa semanal-
mente, embora estes não apare-
çam regularmente.

Ademais, a verba que o infantá-
rio recebe do Estado não chega 
nem para garantir a assistência 
sanitária daquele grupo. “Quan-
do eles adoecem, temos de os le-
var ao centro de saúde e a verba 
que recebemos não basta”.

Ementa pode ser alterada 
devido à falta de condi-

ções

As limitações com que o infan-
tário vive, aliadas ao “vazio” 
deixado pela Cooperação Portu-
guesa (que o geria desde 2004), 
levam a nova direcção a afi rmar 
que a ementa será alterada opor-
tunamente pois não tem capa-
cidade para suportar a actual, 
composta basicamente de fran-
go, peixe, feijão e verduras. Ac-
tualmente, o infantário oferece 
duas refeições por dia: o almoço 
e o jantar, servidos às 11.30 e às 
17.30, respectivamente.
 
As refeições são servidas em 
dois grupos, com diferença de 
meia hora: o primeiro, que se 
alimenta de líquidos, e o último 
que se alimentam normalmente. 
“Isso obriga-nos a preparar dois 
pratos porque se trata de dois 
grupos diferentes”, diz a respon-
sável.
O gás, principal combustível 
usado pelo infantário para a 
confecção dos alimentos, cons-
titui um dos seus “calcanhares 
de Aquiles”. Por mês, são neces-
sárias mais de quatro botijas de 
100 quilogramas cada, o que não 
é fácil. O gás está caro e nós não 
contamos com nenhum apoio, 
fora o do Estado”.

Infra-estruturas suba-
proveitadas

O pavilhão e a carpintaria que 
o infantário possui estão vota-
dos ao abandono. Segundo a 
responsável, Lucinda Custódio, 
“a carpintaria não está a ser ex-
plorada porque não há material. 
Em relação ao pavilhão, este 

pode ser usado para a criação de 
frangos, produção de ovos, mas 
não temos condições para pô-lo 
a funcionar”.

Para além do pavilhão e da car-
pintaria, o infantário tem um 
enorme terreno que era usado 
para a prática da agricultura, 
na altura em que este estava sob 
gestão da Cooperação Portugue-
sa. Hoje, o capim tomou conta 
do espaço e o tractor agrícola 
que fora adquirido encontra-se 
avariado.

Estes meios e infra-estruturas 
podem muito bem aliviar a si-
tuação fi nanceira em que a insti-
tuição se encontra, ou ao menos 
reduzir a dependência desta em 
relação ao Estado. Isso (só) pode 
ser alcançado se os mesmos fo-
rem rentabilizados.

Aliás, as infra-estruturas podem 
servir de fonte de receita e, por 
via disso, tornar infantário mais 
autónomo, no que diz respeito à 
dieta alimentar.   

Viver de aparências…

No dia em que a nossa equipa 
de reportagem se deslocou ao 
infantário, na companhia de 
membros da S.O.S MOZ- Ajuda 
Moçambique (uma associação 
se fi ns lucrativos), as crianças es-
tavam limpas, bem vestidas e os 
cómodos estavam todos limpos 
e arrumados. 

A impressão com que fi cámos 
foi de um local bem conservado 
e com todas as condições para 
acolher pessoas com aquelas ca-
racterísticas.

Por conhecer a realidade das 
nossas instituições e das pesso-
as que as dirigem, fi zemos uma 
“visita relâmpago” três semanas 
depois e a realidade que encon-
trámos foi diferente da do dia da 
primeira visita. O único aspecto 
que não tinha mudado é o da 
limpeza: há que reconhecer que 
o infantário é uma referência 
nesse aspecto.
Quando lá chegamos, das 63 
crianças que vivem, naquele lo-

cal, apenas seis é que estavam 
no pátio. As restantes estavam 
trancadas nas varandas das ca-
sas, completamente fechadas e 
algumas sem janelas.

 
Um cenário de reclusão!
Numa das casas, deparámo-nos 
com crianças sujas, e uma delas 
com marcas de quem tinha sido 
espancada e com uma ferida no 
braço, cuja ligadura já tinha per-
dido a cor (branca). 

Muitas delas têm as unhas gran-
des e sujas, sinal de que a higiene 
destes não é das melhores.

“É preciso ocupá-las 
para que possam se 

sentir úteis”, afi rma José 
Ferrão

José Ferrão, psicólogo, conside-
ra que as condições existentes 
no infantário são boas mas não 
sufi cientes. 

“É preciso ter uma equipa de 
especialistas a trabalhar em prol 
destas crianças. Não basta lavar 
a roupa, dar de comer, oferecê-
-las um tecto e pensar que é 
tudo”.

Em relação à sua ocupação, este 
especialista diz que o mais im-
portante é fazer com que elas se 
sintam úteis, “mas para tal é pre-
ciso ensiná-las a fazer algo. 

Algumas podem cuidar da hor-
ta, ajudar na limpeza ou mesmo 
trabalhar na carpintaria”, con-
cluiu.

Por seu turno, a directora exe-
cutiva da associação S.O.S- Moz, 
Ana Delgado, afi rma que a actu-
al direcção precisa de uma for-
mação no que diz respeito aos 
cuidados a ter com defi cientes e 
a higiene. 

“Depois da primeira visita, na 
qual fi zemos uma doação, o 
nosso plano é dar formação ao 
pessoal do infantário nas áre-
as de primeiros socorros e, se 
possível, mandarmos especia-
listas para o infantário. Alguns 
já mostraram vontade para tal”.

No último mês os posts no facebook.com/JornalVerdade
foram vistos por 1.425.580 pessoas

Texto: Víctor Bulande • Fotos: Miguel Mangueze  
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Pelo menos 15 novos postos de abastecimento de gás natural para veículos automóveis poderão ser construídos 
em diversos pontos do país, a partir deste ano até 2014, no âmbito da expansão das infra-estruturas para intensificar o uso daquele tipo 
de combustível tido como vantajoso quer em termos de preço, quer sob ponto de vista ambiental.

Actualmente funcionam duas 
embarcações, nomeadamente, 
Bagamoyo e Nhelety, e esta foi 
chamada em substituição do 
ferry apelidado por Mfumo, 
uma grande embarcação que 
juntamente com o Bagamoyo 
tem facilitado o transporte de 
passageiros e cargas, sobretudo 
viaturas que diariamente são 
transportadas de e para os dois 
lados da baía.

Na ponte-cais onde se registou 
o acidente na noite do último 
domingo, neste momento está 
a fazer-se um estudo pelos 
mergulhadores e especialistas 
marítimos sul-africanos para 
ver qual a hipótese de se reco-
locar provisoriamente o pon-
tão afundado, enquanto, se 
aguarda pela aquisição de dois 
pontões pelo governo moçam-
bicano.
 
Para não impedir a circulação 
de pessoas no sentido Maputo/
Catembe e vice-versa, as au-
toridades marítimas fazem a 
atracagem das embarcações ao 
lado de uma rampa metálica 
que remonta ao tempo colo-
nial. Da ponte-cais para aquele 
local improvisado são cerca de 
dois quilómetros e as pessoas 
são “obrigadas” a fazer o per-
curso por falta de transportes 
que, nesta situação de emer-
gência, podiam operar no local. 
Na rampa metálica as condi-
ções deixam muito a desejar. 
As pessoas ávidas em apanhar 
as embarcações disputam um 
ínfimo espaço para o efeito, ali-
ás, trata-se de um sítio que não 
tem barreiras laterais de pro-
tecção para evitar a queda de 
pessoas para o interior do mar. 

É devido a estes e outros facto-
res como a não capacidade da 
rampa suster viaturas, que estas 
estão impedidas de atravessar a 
baía tanto de um como para 
outro lado. Portanto, os auto-
mobilistas só podem cruzar as 
duas partes do sul do país, de 
forma alternativa, recorrendo 
a via de Boane, o que torna a 
viagem mais longa e demorada. 

Se dantes se fazia o percurso 
em 20 minutos, agora precisa-
-se de pouco menos de duas 
horas para chegar a Ka Tem-
be ou de lá para Maputo. O 
embarque e desembarque dos 
passageiros são feitos median-
te uma escada colocada entre o 

ferry-boat e a rampa de atraca-
gem. O processo torna-se mais 
moroso porque tem que ser um 
de cada vez a subir as escadas.  

Falta de iluminação 
dificulta trabalho

O administrador disse que de-
vido à falta de iluminação no 
local de atracagem improvisa-
do, as embarcações verificam 
uma ligeira restrição do perío-
do de trabalho, sendo das 5 às 
20 horas, portanto menos três 
do habitual. Segundo acres-
centa, a segurança no local está 
reforçada, não havendo riscos 
de afogamentos por parte das 
pessoas que pretendem fazer o 
desembarque ou embarque.

Para Paulo Charifo esta é 
uma melhor alternativa para 
o transporte dos passageiros 
que teriam que fazer o trajec-
to usando a via de Boane, tal 
como acontece com as viaturas 
que não podem ser transporta-
das pelo Ferry-Boat. 

“Neste momento existe uma 
equipa de especialistas marí-
timos sul-africanos que estão 
fazer um estudo com vista a 
ver até que ponto se pode re-
flutuar o pontão para retomar a 
normalidade, embora seja uma 
medida provisória enquanto se 
espera pela aquisição dos pon-
tões”, ajunta.

Os mergulhadores e fiscais ma-
rítimos ouvidos pela nossa re-
portagem foram unânimes em 
afirmar que o afogamento do 
pontão do lado da Ka Tembe, 
foi devido à falta de manuten-
ção. 

Desde que o mesmo foi mon-
tado no período colonial ainda 
não foi substituído ou pelo me-
nos reparado, mesmo para os 
cidadãos desatentos, a degra-
dação do pontão é o que mais 
sobressai aos olhos.

No entanto, o pontão do lado 
da baixa da cidade, foi substitu-
ído o ano passado, pois encon-
trava-se nas mesmas condições 
que o outro, não se sabendo 
porque razão se substituiu ape-
nas um e não o outro, com os 
perigos que isso representa tan-
to para as pessoas como para as 
viaturas que por ali passam. 

Na ponte-cais do lado de Ma-

puto, não obstante se tenha 
substituído o pontão, o que 
agora representa um grande 
perigo é a passadeira de cor-
rimão, um passeio de madei-
ra feito especialmente para a 
travessia de viaturas de e para 
o ferry-boat, mas por onde as 
pessoas também passam. A 
degradação é visível, os bura-
cos já começam a ganhar es-
paço ao mesmo tempo que a 
madeira vai-se desgastando, o 
que anuncia uma iminente ca-
tástrofe.

O administrador marítimo da 
Transmarítima reconhece o pe-
rigo que a situação representa, 
sobretudo para as pessoas que 
por ali passam, mas promete 
que nos próximos tempos o 
problema vai ser resolvido antes 
que se degenere em desgraças.

População votada ao 
sofrimento 

por negligência

Como sempre acontece neste 
país, a pacata população é que 
paga pelas irresponsabilidades, 
incompetências, espírito de 
deixa-andar e negligência dos 
governantes. 

Será que o governo nunca tinha 
visto que a ponte-cais da Ka 
Tembe clamava pela manuten-
ção ou substituição, já há largos 
anos, desde que foi colocada no 
tempo colonial? Diariamente 
recebe pesos de viaturas de pe-
quenas e grandes tonelagens, 
inclusive as desses supostos 
dirigentes deste país que vão 
engordando as suas barrigas 
a custo do dinheiro do erário 
público para o qual pouco ou 
nada se faz.
Há meses uma delegação com-
posta por deputados e minis-
tros, entre outros dirigentes, 
visitou o distrito da Ka Tembe. 
Eles e as suas viaturas foram 
transportados pelo ferry-boat 
e desembarcaram no pontão 
que já há muito clama por 
uma substituição ou pelo me-
nos manutenção. Não tiveram 
olhos para aferir o perigo que a 
situação representa para os ci-
dadãos que diariamente fazem 
aquela travessia. 

Agora a desgraça pariu e a po-
pulação a ela está votada, são 
tantos moçambicanos, turistas 
nacionais e estrangeiros que, 

desde a noite do último domin-
go 13 que o acidente se regis-
tou, estão impedidos de fazer as 
suas viagens normalmente. 

Levam mais tempo a espera do 
ferry-boat Bagamoyo, o úni-
co de grande calado que está 
a operar neste momento, pois 
o outro, ainda maior e bapti-
zado por Mpfumo, não está a 
circular devido a sua incompa-
tibilidade com a rampa de atra-
cagem improvisada. Em sua 
substituição está a embarcação 
Nhelety que normalmente faz 
a viagem Maputo/Inhaca. Para 
além destas existem as peque-
nas embarcações Mapapai que 
operam com dificuldades, pois 
não se fazem ao mar enquanto 
houver marés altas ou outras 
intempéries.

Candidatos aos 
exames 

prejudicados

Natércia Zandamela reside 
no bairro Xa missava, distrito 
da Ka Tembe, frequenta a 10ª 
classe numa escola algures na 
cidade de Maputo. Nesta se-
gunda-feira admirou-se quan-
do chegou a ponte-cais e viu o 
pontão fora do lugar habitual, 
flutuando de um lado para o 
outro. As embarcações para-
ram de atracar e quase todos os 
que não tiveram a informação 
do incidente da noite de do-
mingo ficaram admirados, pois 
não sabiam na verdade como 
fazer a travessia. 

“Eu tinha de ir terminar os 
exames, a hora de entrada era 
8, mas cheguei atrasada, uma 

hora depois do início e não 
aceitaram que eu entrasse na 
sala de exames”, comenta para 
depois acrescentar que quando 

ela tentou justificar os motivos 
do atraso, os professores não 
quiseram ouví-la e, consequen-
temente, ficou de fora, “só pos-
so fazer a segunda época, estava 
preparada para fazer o exame, 
mas não consegui. Só fiz o se-
gundo exame, com a cabeça 
concentrada no azar que tive 
naquele dia”, ajunta.

Para José Guambe comerciante 
na Ka Tembe,e que vende no 
mercado próximo da ponte-
-cais, o acidente de domingo, 
trouxe para si uma série de pro-
blemas para o desenvolvimen-
to das suas actividades. “Com-
pro os produtos na cidade de 
Maputo, e por ser em grandes 
quantidades transporto-os 
numa viatura, que pago para o 
efeito. 

Agora não temos como fazer a 
travessia com a viatura, o ferry-
-boat não está a transportar 
cargas pesadas”, conta para de-
pois acrescentar que para usar 
a via de Boane, tem que pagar 
o triplo do que seria usado na 
via directa, ou seja, Maputo/Ka 
Tembe.

Dada a alta de custos de trans-
porte, Guambe desistiu, pois 
não tinha dinheiro que o trans-
portador estava a cobrar. O seu 
negócio está comprometido, os 
produtos acabaram e não tem 
como readquirí-los enquanto 
a situação da travessia preva-
lecer.

São tantos moçambicanos que 
saem prejudicados com a que-
da do pontão do outro lado da 
baía. Vasco Bambo normal-

mente faz a travessia com a sua 
viatura a bordo do ferry-boat, 
de manhã vem a cidade de 
Maputo e no período da tar-

de retorna à sua procedência, 
no bairro Chali, algures na Ka 
Tembe. Agora tem que fazer o 
mesmo trajecto, mas usando a 
via de Boane, “levo mais tem-
po a fazer a viagem, dantes eu 
saía às 7 para apanhar o ferry, 
mas agora saio às 5 horas, pois 
o percurso é penoso demais, 
deparo-me com o engarrafa-
mento na zona da portagem e, 
consequentemente, chego tar-
de ao serviço”, comenta.

“Dentro de um mês o 
governo vai importar 

dois pontões”

O Conselho de Ministros apre-
ciou também a informação que 
dá conta da queda do pontão 
da Ka Tembe, ocorrido último 
domingo 13, por volta das 19 
horas. Foram colocadas bom-
bas para reduzir a admissão 
da água no flutuador para evi-
tar que o pontão se afundasse. 
Nesta segunda-feira pretendia-
-se fazer o trabalho dos mer-
gulhadores para se identificar 
a fuga, mas por causa do mau 
tempo que propiciou a subida 
da maré não se fez nada, sendo 
que só esta terça é que se co-
meçou com os trabalhos com o 
fim aparentemente sine die.

Alberto Nkutumula assegu-
rou que o governo encomen-
dou dois pontões, um para ser 
montado do lado da Ka Tem-
be onde se registou o acidente 
e outro para servir de reserva. 
Dada a queda do pontão, a 
travessia de passageiros é feita 
de forma condicionada, usa-
-se uma rampa metálica para 
o embarque e desembarque de 
passageiros. Quanto ao trans-
porte de viaturas, a situação 
não é menos preocupante pois 
os ferry-boats não carregam 
autocarros, devido à falta de 
pontão ou travessia de e para 
o ferry. Como alternativa, os 
proprietários de viaturas que 
desejam transportá-las do lado 
da Ka Tembe para Maputo ou 
vice-versa, têm que usar uma 
alternativa, entrar pela via de 
Boane.

No entanto, não foi revelada a 
origem e o custo dos referidos 
pontões que o governo vai im-
portar. Mas, o porta-voz disse 
que dentro de um mês as enco-
mendas já estarão em solo mo-
çambicano para a sua posterior 
colocação na ponte-cais.

Ka Tembe numa desgraça gratuita
O administrador marítimo de Maputo, Paulo Charifo disse que com a queda do pontão na ponte-cais do lado da Ka Tembe, o transporte 
de passageiros está a ser processado de forma condicionada e o ferry-boat não está a fazer o carregamento de viaturas devido à 
queda do pontão que servia também para suster os autocarros. Texto: Franco José /Hermínio José • Foto: Franco José
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É que, segundo o programa, den-
tre outros pontos, o Parlamento 
tem agendado para esta sessão a 
aprovação do Orçamento Geral 
do Estado (OGE) para o próxi-
mo ano e o respectivo Plano Eco-
nómico e Social (PES), a eleição 
dos membros do recém-criado 
Conselho Nacional dos Direitos 
Humanos, a eleição do Provedor 
de Justiça (o primeiro na história 
do país), para além do Informe do 
Presidente da República sobre a 
Situação Geral da Nação.

O Pacote Anti-corrupção, refi ra-
-se, é uma condição que os países 
fi nanciadores do Orçamento do 
Estado impuseram para continua-
rem a depositar confi ança e ajuda 
ao país.  
Segundo os doadores, ao aprovar 
este instrumento legal, Moçambi-
que estará a dar sinais claros do 
seu compromisso em cumprir as 
diversas convenções internacio-
nais de que o país é signatário.
No último encontro entre o Go-
verno e os G12 (conjunto dos pa-
íses doadores), os doadores foram 
peremptórios ao afi rmar que “o 
pacote precisa de ser aprovado e 
passar a ser lei. Este é o primeiro 
passo, ainda há muito por se fa-
zer”.
O pacote introduz, por exemplo, 
a lei da protecção das vítimas, de-
nunciantes, testemunhas, o códi-
go de ética do Servidor Público, e 
alterações ao Código do Processo 
Penal, Código Penal, Estatuto dos 
Magistrados do Ministério Públi-
co à Lei Orgânica do Ministério 
Publico.
Com a aprovação deste pacote, to-
dos os titulares de cargos políticos 
e de órgãos executivos e delibera-
tivos, gestores da administração 
do Estado, quadros de direcção da 
Autoridade Tributária de Moçam-
bique e administradores do Banco 
Central passam a ser sujeitos à de-
claração de bens e rendimentos.
Na anterior lei (4/90), esta obriga-
ção (de declaração de bens) ape-
nas abrangia desde o Presidente 
da República até ao administrador 
distrital (no poder executivo), mas 
no judicial só abrangia os juízes 
dos tribunais Supremo e Admi-
nistrativo, o Procurador-Geral da 
República, o Vice Procurador e 
os Procuradores-Gerais adjuntos, 
enquanto esta abrange a todas as 
fi guras dos poderes Executivo, le-
gislativo e Judicial.

A grande questão que se coloca é 
sobre se as declarações devem ou 
não ser públicas. O pacote prevê 
que apenas uma parte da declara-
ção seja de acesso público. 
Até 2010, dos 178 países clien-
tes do Banco Mundial, incluindo 
Moçambique, apenas 22 ainda 
não dispunham de uma legislação 
sobre a declaração de bens, 79 dis-
põem de uma legislação que per-
mite o acesso público.

Em países com maiores índices 
de corrupção como o nosso, esta 
questão de acesso público é fun-
damental. Em Moçambique, ana-
listas e especialistas defendem que 
o mesmo deve ser público e sem 
restrições. 

Deputados não estão 
isentos

Entretanto, o pacote abrange tam-
bém os deputados. Estes passam a 
estar proibidos de receber remu-
nerações de outras instituições 
públicas ou empresas em que o 
Estado tenha participação, seja em 
forma de salário, senhas de pre-
sença ou honorários, embora não 
se aplique quando as mesmas pro-
venham do exercício da docência.
 A se efectivar, este instrumento 
irá pôr cobro à actual “anarquia” 
que se vive no nosso sistema po-
lítico, em que encontramos de-
putados que ocupam cargos de 
chefi a (Presidentes de Conselho 
de Administração, administrado-
res, inspectores, entre outros) em 
empresas públicas ou participadas 
pelo Estado, obrigando este a pa-
gar duas vezes a mesma pessoa, 
como se o país não dispusesse de 
quadros para tal.

Outro aspecto positivo deste pa-
cote é os mandatários do povo 
devem abster-se de participar em 
discussões e deliberações de as-
suntos nos quais tenham interesse 
particular ou susceptível de causar 
um confl ito de interesse, como, 
por exemplo, a polémica levanta-
da quando a deputada da bancada 
parlamentar da Frelimo, Isidora 
Faztudo, que é igualmente PCA 
da empresa Cervejas de Moçam-
bique, defendeu necessidade da 
aprovação da lei que reduz para 
10% o imposto a ser pago pelas 
cervejeiras que apostarem na pro-
dução da cerveja feita à base da 
mandioca.

NACIONAL

Texto: Hermínio José 

Pacote anti -corrupção ainda 
sem data para aprovação

Numa altura em se aproxima o encerramento da IV 
Sessão Ordinária da Assembleia da República, o de-
bate e posterior aprovação do Pacote Anti-corrupção 
parece ter sido protelado para o fi m, embora da sua 
aprovação dependa a drenagem de fundos para o nos-
so orçamento.

Explosão de reclusos em Moçambique
O Conselho de Ministros reunido esta terça-feira na sua 41ª Sessão Ordinária, apreciou a informação relativa 
à situação prisional no país, segundo a qual do segundo trimestre para o terceiro registou-se um aumento da 
população reclusa em nove por cento, ou seja, de 15.964 para 16.572 entre condenados e detidos.

O Porta-voz do governo, Alberto Nkutumula disse que em termos 
de situação jurídica dos reclusos, 11.088 são condenados e já es-
tão a cumprir as suas penas e 5.484 são pessoas que se encontram 
em prisão preventiva, aguardando pelos julgamentos e respectivas 
sentenças para regularizarem a sua situação jurídica de reclusão. 

Nkutumula acrescentou que em termos processuais 62 porcento 
dos reclusos respondem com penas puníveis não superiores a dois 
anos, cujos crimes são designados por sumários ou correccionais. 
Do universo dos reclusos, 6.386 são condenados a penas não supe-
riores a dois anos e dentre os reclusos em prisão preventiva 3.928 
respondem por crimes cujas penas não excedem a dois anos. O que, 
segundo o porta-voz do governo, revela que a esmagadora maioria 
da população prisional é composta por pessoas que cometem cri-
mes considerados não graves ou correccionais.

“No que concerne à reincidência apenas 14 porcento dos reclusos 
é que são reincidentes, sendo que os restantes 86 por cento são 
reclusos primários. Esta realidade vem refutar a concepção de que 

as nossas cadeias são escolas de crimes em que as pessoas entram 
por roubar galinhas e saem assassinas. Estes números provam exac-
tamente o contrário pelo que não é legítimo afi rmar que as cadeias 
moçambicanas são escolas de crime”, afi rma.
Aumento de reclusos e a falta de infra-estruturas prisionais
Questionado se por um lado cresce o efectivo dos reclusos, dentre 
detidos e condenados no país, e as cadeias ou instituições não au-
mentam ao mesmo ritmo, o que o governo pode fazer, para além de 
que isso acarreta muitos custos para o governo, Alberto Nkutumula 
disse que o executivo já submeteu uma proposta de lei referente 
às penas de medidas alternativas à prisão, uma vez que a lei penal 
moçambicana privilegia muito a prisão e o juiz não tem alternativa 
se não aplicar o estipulado na lei, e por mais que ela seja dura deve 
ser aplicada, o que não abre espaço de manobra ao juízes no caso de 
penas alternativas à prisão.

O porta-voz do governo reconheceu que efectivamente o cres-
cimento da população reclusa não tem sido acompanhado pelas 
infra-estruturas prisionais para albergá-la, daí que muitas cadeias 
estão superlotadas pondo em risco a saúde dos reclusos que vezes 
sem conta se asfi xiam e contaminam doenças, algumas das quais 
desembocam em mortes.

Ainda na sessão desta terça-feira foi também apreciada a informa-

ção relativa a bolsas de estudos nacionais e internacionais. Da in-
formação consta que dentre os requisitos necessários para a bolsa 
de estudo, o requerente deve ser de nacionalidade moçambicana, 
inscrito ou matriculado numa instituição de ensino médio ou supe-
rior, deve ter concluído o nível anterior ao que se candidata, ou seja, 
se concorre para a licenciatura deve ter concluído o nível médio, 
se para o doutoramento deve ter feito o mestrado e assim suces-
sivamente; não deve ter mais do que 21 anos para o ensino médio, 
não mais do que 25 anos para o superior e também não pode estar 
a benefi ciar de uma outra bolsa suportada pelo Estado moçambi-
cano. Em termos de critério de ilegibilidade para ter acesso às bol-
sas, as prioridades são o aproveitamento pedagógico, a carência de 
recursos fi nanceiros ou económicos para suportar os estudos para 
os quais requer a bolsa de estudos, e vai-se ter em conta também 
a equidade do género. Com esta medida pretende-se que não haja 
uma grande diferença em termos numéricos de estudantes do sexo 
feminino e masculino. Outra condição passa pela orfandade ou vul-
nerabilidade do candidato.

Alberto Nkutumula disse que no cômputo geral, para o ensino mé-
dio existem 14 estudantes bolseiros, 2012 bolseiros para a licencia-
tura, para mestrados são 181 estudantes e 20 para o doutoramento 
quer a nível nacional ou internacional. Em termos de bolseiros in-
ternos e nível de ensino nas instituições públicas e privadas, 1.514 
bolseiros para licenciatura, dos quais 872 são do sexo masculino e 
642 do feminino. Para o mestrado são 134 estudantes, dos quais 83 
do sexo masculino e 51 do feminino, portanto, há mais bolseiros do 
sexo masculino do que feminino. 

As ciências naturais e exactas albergam 1.082 estudantes bolseiros, 
para as ciências sociais e humanas existe um efectivo de 1.145 bol-
seiros, e quanto ao equilíbrio do género são 856 estudantes do sexo 
feminino e 1.370 do masculino. O porta-voz do governo e igual-
mente vice-ministro da Justiça, disse que no espectro das bolsas 
de estudos existem muitos desafi os, sendo os principais, os seguin-
tes: a necessidade de se criar delegações provinciais de bolsas de 
estudo, reduzir as disparidades regionais, priorizar as raparigas na 
atribuição de bolsas de estudo para reduzir o grosso desequilíbrio 
entre homens e mulheres, procurar os mecanismos de divulgação 
de aquisição de bolsas, entre outras.

O governo vai resolver o problema

O Conselho de Ministros apreciou também a informação que dá 
conta da queda do pontão da Ka Tembe, ocorrido último domingo 
13, por volta das 19 horas. Foram colocadas bombas para reduzir 
a admissão da água no fl utuador para evitar que o pontão se afun-
dasse. Nesta segunda-feira pretendia-se fazer o trabalho dos mer-
gulhadores para se identifi car a fuga, mas por causa do mau tempo 
que propiciou a subida da maré não se fez nada, sendo que só esta 
terça é que se começou com os trabalhos cujo fi m continua inde-
terminado.

Alberto Nkutumula assegurou que o governo encomendou dois 
pontões, um para ser montado do lado da Ka Tembe onde se regis-
tou o acidente e outro para servir de reserva. Dada a queda do pon-
tão a travessia de passageiros é feita de forma condicionada, e por 
isso usa-se uma rampa metálica para o embarque e desembarque 
de passageiros. Quanto ao transporte de viaturas, a situação não é 
menos preocupante, os ferry-boats não carregam autocarros, devi-
do à falta de pontão ou travessia de e para o ferry. Como alternativa 
os proprietários de viaturas que desejam transportá-las do lado da 
Ka Tembe para Maputo ou vice-versa têm que usar uma alternativa, 
entrar por via de Boane.

No entanto, não foi revelada a origem e o custo dos referidos pon-
tões que o governo vai importar. Mas, o porta-voz disse que dentro 
de um mês as encomendas já estarão em solo moçambicano para a 
sua posterior colocação na ponte-cais.

Ainda nesta 41 sessão ordinária o governo apreciou e aprovou o De-
creto de Reversão das infra-estruturas das Centrais Hidroeléctricas 
de Chicamba e Mavuzi e Electricidade de Moçambique (EDM, EP). 
Este diploma determina a integração legal do património da Socie-
dade Hidroeléctrica do Revuè (SHER) Sarl, em Moçambique, afecto 
às concessões de produção e transporte de energia eléctrica, na 
Electricidade de Moçambique. O executivo chefi ado por Armando 
Guebuza, apreciou as informações relativas ao derrube de postes 
e roubo de cabos de energia eléctrica no país, a venda dos aparta-
mentos da Vila Olímpica e o modo de gestão dos 80 apartamentos 
atribuídos ao Ministério da Juventude e Desportos, entre outras.

Publicidade

7.112 pessoas deixaram o seu comentário no facebook.com/JornalVerdade

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze  
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Está decidido: Chongoene 
vai, fi nalmente, ostentar o es-
tatuto de sede do distrito do 
Xai-Xai, que actualmente fun-
ciona na capital provincial de 
Gaza, com todos os inconve-
nientes daí decorrentes, tendo 
em conta que se pretende que 
o distrito seja, efectivamente, 
um verdadeiro pólo de desen-
volvimento.

A transferência, segundo in-
formações facultadas pelo 
administrador Ricardo Nha-
coongo, foi recentemente au-
torizada, através de um des-
pacho exarado e com efeitos 
imediatos pelo Governador 
de Gaza, Raimundo Diomba. 
A medida, de acordo com Ri-
cardo Nhacooongo, surge em 
cumprimento de um decreto 
do Conselho de Ministros que 

determina que Chongoene 
passa a ser a sede do distrito 
do Xai-Xai.

Para a materialização desta 
medida, as autoridades gover-
namentais do Xai-Xai estão a 
realizar uma série de activida-
des, incluindo a reabilitação e 
construção de infra-estruturas 
na sede provisória, no Chon-
goene, onde passarão a fun-
cionar diversos sectores do 
Governo local.Refi ra-se que, 
ainda no Chongoene, localiza-
-se a primeira instituição do 
Ensino Superior a ser implan-
tada em Gaza, a Universida-
de Pedagógica, para além do 
facto de a região ser servida 
por uma das mais apetecidas 
praias que ostenta o nome da 
futura capital do distrito do 
Xai-Xai. /AIM/RM.

Os professores recém-contra-
tados pelo Ministério da Edu-
cação (MINED) passam, a partir 
dos primeiros meses do próxi-
mo ano, a benefi ciar de maior 
atenção no país, enquanto não 
auferirem o respectivo salário, 

com a disponibilização de um 
“kit” de sobrevivência compos-
to por utensílios básicos e gé-
neros alimentícios de primeira 
necessidade, o qual deve ser 
defi nido localmente de acordo 
com as condições específi cas de 

cada região.Tal recomendação 
foi produzida na II Reunião dos 
Recursos Humanos do MINED 
que teve lugar, recentemente, 
no distrito de Nhamatanda, em 
Sofala, sob o lema “Por Uma 
Gestão de Recursos Humanos 

Virada para os Resultados”.A 
propósito do “kit” do material 
didáctico, a Secretária Perma-
nente do pelouro, Maria de 
Fátima Zacarias, recomendou 
que os outros institutos de for-
mação de professores sigam a 

experiência de Inhamízua que, 
para além da disponibilização 
do material didáctico básico, in-
centiva os formandos a adquiri-
rem as suas batas para se irem 
familiarizando com o seu uso./
Notícias.

Neste momento, a cadeia pro-
vincial de Zambézia está a al-
bergar mais de 500 reclusos, 
contra os 150 que é a sua ca-
pacidade instalada. O número 
de reclusos encarcerados na 
cadeia provincial da Zambézia 
triplicou, passando de 150 
para mais de 500 reclusos.A 
situação é provocada pela falta 
de juízes para julgar os casos 
criminais naquele ponto do 
país, depois de se ter transfe-
rido cinco dos seis juízes que 
existiam naquele ponto do 
país.

O único juiz que resta, Jorge 
Langa, para além de ocupar o 
cargo de juiz da quarta secção 
criminal, para o qual foi nome-
ado, está, cumulativamente, a 
ocupar o cargo de juiz-presi-
dente, deixado por Henriques 
Cossa, promovido a juiz de-
sembargador. Os outros trans-

feridos são António Mutimula, 
que era juiz da terceira secção, 
e José Sampaio, da secção do 
tribunal de menores.

Esta situação está a criar um 
cenário desolador na cadeia 
provincial de Quelimane. As 
celas possuem um cheiro noci-
vo à saúde pública, perigando, 
desta forma, a vida dos reclu-
sos.

o Vice-procurador-geral da 
República, Edmundo Alberto, 
que sexta-feira última visitou 
aquela penitenciária, não fi -
cou satisfeito com o que viu 
e pediu a calma por parte dos 
reclusos, explicando que os 
juízes, ora indicados desem-
bargadores, vão analisar os 
recursos feitos pelo ministério 
público no que tange às penas 
aplicadas, para aferirem se são 
ou não justas./O pais.

Pouco mais de 24 mil crianças 
em situação difícil estão ser 
atendidas desde Janeiro últi-
mo nos 14 centros de acolhi-
mento, infantários e comités 
comunitários criados ao nível 
da província de Nampula. 

Muitas destas crianças bene-
fi ciaram de material escolar, 
actividades vocacionais, para 
além de formação que culmi-
nou com o enquadramento de 
pelo menos 10 no mercado 
de emprego formal, nomeada-
mente no processo de ensino 
e aprendizagem e nos serviços 
municipais.

O director provincial da Mulher 
e Acção Social de Nampula, 

Lourenço Buene, referiu que 
nos centros de acolhimento 
onde as crianças são assistidas 
é possível criar uma linha de 
formação em que os petizes 
têm a oportunidade de pro-
jectar o seu futuro, apesar de 
reconhecer que a inserção no 
mercado de emprego actual-
mente é complexa.

Ainda no contexto da criança 
em situação difícil, o sector da 
Acção Social em Nampula tem 
promovido a educação pré-
-escolar, nos distritos e centros 
infantis, de forma a preparar 
os petizes para o ensino bási-
co, uma iniciativa no âmbito da 
qual foram assistidas já uma 
média de seis mil ./Notícias.

Há um abaixo-assinado, dirigi-
do ao presidente do Conselho 
Municipal interino de Pemba, 
que solicita a intervenção do 
governo local para, por causa 
da poluição sonora, retirar a 
Igreja Universal do Reino de 
Deus (IURD) do ringue do Clube 
Desportivo de Pemba, que, para 
além de funcionarem restau-
rantes e barracas, localiza-se 
numa área residencial, cujos 
habitantes dizem não suportar 
o barulho ensurdecedor pro-
duzido pelas potentes colunas 
estereofónicas.

Com o conhecimento do Go-
vernador provincial, Eliseu 
Machava, e do administrador 
de Pemba, Adolfo Gabriel, o 
abaixo-assinado diz que a po-
luição sonora produzida por 
aquela seita religiosa interfere 
nas actividades económicas e 
residenciais e, embora reco-
nhecendo o direito de cada ci-
dadão a praticar a sua religião, 
há o facto de que tal não deve-
ria interferir nos direitos civis 
e humanos de outros cidadãos 
que querem tranquilidade pú-
blica. /Notícias.

As grandes empresas que ope-
ram na província de Tete, no 
âmbito do programa extrac-
tivo dos recursos minerais, 
agricultura e energia, compro-
metem-se a apoiar, de forma 
integrada, as iniciativas de 
desenvolvimento socioeconó-
mico encetadas pelo Governo, 
com vista à redução do índice 
da pobreza que ainda é um fl a-
gelo no seio da população mo-
çambicana.

São quatro áreas elegíveis para 
a acção conjunta entre o Go-
verno e as grandes empresas, 
concretamente, emprego e 
formação profi ssional, saúde, 
água e saneamento do meio, 
comunicação institucional e 
desenvolvimento das peque-
nas e médias empresas locais 
foram defi nidas como princi-
pais, por enquanto.

Presentemente, a contribuição 
do sector mineiro é de menos 

de cinco porcento na produ-
ção nacional e, com o arranque 
da exploração das minas de 
carvão na bacia carbonífera 
de Moatize, tudo indica que 
a curto e médio prazos esta 
contribuição vai ter um maior 
incremento.

Com estes empreendimentos, 
há sempre acções de respon-
sabilidade social e o Governo 
central está empenhado no de-
senho de uma política de res-
ponsabilidade social para fa-
zer com que qualquer empresa 
que chegue ao país saiba como 
agir para evitar que haja ne-
gociação por negociação, para 
a responsabilidade social e o 
principal objectivo é de que 
estes apoios na responsabili-
dade social complementem as 
acções do Governo, inseridas 
nos programas estratégicos de 
desenvolvimento do distrito, 
da província e do país, em ge-
ral./Notícias.

O Centro de Saúde de Chiuaúla, 
em Lichinga, província do 
Niassa, foi o local escolhido a 
nível da província para acolher 
as cerimónias do lançamento 
da Semana Nacional da Saú-
de, Mulher e Criança, cujo acto 
teve lugar, na passada segun-
da-feira, um pouco por todo o 
território nacional. 

Dados revelados pela Di-
recção Provincial da Saúde 
indicam que, em toda a pro-
víncia, 232.086 crianças dos 
seis meses aos cinco anos de 
idade vão receber a suple-
mentação da Vitamina “A” e 
outras 205.086, de um a cinco 
anos, benefi ciarão de despa-
rasitação com mebendazol e 
triagem nutricional, respec-
tivamente. Enquanto isso, o 
director provincial da Saúde, 
Dinis Viegas, informou que 
12.842 mulheres em idade fér-
til (15 a 49 anos) terão acesso 
aos serviços de planeamento 

Seis agentes da Polícia da Re-
pública de Moçambique (PRM), 
dos quais quatro afectos à Po-
lícia de Trânsito (PT), um da 
Polícia de Protecção (PP) e o úl-
timo da Polícia de Intervenção 
Rápida (FIR), são acusados, na 
cidade de Chimoio, de abuso de 
poder e autoritarismo em plena 
via pública, no exercício das 
suas funções. Os agentes agre-
diram fi sicamente um cidadão. 
Os mesmos respondem agora a 
processos contra si instaurados. 

Trata-se dos agentes Francis-
co Ernesto Artur, Henriques 
José Jambo, Carlos Abreu Gule, 
João Adrisse, Alfredo Assis e 
Lucas Jacinto Cassamo, respec-
tivamente. O Canalmoz sou-
be que os referidos agentes 
respondem no processo n.º 
1446/2011, a uma acusação 
particular, feita por um nacio-
nal que responde pelo nome de 

Paulo Weng San, residente em 
Maputo.

Weng San foi interpelado pelos 
agentes na via pública e sem 
explicações foi agredido fi sica-
mente e algemado. Durante a 
agressão contraiu ferimentos e 
foi parar ao hospital provincial 
de Chimoio. Depois do hospital, 
o cidadão decidiu processar os 
agentes que agora respondem 
em tribunal.

Refi ra-se que tem sido frequen-
te o uso excessivo, e por várias 
vezes desnecessária, da força, 
por parte da Polícia moçambi-
cana, que até já foi considerada 
como uma das mais violentas e 
inefi cientes que existem. Há até 
agentes que detêm indivíduos 
por não apresentarem Bilhetes 
de Identidade, voltando-se aos 
velhos tempos da Guerra Civil. 
/Canalmoz.

A criação de fl orestas comunitárias 
em cumprimento da recomendação 
do Presidente da República, Ar-
mando Guebuza, continua longe do 
ritmo desejado no distrito de Mor-
rumbene por difi culdades da inter-
pretação do verdadeiro signifi cado 
de fl oresta comunitária por parte 
dos envolvidos, nomeadamente, 
líderes comunitários e governo 
distrital. Esta constatação foi fei-
ta, semana passada, pelo Primeiro 
Secretário do comité provincial da 
Frelimo, Felisberto Machava. 

Disse ainda que visitou a fl oresta 
comunitária de Teque, na locali-
dade de Malaia, onde fi cou com a 
ideia de que o incumprimento da 
orientação presidencial, não só se 
verifi ca no distrito de Morrumbene, 

assim como outras zonas da provín-
cia de Inhambane, o que resulta da 
falta do entendimento do conceito, 
essência e do objectivo de uma fl o-
resta comunitária.

“Quando se diz um líder uma fl ores-
ta, não signifi ca que essa fl oresta 
comunitária tem que ser feita por 
uma pessoa, ou seja, pelo líder co-
munitário. O Chefe do Estado orien-
ta os líderes comunitários para pro-
moverem e dirigirem o processo da 
criação de fl orestas nas respectivas 
comunidades”, explicou Felisberto 
Machava esclarecendo que, estas 
fl orestas, devem ter áreas consoan-
te o número de habitantes dessa co-
munidade. No mínimo, uma fl oresta 
comunitária não deve ter menos de 
dois hectares./Notícias.

GAZA
Chongoene passa a ser 
nova capital do Xai-Xai

SOFALA
Educação de olhos postos
nos professores recém-contratados

INHAMBANE
Florestas comunitárias 
longe das expectativas

ZAMBÉZIA
A falta de juízes para julgamentos
 acumula reclusos

NAMPULA
Mais de 24 mil crianças nos 
centros de acolhimento

CABO DELGADO
Abaixo-assinado 
pede retirada da IURD

TETE
Governo provincial e empresas
desenvolvem parcerias 

NIASSA
Província vai vacinar mais de
205 mil crianças

MANICA
Seis agentes da PRM acusados de 
abuso de poder na via pública

Conselho Municipal não sabe 
quando estará restabelecida a 
operação dos ferry-boats. São 
aos milhares as pessoas afec-
tadas. Acusam o ministro dos 
Transportes e Comunicações 
de “desleixo na manutenção”. 

Nas longas fi las a que estão su-
jeitos, irritados com a situação, 
vários cidadãos pedem a demis-
são de Paulo Zucula. O vereador 
para o pelouro dos Transportes 
e Comunicações no Conselho 
Municipal da Cidade de Maputo 

(CMCM), João Matlombe disse 
que não podia garantir quando 
é que Ponte-Cais do lado da Ca-
tembe poderá voltar a receber 
ferry-boats. 

O mesmo tipo de acidente já 

ocorreu do lado norte há cerca 
de dois anos. Depois de ter afun-
dado o batelão do lado do centro 
da cidade de Maputo, junto ao 
Gabinete do Primeiro Ministro e 
sede do Conselho de Ministros, 
na Av. 10 de Novembro, esta é a 

segunda vez que um batelão de 
acostagem afunda por falta de 
manutenção corrente.

O tráfego de viaturas só pode 
agora processar-se por estrada, 
via Boane, Bela Vista, quer para 

a Catembe, quer para outras lo-
calidades a sul, designadamen-
te para o distrito de Matatuine, 
Salamanga e Ponta do Ouro, im-
portante zona turística especial-
mente servida via África do Sul./ 
Canalmoz.

MAPUTO
Município reassenta famílias
para reabilitar Julius Nyerere

familiar, através da distribuição 
gratuita de preservativos e an-
ticonceptivos. De acordo com 
Dinis Viegas, o Governo preten-
de, com esta medida, reduzir os 
elevados índices de mortalida-
de infantil que se registam, em 
Moçambique, particularmente 
na província do Niassa, onde 
47 porcento das unidades sani-
tárias existentes não possuem 
parteiras, sendo que as partu-
rientes são assistidas por ho-
mens, prática considerada pe-
las comunidades como estando 
a contrariar os seus hábitos cul-
turais./Notícias.

ACOMPANHE AS NOTÍCIAS TODOS OS DIAS EM        verdade.co.mz
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RADAR

SEMÁFORO

Todas os dias alguns políticos tocam sinos a rebate, 
anunciando que o país está no bom caminho em 
todos sentidos e a cada relatório a montanha pare um 
minúsculo rato. Afi nal, não estamos tão bem como 
apregoamos e nem sequer o “deixa-andar”, jargão 
amplamente difundido para mostrar que as coisas 
mudariam foi colocado de parte. Ninguém foi ao enterro 
de tão reles personagem, embora, já se disse, a sua 
morte foi dada como um dado adquirido. Era só uma 
questão de tempo. 

Passaram alguns anos e a propalada morte do “deixa-
andar” não se consumou. O miserável, inimigo do 
povo e do seu desenvolvimento, dava mostras de uma 
saúde inabalável. Porém, o discurso ofi cioso negava-
lhe infl uência. Aliás, não podia ser verdade que ele 
existia se as pessoas estavam a violentar a pobreza. Só 
alguém com muita má fé é que poderia afi rmar que tal 
personagem andava folgadamente nos corredores do 
poder. 

Depois, essas coisas de afi rmarmos assim sem nenhum 
estudo especializado de que a pobreza ganhou corpo é 
uma falácia desmedida. Só que o tempo, dono e senhor 
da razão, através do Instituto Nacional de Estatística, 
sem querer, avançou números que indicavam que o 
infeliz só poderia estar vivo e a fazer das suas. Porém, 
vozes exaltadas disseram que não era bem assim, o 
fulano já tinha sido extirpado do convívio dos sãos. 

Mais tarde, juntaram-se outras vozes dando razão ao 
que o INE concluiu e o Governo apressadamente tratou 
de desqualifi car. Os documentos avolumam-se o que 
nos leva a crer que o vírus passou ao estágio de doença. 
E já deve estar em fase terminal por este andar de 
carruagem. 

Todos esses documentos não podem estar 
redundantemente equivocados. Nem todos podem 
caber no infeliz rótulo: “apóstolos da desgraça”. 

É impossível que todo mundo que levante a voz contra 
o actual estágio seja mesquinho ao ponto de pretender, 
como se diz, minimizar os grandes feitos do presente 
mandato. Alguém aqui anda a usar abusivamente da 
mentira deslavada. A vantagem, diga-se, é que ninguém 
tem o nariz como do Pinóquio.

E agora? Agora fi caremos à espera de novas notícias 
sobre o fi m da pobreza. Até que um dia, como na 
história de Pedro e o lobo, a coisa será a sério e 
ninguém acreditará.

PS: Há anos que se tenta tapar o sol com a peneira, 
mas a realidade, trazida através de diversos relatórios, 
sobrepõe-se a toda trapaça. Não obstante ter-
se alcançado uma louvável estabilidade política, 
Moçambique continua um país extremamente 
empobrecido, vulnerável e refém das armadilhas 
do FMI e do Banco Mundial, ou seja, dependente da 
famigerada “caridadezinha” internacional, baptizada 
de ajuda externa. Diante desta desgrenhada situação 
que o país atravessa, os dirigentes continuam a assobiar 
para o lado. De persianas fechadas nos seus escritórios 
climatizados, escamoteiam a realidade que se vai 
tornando cada vez mais obscena. 

Distorção selecti va

OBITUÁRIO: Evelyn Lauder – 1936 – 2011
75 anos

Evelyn Lauder, vice-presidente da marca de cosméticos 
Estée Lauder e impulsionadora da luta contra o cancro da 
mama, morreu, aos 75 anos, na sua casa em Manhattan, 
vítima de cancro. Nascida a 12 de Agosto de 1936 em 
Viena, Evelyn Hausner e a sua família tiveram que fugir 
da capital austríaca quando Hitler anexou o país à Ale-
manha, em 1938. Em 1940, a família de Evelyn mudou-se 
para Nova Iorque, cidade onde casou em 1959 com Leo-
nard A. Lauder, fi lho de Estée, com quem teve dois fi lhos, 
William e Gary.

Em 1989, foi-lhe diagnosticado um cancro da mama e, 
apesar de se ter sempre negado a comentar a evolução 
do seu caso, começou a desenvolver uma intensa activi-
dade internacional de luta contra aquela doença. Criou a 
campanha do laço cor de rosa, conhecido como símbolo 
da luta contra o cancro da mama, e em 1993 lançou a 
Fundação para a Investigação sobre o Cancro da Mama, 
que conseguiu arrecadar cerca de 350 milhões de dóla-
res em donativos.

Em 2007, Evelyn Lauder voltou a ser diagnosticada com 
uEvelyn Lauder Evelyn Lauder m cancro nos ovários, que 
acabou por ser a causa da sua morte, no sábado, noticiou 
o “The New York Times”.

averdademz@gmail.com
Editorial Boqueirão da Verdade

“O problema no nosso país é que a in-
dignação nem sempre é resultado de 
se ser bom cidadão; ela costuma ser 
função duma convicção estranha na 
ideia de que nós (que criticamos) so-
mos perfeitos e acima de todo o erro. 
É interessante notar, por exemplo, que 
entre nós existem duas posições extre-
mas que são julgadas de acordo com 
o mesmo critério popular de oportu-
nismo. Há a posição do bajulador e a 
do... crítico extremo que, mais tarde 
ou mais cedo, con� uem na posição do 
co-optado pelo poder com uma sinecu-
ra qualquer. “ Elísio Macamo in jor-
nal Notícias

“Um país rendido à mediocrida-
de...só por uma vitória perante um 
modesto adversário, estamos todos 
orgulhosos...é deprimente...país dos 
pequeninos” José Belmiro in Facebook

“Festejar a vitória de Moçambique so-
bre as Comores, é o mesmo que feste-
jar quando o Governo repor o pontão 
que desabou na Catembe. É tudo uma 
questão de deveres!” Matias de Jesus 

Júnior in Facebook

“Saudamos efusivamente os inves-
timentos do Governo da Frelimo no 
Desporto. Investimento que se estende 
à nomeação do Pedrito, o Caetano, 
como ministro da Juventude e Despor-
tos! Vencemos as Comores, um grande 
adversário que marcou o seu primeiro 
golo internacional. Viva Moçambi-
que!” Idem 

“Os que dizem que os caminhos que 
trilhamos são o melhor na actual con-
juntura estão decididamente distraí-
dos ou embriagados pelo fausto e luxo 
que os rodeiam. São pessoas que se ha-
bituaram a esquivar questionamentos 
tanto porque não possuem as respostas 
mais apropriadas como pessoas que 
obstinadamente se recusam a aceitar a 
realidade em nome de interesses que só 
elas podem explicar” Noé Nantumbo

“Eu nem sei porquê é que há hoje 
maningue barulho por a selecção de 
futebol de Moçambique estar a ga-
nhar...  ESTAMOS A JOGAR COM 

AS ILHAS COMORES PAH... É que 
nem o Manchester United a jogar com 
o Incomáti Futebol Clube.”, Edgar 
Barroso in facebook

“Se uma infraestrutura daquela di-
mensão, com a importância estratégi-
ca que possui, NÃO SE PODE DEIXAR 
APODRECER DE MODO REITERA-
DAMENTE DESLEIXADO... Não é a 
primeira vez que o mesmo “acidente” 
acontece e os seus utentes têm sim le-
gitimidade de exigir mais e melhor. Se 
tal reivindicação tiver que passar pela 
demissão do responsável máximo do 
órgão que tutela a gestão da infraes-
trutura e o sistema geral de transporte 
e comunicação local, que assim seja! 
É assim que acontece em países com 
senso de responsabilidade mais sério. 
Felizmente que não houve vítimas hu-
manas ou danos materiais nos bens 
dos utentes. Mas e se tivesse havido? 
TÊM DE MORRER PESSOAS PARA 
O MINISTRO SER AFASTADO, TAL 
COMO ACONTECEU NA ALTURA 
DAS EXPLOSÕES NO PAIOL DE 
MALHAZINE?!”, idem

AMARELO – Corrupção em Moçambique
Os resultados da uma pesquisa da “Transparência 
Internacional” levada a cabo pelo Instituto Gallup 
International revela o cepticismo existente no seio  
dos moçambicanos em relação aos seus governan-
tes. Segundo o estudo, cerca de 56 porcento das 
pessoas inquiridas consideram que a corrupção no 
país aumentou nos últimos três anos. Diga-se, os ci-
dadãos estão cada vez mais a perder confi ança nos 
seus dirigentes e nas instituições públicas e do Esta-
do, mas a situação parece negligenciada por quem 
deveria dar o exemplo e, depois, espantam-se quan-
do Moçambique aparece no topo da lista dos piores 
país do mundo.

VERDE – MPLA e Pacote eleitoral
O partido angolano MPLA recuou e preferiu não 
aprovar sozinho o pacote legislativo eleitoral, 
mostrando bom senso que se deve manter numa 
democracia. O debate técnico sobre o conjunto de 
leis eleitorais deve continuar para se chegar a um 
consenso entre as forças políticas no parlamento de 
Angola. Esta foi a decisão a que chegaram os líderes 
das cinco bancadas parlamentares da Assembleia 
Nacional angolana, depois de uma reunião com o 
presidente da casa magna.

VERMELHO – A incompetência do Governo
O afundamento do batelão da atracagem de 
embarcações na ponte-cais da Katembe veio pôr 
a nu a incompetência do Governo no que respeita 
à resposta ao crescente problema de transporte. 
Os moradores tiveram de fi car mais de 24 horas à 
espera de uma solução vinda de um Governo que 
se mostrou incapaz. Abandonados pelo próprio 
Governo, centenas de pessoas fi caram impossibili-
tados de ir ao trabalho, escola e as suas casas, um 
absurdo que deveria nos corar de vergonha como 
um país. Mas o mais caricato é o facto de não haver 
previsão da reposição do pontão.

“O naipe que sugeri de potenciais eleitores requer muito trabalho, paciência e conhecimento histórico por parte dos candidatos a edil de Quelimane. Por exemplo, 
quem conseguir criar aliados entre as descendentes e redes de infl uência das antigas donas (jogaram um papel importante na história política e afectiva da Zambézia), 
em bula-bula feito nos quintais, contará com um trunfo irradiador vital. Os bicicleteiros - condutores de bicicletas-táxi - são outro trunfo: eles são uma correia de 
transmissão decisiva entre o povo carenciado no buliçoso vaivém cidade-subúrbios-cidade” Carlos Serra in Diário de um Sociólogo
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VOZES

Trabalho num Distrito, “pólo de desenvolvi-
mento”, onde vive a maioria da população 
moçambicana. O processo de “descentrali-
zação” em curso no País visa a que este te-
nha uma intervenção cada vez mais notável 
sobretudo no poder de decisão, não obstante 
isto, na prática, seja ainda um Projecto.

Quero falar sobre o CNCS, um órgão que tra-
balha na coordenação das acções de resposta 
ao HIV e SIDA em Moçambique. O CNCS tem 
representação em todas as províncias faltan-
do [apenas] a sua implantação oficial ao nível 
dos distritos.

No meu ponto de vista, a representação do 
CNCS nos distritos devia ser um imperativo 
se é que se pretende, de facto, que os Pla-
nos ora elaborados que visam delinear estra-
tégias de combate a este mal sejam postos 
em prática com maior celeridade e eficácia 

possíveis.

Talvez elucidasse aos que possuem pouca 
informação sobre este assunto. No distrito 
funciona um órgão denominado Comissão 
Distrital de Combate ao HIV e SIDA (CDCS), 
presidido pelo Administrador Distrital, com-
posto pelos seguintes elementos: Membros 
do Governo do Distrito, Chefes dos Postos 
Administrativos, um Representante do Sector 
Privado, um Representante da Sociedade Ci-
vil e uma outra figura designada “Ponto Focal 
da Resposta Multissectorial Distrital”. Este 
último elemento, um funcionário do Estado, 
trabalha ou devia trabalhar como elo de liga-
ção entre os diferentes actores de Combate 
ao HIV e SIDA.

Entretanto, nada de errado há quanto à exis-
tência da referida CDCS. No entanto, o que 
me parece uma incoveniência é: 1) a compo-

sição deste órgão: a maioria dos seus elemen-
tos são membros do Governo e isso concorre 
grandemente para a inoperância do mesmo 
dado que o combate ao HIV e SIDA acaba sen-
do uma tarefa meramente transversal e que, 
casualmente, e de uma maneira subtil o caso 
é referenciado por essas autoridades; 2) a 
figura ora aludida, esse de tal Ponto Focal..., 
é simplesmente um elemento improdutivo 
num Distrito que se espera mais activo na 
luta contra os vários males que enfermam a 
sociedade no geral, visto que este, não tem 
meios próprios para garantir um melhor cum-
primento da sua tarefa que é dinamizar as 
acções de Resposta ao HIV e SIDA no Distrito; 
3) inexistência do Regulamento próprio que 
rege a referida Comissão, estando ela a tra-
balhar a seu belo prazer.

Para terminar, apresento algumas sugestões 
que, talvez, penso eu, possam ser aproveitadas:

I. Criar um Gabinete Distrital de Combate 
ao HIV e SIDA, (a designação não interessa), 
composto por funcionários do Estado, do-
tados de experiência e competências para 
exercer a tarefa, sem incluir os membros do 
Governo;

II. Elaborar um Regulamento Orientador que 
garantirá o funcionamento do tal Órgão, so-
bretudo na prestação de contas aos mais ele-
vados níveis;

III. Criar um Grupo Técnico de Monitoria e 
Avaliação no distrito, composto por membros 
do Governo, Sector Privado e Sociedade Civil, 
que irá controlar todas as actividades de Res-
posta ao HIV e SIDA.

C������ �� ���� �� M���������. U�� ������?
SELO D’ averdademz@gmail.com

Padre Fausto Tentorio era um missionário italiano que 
servia as comunidades indígenas na região interiorana da 
Ilha de Mindanao, no sul das Filipinas. Seu assassinato a 
sangue frio, como foi alegado pelas forças do Estado, criou 
uma indignação generalizada e também homenagens para 
o amado missionário.

Um único atirador acertou Padre Fausto, carinhosamente 
chamado de “Father Pops” pelos que os conheciam, em 
plena luz do dia na garagem da igreja paroquial e convento 
“Our Mother of Perpetual Help”, no Vale de Arakan, ao norte 
de Cotabato, em 17 de outubro de 2011.

O Padre Fausto era o chefe da paróquia mencionada 
assim como membro do Pontifício Instituto de Missões 
Estrangeiras (PIME). Ele é a 54ª vítima da execução 
extrajudicial durante o regime Noynoy Aquino.

Diferentes sectores sociais condenaram o assassinato. 
Homenagens de diferentes grupos de igrejas são coletados 
no website justiceforfatherpops.com website. O Grupo 
de Discernimento do Clero de Visayas descreve o Padre 
Fausto:

Como missionário rural e como defensor da anti-
mineração, ele ajudou e trabalhou com povos 

indígenas em oposição a operação de plantações em grande 

escala e mineração que lhes causaria dano. Como um 
defensor dos direitos humanos, ele juntou-se pedindo pela 
justiça dos direitos humanos dos trabalhadores 
assassinados e fazendeiros na região central de Mindanao 
em 2002.

A oposição do Padre Fausto a mineração e o apoio as 
organizações de povos indígenas já foram citados pelos 
seus colegas como o motivo de seu assassinato:

A forte e visível presença do 57º Batalhão de 
Infantaria em Arakan não conseguiu prevenir a 

ameaça e a segurança da vida do Padre Fausto. Isso 
desmacarou a hipocrisia dos soldados de Aquino que 
alegam ser defensores dos direitos humanos.

Padre Peter Geremia do PIME relembra o dia da morte do 
Padre Fausto:

Em 17 de outubro, enquanto eu estava viajando de 
Columbio para Kidapawan, um amigo próximo ligou 

“Padre Fausto foi ferido!” Eu pensei que ele ainda estava 
vivo, mas logo a enfermeira do hospital mandou um torpedo 
“Padre Fausto já está morto, DOA, morto à chegada.” Fui 
depressa à funerária de Arakan e vi o corpo dele…

No local onde ele foi ferido, eu vi o sangue debaixo do carro. 
Ele estava quase entrando no carro e estava segurando seu 
celular quando de repente ele se deparou com o executor. 
Muitos tiros, mas sem som, ninguém escutou os tiros. O 
executor invisível, mesmo com tantas pessoas por perto. 
Ele desapareceu em um motocicleta…

O Padre Fausto mesmo escreveu sobre sua escapatória da 
morte, por pouco, em 2003 das mãos do exército Filipino 
de paramilitares patrocinados pelo Comando Bagani. Seu 
relato pode ser lido online no blog do PIME das Filipinas:

“Você o mataria?” Um dos Bagani respondeu “Não, 
nós vamos somente prendé-lo e levá-lo para o nosso 

superior!” Preocupado com as possíveis consequências, as 
pessoas negaram para eles que eu estava lá. Eles me 
disseram e disseram aos meus companheiros para fi car 
calado na casa e esconder porque o Bagani estava me 
procurando. Nós decidimos escutar os conselhos deles 
porque tentar correr teria sido muito perigoso. Nós não 
sabiámos quantos deles estavam lá, e aonde eles estavam 
escondendo.

O Exército Filipino nega o conhecimento da existência do 
grupo paramilitar Bagani e ao invés disso acusa o Novo 

Exército Popular liderado por comunistas de planejarem o 
assassinato devido a alegação de traição do Padre Tentorio 
ao movimento rebelde.

O assassinato a sangue frio do Padre fausto tem suscitado 
comparações com o assassinato de outro missionário 
italiano, Padre Tullio Favali 26 anos atrás. Padre Fausto é o 
terceiro missionário italiano do PIME morto em Mindanao.

Em 1985 quando a ditadura de Marcos estava em sua 
mais desesperada fase pela conservação do poder, 

um grupo paramilitar anticomunista chamado de Tadtad 
dirigido por Norberto Manero matou o padre italiano Tullio 
Favali, PIME, em abril de 1985.

Em 24 de outubro, 
mais de 15.000 
pessoas em luto 
vieram a cidade 
de Kidapawan em 
Mindanao para 
prestar uma última 
homenagem a Padre 
Fausto. .Fotos da 
marcha fúnebre, da 
missa e do enterro, no qual foi transformado em um grande 
protesto foram disponibilizadas online no Arkibong Bayan.

Os seguintes vídeos de tributo ao Padre Fausto mostram 
a admiração e o amor das massas da região interiorana 
de Mindanao as quais ele serviu, as massas as quais os 
pensamentos e vozes podem raramente encontrar o 
caminho de websites de redes sociais como Twitter e 
Facebook:

“Leitor residente de um Distrito sem Energia 
Eléctrica e outros Serviços Básicos”
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Operação policial nocturna desmantelou acampamento do Occupy Wall Street

Batia a uma da madrugada, lo-
cal, quando a polícia de Nova 
Iorque irrompeu pelo acampa-
mento estabelecido há cerca 
de dois meses pelo movimento 
Occupy Wall Street (OWS) no 
jardim de cimento de Zucotti 
Park, no coração fi nanceiro da 
cidade - uma operação mon-
tada com discrição mas exe-
cutada com enorme aparato. 
“Isto agora é a sério”, avisavam 

os agentes, pontapeando as 
tendas onde os manifestantes 
dormiam. “Está na hora de sair. 
Embora, embora.”

Com cães, gás pimenta e equi-
pamento antimotim, em menos 
de três horas, desmaterializou-
-se o acampamento estabele-
cido a 17 de Setembro como 
forma de protesto contra a 
disparidade económica e a de-

sigualdade na distribuição de 
rendimentos. “Eu estava a dor-
mir profundamente”, contou 
à AFP Mutsukai Iroppoi, de 22 
anos. “De repente, os polícias 
estavam a abanar a tenda aos 
gritos, a dizer que tínhamos 20 
minutos para pegar nas nossas 
coisas e ir embora.”

Grande parte dos cerca de 200 
manifestantes no local disper-
sou voluntariamente. Outros 
ignoraram a ordem de despejo 
e tentaram resistir pacifi ca-
mente ao avanço da polícia. 
Segundo um repórter da rede 
Democracy Now, a polícia usou 
algemas e gás pimenta para 
manietar alguns resistentes; 
outros foram forçados a aban-
donar o local à bastonada. Mas 
as alegadas cenas de violência 
foram presenciadas por poucos 

observadores independentes: 
as autoridades estabeleceram 
um cordão de segurança e im-
pediram o acesso dos jornalis-
tas ao local.

O comissário da polícia de 
Nova Iorque, Raymond Kelly, 
confi rmou a detenção de 142 
no parque e de outros 50 indi-
víduos nas imediações, acusa-
dos de desacatos e violação de 
propriedade privada. “Só foram 
detidos aqueles que quiseram 
ser detidos. Houve claramen-
te uma intenção de provocar e 
desobedecer às ordens da polí-
cia”, referiu.

Justifi cando a ordem de des-
pejo, o mayor de Nova Iorque, 
Michael Bloomberg, disse que 
a Primeira Emenda da Consti-
tuição, que consagra a liber-

dade de expressão e reunião, 
não conferia “imunidade” no 
respeito pelos regulamentos 
que proíbem acampamentos 
ad-hoc. “Os manifestantes que 
ocuparam o espaço público du-
rante dois meses com tendas e 
sacos-cama, a partir de agora 
terão de o ocupar com as suas 
ideias.”

Alguns comentadores norte-
-americanos, como por exem-
plo o progressista Matthew 
Yglesias, argumentaram que a 
iniciativa de Bloomberg aca-
bou por fornecer um novo ba-
lão de oxigénio ao movimento 
OWS, cuja subsistência física 
no Zucotti Park estava ameaça-
da não só pelas condições cli-
matéricas como pela crescente 
indiferença e desinteresse da 
população. “Isso seria desmo-

ralizador para o movimento”, 
observou. Ao avançar com o 
despejo nocturno, as autorida-
des contribuíram para “manter 
a relevância do protesto”.

Outros acampamentos do OWS 
foram encerrados pela polícia: 
em Oakland, na Califórnia, Por-
tland, no Oregon, e Salt Lake City, 
no Utah, depois de denúncias de 
crimes e outras ameaças à segu-
rança e salubridade pública.

Os apoiantes do OWS de To-
ronto, no Canadá, também fo-
ram obrigados a desmantelar. 
E, em Londres, a City of London 
Corporation, entidade que gere 
o centro fi nanceiro da capital, 
disse que vai retomar o proces-
so judicial contra os manifes-
tantes dos jardins da Catedral 
de São Paulo.

Ordem partiu do mayor Michael Bloomberg, que avisou manifestantes que o 
espaço público é para ocupar com ideias e não com tendas e sacos-cama. Fonte: jornal Público de Lisboa • Foto: Lusa
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MUNDO
“Super Mario” Monti , o negati vo absoluto de Silvio Berlusconi

Grande intelectual, íntegro e europeísta convicto: a perspectiva da nomeação do ex-comissário 
europeu para chefi ar o Governo italiano é apreciada pelos mercados fi nanceiros.

Se, no dia da criação, Deus ti-
vesse querido conceber o exac-
to oposto de Silvio Berlusconi, 
o resultado seria... Mario Mon-
ti, o novo primeiro-ministro de 
Itália. 

Apesar de nunca ter exercido 
qualquer cargo político-parti-
dário, a perspectiva de um Go-
verno chefi ado por Monti foi 
sufi ciente para acalmar uma 
boa parte do nervosismo dos 
mercados fi nanceiros, que esta 
semana provocaram a subida 
em fl echa das taxas de juro da 
dívida pública, colocando o país 
à beira da crise de liquidez. 

Monti, que detesta a política 
partidária, recusou todos os 
convites para integrar o Go-
verno italiano, incluindo, iro-
nicamente, depois da primeira 
queda de Berlusconi, em 1995. 
É caso para dizer que à terceira 
foi de vez. 

A sua reputação num lugar 
público foi feita sobretudo du-
rante os dez anos em que foi 
membro da Comissão Euro-
peia � primeiro como respon-
sável pelo mercado interno, de-
pois como chefe da política  de  
concorrência �, em que deixou 
uma impressão impecável de 
grande seriedade, verticalidade 
e sentido do interesse geral. 

Foi nestes cargos que o italia-
no fi cou conhecido por “Super 
Mario”, a alcunha que é agora 
atribuída ao seu compatriota 
acabado de chegar à presidên-
cia do Banco Central Europeu, 
Mario Draghi. Monti detestava 
a alcunha, por se considerar o 
oposto da pequena persona-
gem agitada dos jogos de com-
putador, mais parecido, na re-
alidade, com Silvio Berlusconi. 

Monti e Berlusconi são de tal 
forma o oposto um do outro 
que custa a acreditar que foi Il 
Cavaliere que   nomeou Il Pro-
fessore para Bruxelas durante a 
sua primeira chefi a do Governo 
italiano, em 1994. 

De um lado, Berlusconi, de 75 
anos, é o  self made man  que se 
tornou num dos homens mais 
ricos de Itália. 

Do outro, Monti, sete anos 
mais novo, é o grande intelec-
tual que dedicou toda a vida 
ao estudo e ao ensino de Eco-
nomia na universidade italiana 
de Bocconi e em Yale, com pas-
sagens pelo banco americano 
Goldman Sachs e pelos conse-
lhos de administração de várias 
empresas, da Fiat à IBM. Ber-
lusconi com o seu ar de playboy 
bronzeado todo o ano, é o cam-
peão da política-espectáculo, 
frequentemente inconveniente, 
ligeiro, sem convicções conhe-
cidas, atreito a gaff es e com 
“uma atitude escandalosa com 
as mulheres”, como reconhe-
ceu o seu amigo e homólogo 
russo, Vladimir Putin. 

Monti é o grande intelectual, 
europeísta convicto, pondera-
do, reservado, formal, um pou-
co rígido mas de humor britâ-
nico, de quem não há memória 
de qualquer comportamento 
deslocado. 

“O principal traço de carácter 
de Monti é a integridade”, ex-
plica um dos seus antigos cola-
boradores em Bruxelas. “É um 
homem de grandes princípios, 
que não tem medo de ninguém 
nem faz favores a ninguém”. 

Monti é, igualmente, “um ne-
gociador temível”, refere outro 
ex-colaborador. Primeiro, por-
que nunca mostra as emoções, 
o que desarma os interlocuto-
res, por não conseguirem per-
ceber o que pensa. Segundo, 
porque, quando está convenci-
do de que tem a razão do seu 
lado, não cede um milímetro. 

Uma das grandes batalhas que 
fi zeram a sua reputação teve a 
ver com o desmantelamento 
das vendas sem taxas nos aero-
portos europeus (os chamados 
duty-free). Conscientes de que, 
no contexto do mercado sem 

fronteiras internas de 1993, não 
teria sentido manter nichos 
sem taxas nos aeroportos, os 
governos decidiram por unani-
midade acabar com eles a 1 de 
Janeiro de 1999, com o nasci-
mento da moeda única. 

Furiosos, os representantes dos 
duty-free montaram então uma 
das maiores operações de lobby 
de sempre para tentar anular 
a decisão, anunciando um de-

sastre económico e social com 
o desaparecimento de milhares 
de empregos, a falência dos ae-
roportos e a subida em fl echa 
dos bilhetes de avião. A pres-
são foi tal que vários governos 
acabaram por se impressionar, 
incluindo os líderes da França e 
da Alemanha, na altura Jacques 
Chirac e Gerard Schroeder, 
que “ordenaram” a Monti para 
abandonar o projecto. 

Convicto de estar perante um 
pequeno interesse de uma mi-
noria contra o interesse maior 
do mercado interno europeu, o 
comissário não cedeu uma vír-
gula. As vendas sem taxas aca-
baram mesmo a 1 de Janeiro de 
1999 e, como se viu, os cenários 
apocalípticos anunciados não 
foram mais do que uma arma 
de propaganda. 

“O mais poderoso”

 Além de “Super Mario”, Monti 

era igualmente conhecido pelo 
“homem mais poderoso da Eu-
ropa”, um título que adquiriu 
durante os cinco anos em que 
tutelou a política de concorrên-
cia (e que partilhou com o seu 
antecessor no cargo, o belga Ka-
rel Van Miert) pela fi rmeza com 
que se opôs a alguns dos maio-
res negócios do mundo devido 
aos riscos que representavam 
para o mercado interno. 

A Microsoft  e o chamado “cartel 
das vitaminas” aprenderam-no 
à sua custa com as multas de 497 
e 790 milhões de euros, respec-
tivamente, que tiveram de pagar 
pelos seus abusos de posição do-
minante no mercado. 

O caso mais emblemático de 
Monti enquanto “polícia da 
concorrência” foi, no entan-
to, o veto, em 2001, à fusão 
da General Electric (GE) com 
a Honeywell, duas empresas 
americanas especializadas, no-
meadamente, em motores e 
electrónica de aviões. Jack We-
lch, presidente executivo da GE 
e considerado o “melhor CEO 
do mundo”, estava convencido 
de que a  aprovação do negócio 
de 47 mil milhões de dólares 
pela Comissão Europeia seriam 
favas contadas. O seu espanto 
foi imenso quando Bruxelas 
decretou que a junção das duas 
empresas criaria uma situação 
de posição dominante no mer-

cado europeu e exigiu que a GE 
cedesse uma parte das suas ac-
tividades no segmento da avia-
ção para garantir um mínimo 
de concorrência. 

Welch fez intervir o seu amigo 
e Presidente dos Estados Uni-
dos, George W. Bush, enquanto 
o Congresso americano amea-
çou com a adopção de medidas 
de retaliação comercial. Monti 
não se deixou impressionar: a 

decisão não é política mas jurídi-
ca e económica, insistiu. 

Perante a recusa da GE em acatar 
as exigências de Bruxelas, o co-
missário vetou o negócio, o pri-
meiro envolvendo duas empre-
sas americanas já aprovado pela 
autoridade da concorrência dos 
Estados Unidos. Nunca é tarde 
para aprender, concluiu Welch. 

O que vai fazer o ex-
-primeiro-ministro com 

o seu tempo livre? 

Um regresso à política ainda é 
a hipótese mais provável, mas 
alguns observadores apontam 
para outras hipóteses para 
Berlusconi: reformar-se nos 
trópicos, gerir a sua equipa de 
futebol, e no pior dos casos… ir 
para a prisão. 

Depois de anunciar na terça-
-feira (8) a sua partida iminen-
te, Il Cavaliere não se manteve 

à sombra, pelo contrário. Afi r-
mou que estava “libertado” 
embora não excluísse partici-
par nas próximas eleições. 

Aos 75 anos, Berlusconi não se 
vê na reforma: “Pode ser que 
dê uma ajuda na próxima cam-
panha eleitoral, sempre fui bom 
nisso”, declarou. Berlusconi é 
ainda deputado do partido que 
fundou, Povo da Liberdade. 

Mas há quem sugira que possa 
tentar escapar dos seus aborre-
cimentos judiciais optando por 
um luxuoso exílio, como fez o 
seu mentor na política, Bettino 
Craxi. Depois de ter sido pri-
meiro-ministro, Craxi foi conde-
nado por corrupção � à revelia, 
pois, na altura do julgamento, já 
estava na Tunísia. Numa conver-
sa telefónica, terá confi denciado: 
“De qualquer modo, vou partir.” 
Há quem já especule o local: An-
tígua, nas Caraíbas, onde tem 
um complexo de propriedades 
luxuosas e não há acordos de ex-
tradição. 

Berlusconi poderá ainda ser pre-
so num dos três processos que 
enfrenta, por evasão fi scal, cor-
rupção, abuso de poder e sexo 
pago com uma menor. 

Mas outro desabafo do Cavaliere 
deixou alguns italianos cheios de 
esperança: “Posso talvez voltar a 
ser presidente do Milan”, disse 
ao jornal La Stampa na quarta-
-feira. Os adeptos do Milan fi ca-
ram jubilantes, sonhando com 
aquisições sumptuosas, como 
nos tempos áureos do clube. 

No universo supersticioso do 
futebol, Berlusconi era visto 
como um amuleto de sorte. Em 
quase 26 anos como proprie-
tário do clube, conseguiu mais 
títulos da Taça dos Campeões 
Europeus/ Liga dos Campeões 
(cinco) do que “títulos” de  pri-
meiro ministro (três). As duas 
últimas vitórias do AC Milan 
na Liga dos Campeões (2003 e 
2007) foram conquistadas sob a 
sua presidência.

O opositor congolês, Eti enne Tshisekedi, candidato às presidenciais de 28 deste mês na República Democráti ca 
do Congo (RDCongo), apelou aos militantes do seu parti do a destruírem a prisão de Malaka para libertar companheiros e a 
“aterrorizarem” militares e polícias.
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Fonte: Análise de Cléo FatoorehchiA difí cil gestação de um imposto
Enquanto o resgate económico da Grécia dominava o debate na reunião de cúpula do Grupo dos 20 países ricos e emergentes (G-20) 
realizada há poucas semanas na cidade francesa de Cannes, o proposto Imposto sobre Transações Financeiras recebia escassa atenção.

Chamado por alguns econo-
mistas e activistas de “Impos-
to Robin Hood”, esta cobrança 
tem um apoio marginal, mas 
sustentado entre os pesos-pe-
sados do G-20.

Já em Fevereiro, o presiden-
te da França, Nicolas Sarkozy, 
incentivou o co-fundador da 
empresa Microsoft, Bill Gates, 
a preparar um informe sobre o 
enorme potencial desse impos-
to para impulsionar o desen-
volvimento em países pobres, 
particularmente depois que a 
crise de 2008-2009 fez muitas 
nações doadoras reduzirem a 
sua ajuda ofi cial ao desenvolvi-
mento no Sul.

Uma “nota técnica” do informe, 
divulgada em Setembro duran-
te as reuniões anuais do Banco 
Mundial e do Fundo Monetário 
Internacional, dizia que se o 
G-20, ou mesmo a União Eu-
ropeia, adoptasse um Imposto 
sobre Transações Financeiras 
seria possível gerar “recursos 
substanciais”.

Segundo a nota, “alguns mo-
delos sugerem que mesmo um 

pequeno imposto de dez pon-
tos básicos sobre as acções e 
dois pontos básicos sobre os 
bônus renderiam cerca de 48 
biliões de dólares” conside-
rando todo o G-20, “ou 9 bili-
ões de dólares apenas com as 
maiores economias europeias. 
Algumas propostas de Imposto 
sobre Transações Financeiras 
apresentam estimativas subs-
tancialmente maiores, entre 
100 biliões e 250 biliões, espe-
cialmente se forem incluídos 
os derivados”.

Entretanto, os temores sobre 
potenciais ondas expansivas 
da instabilidade generalizada 
na zona do euro fi zeram com 
que nos últimos dias a criação 
do novo tributo tivesse muito 
menos prioridade na agenda 
do G-20. Diversos especialistas 
temiam que se a UE continu-
asse caindo, os impactos mun-
diais, especialmente nos países 
em desenvolvimento, seriam 
severos.

A atual arquitetura econômica 
mundial signifi ca que toda cri-
se regional apresenta graves 
ameaças para outras partes 

interdependentes do mundo, 
disse à IPS Alan S. Alexandro-
ff , diretor do Projeto Digital 
20, na canadiana Universidade 
de Toronto. “Como o principal 
mercado das exportações chi-
nesas é a Europa, para os chi-
neses será um problema muito 
sério não poderem exportar 
devido à crise na economia 
europeia”, disse Alexandroff , 
acrescentando que Brasil e 
Índia também são vulneráveis 
às ondas expansivas emitidas 
pela zona do euro.

Samuel A. Worthington, presi-
dente da rede InterAction, afi r-
mou à IPS que “a crise grega, a 
mais ampla crise do euro, bem 
como a crise fi scal dos Estados 
Unidos, têm efeito negativo 
direto sobre o mundo em de-
senvolvimento”. E acrescentou 
que “isto faz com que diminu-
am as remessas, bem como os 
investimentos bancários em 
todo o mundo, particularmente 
nos bancos europeus na África, 
e reduz as perspectivas gerais 
de crescimento mundial”.

O esperado informe de Gates, 
intitulado “Inovação com im-

pacto: Financiamento do de-
senvolvimento do século 21”, 
lança luz sobre métodos alter-
nativos de impulsionar a ajuda 
ofi cial ao desenvolvimento, 
mesmo sob pressões econô-
micas, mediante inovadores 
programas de fi nanças para o 
desenvolvimento. Incluindo 
uma ampla gama de temas, o 
documento destaca que “a aju-
da bem desenhada reduz ime-
diatamente a pobreza e acelera 
o progresso dos países pobres 
rumo ao momento em que já 
não mais necessitarão dessa 
assistência”.

O informe também detalha a 
proposta de um imposto sobre 
o cigarro, ideia defendida pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), e sugere taxar combus-
tíveis utilizados por aviões e 
navios, o que cumpriria com o 
duplo propósito de abordar a 
poluição ambiental e a exces-
siva exploração dos recursos 
naturais, além de gerar ganhos 
substanciais.

Finalmente, o documento cha-
ma os governos do G-20 a com-
prometerem-se com o Imposto 

sobre Transações Financeiras. 
Segundo o estudo, mesmo que 
este tributo fosse de 0,001%, 
mobilizaria milhares de milhões 
de dólares para os países em 
desenvolvimento. Várias orga-
nizações não governamentais 
deram as boas-vindas ao apoio 
de Gates a estes assuntos.

“O entusiasmo de Gates por 
um Imposto sobre Transações 
Financeiras e um tributo aos 
transportes marítimo e aéreo 
deveria incentivar os cam-
peões, como Brasil, França e 
Alemanha a convencerem os 
céticos, como Canadá, Grã-Bre-
tanha e Estados Unidos”, decla-
rou num comunicado, o porta-
-voz da Oxfam perante o G-20, 
Luc Lamprière. Contudo, como 
disse Worthington, “lamenta-
velmente, a tendência parece ir 
na direção oposta”.

Embora alguns países do G-20 
já tenham implementado as 
suas próprias versões de um 
Imposto sobre Transações Fi-
nanceiras no âmbito nacional 
(especifi camente Coreia do Sul, 
África do Sul e Brasil), nações 
infl uentes como a França bus-

cam um acordo coletivo sobre 
o assunto. Worthington acre-
dita que “Paris teme agir isola-
damente” por medo de colocar 
em risco os seus mercados. 
Sarkozy encerrou a reunião do 
G-20 com o anúncio de que dez 
de 20 países apoiam a imple-
mentação do Imposto, embora 
não tenha implementado ne-
nhum plano de ação concreto.

Estados Unidos e Grã-Bretanha 
recusaram-se a fazer acordos 
pelo Imposto sobre Transa-
ções Financeiras, mas foram 
convencidos a mencioná-lo no 
comunicado fi nal. Trata-se de 
um signifi cativo passo adian-
te, segundo Khalil Elouardighi, 
fi rme defensor do tributo por 
intermédio da Coalizão Plus.

No dia 30 de outubro, o Leading 
Group on Innovative Financing 
and Development divulgou 
um projeto de tratado sobre 
o novo tributo. A organização 
pretende reunir-se no dia 29 
de dezembro em Madri. Muitos 
esperam que nessa ocasião os 
líderes cumpram sua palavra e 
assinem um acordo concreto 
nesse sentido.
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Refugiados temem voltar ao Ruanda
Dois amigos ruandeses conversam num popular restaurante da cidade sul-africana de Joannesburg. A sua amizade não 
gera suspeitas neste país, mas para eles demorou anos superar a mútua desconfi ança, pois um é tutsi e o outro é hutu.

Agora sofrem a angústia de 
perder a condição de refugia-
dos. Claude Kayitare e Theoge-
ne Nshimyimana instalaram-se 
na África do Sul sob amparo do 
escritório do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os Re-
fugiados (Acnur).

O Ruanda foi palco, em 1994, 
do maior genocídio registado 
no continente africano. Cerca 
de 800 mil membros das etnias 
tutsi e hutu moderados mor-
reram nas mãos das milícias e 
cidadãos comuns, dedicados 
durante cem dias a uma orgia 
de sangue incentivados pelo 
regime hutu de linha dura.

Nshimyimana e Kayitare con-
versam sobre a possibilidade 
de o Acnur recomendar em de-
zembro que se aplique aos ru-
andeses exilados as cláusulas 
de fi m do status de refugiados 
que fi guram na Convenção de 
Genebra de 1951. Trata-se de 
uma via legal que reconhece a 
mudança de circunstâncias no 
país que os expulsou ou dos 
expatriados no território que 
os acolheu.

Se as cláusulas forem aplica-
das, o país que os acolheu já 
não terá obrigação de oferecer-
-lhes proteção. Para isso, deve-
-se demonstrar que as novas 
condições são estáveis e favo-
ráveis para o regresso. O Acnur 

pode recomendar o fi m do sta-
tus, mas cada país de forma in-
dividual a aceita e instrumenta. 
Está em estudo a redação das 
exceções à norma.

Porém, Nshimyimana não acre-
dita nas exceções. “Pode ser 
que existam no papel, mas na 
prática a implantação será as-
sim: a cláusula habilita os paí-
ses a expulsarem estrangeiros 
e obrigarão-nos a voltar” para 
o Ruanda, afi rmou. Desde que 
o Acnur anunciou, em 2009, 
que estudava recomendar o 
fi m da condição de refugiados 
para os ruandeses, o país esta 
sob rígida vigilância de organi-
zações defensoras dos direitos 
humanos.

Muitas instituições e associa-
ções de refugiados questionam 
a aplicabilidade da medida a 
Ruanda. “Pertenci ao Exército 
Patriótico de Ruanda e tra-
balhei no Departamento de 
Inteligência Militar”, contou 
Kayitare, que fugiu do seu país 
por essa razão. O governo uti-
liza os soldados para eliminar 
a oposição política, os críticos 
dos meios de comunicações e 
os cidadãos que não acatam a 
disciplina, garantiu.

“O presidente de Ruanda, Paul 
Kagame, obteve 95% dos vo-
tos nas eleições de 2010. É 
possível esse tipo de maio-

ria?”, questionou Kayitare com 
ironia. “Imagina que vai votar, 
está no local secreto com um 
soldado armado a guarnecer 
o lugar. Então vem o medo de 
que possa ter visto que não co-
locou o X no nome de Kagame 
ou que refaça o seu boletim de 
voto depois que você for em-
bora. De noite não te sentirás 
seguro”, acrescentou.

Os dois ruandeses citam nu-

merosos exemplos de como o 
autoritarismo de Kagame criou 
um Estado militarizado que re-
corre ao terror e à intimidação 
para controlar a população. O 
Departamento de Inteligência 

tem vastas redes de informan-
tes civis para esse fi m. O pró-
prio Nshimyimana foi vítima do 
sistema. Após fugir de Ruanda 
pela segunda vez em 1994 
teve de regressar por causa de 
um foco de cólera que surgiu 
no acampamento de refugia-
dos da República Democrática 
do Congo onde vivia.

“Cheguei em casa são e salvo, 
mas minha família pensou que 

devia declarar-me como retor-
nado se quisesse fi car. O gover-
no está a par de todas as pes-
soas que o criticam. O meu pai 
fi cou com medo de que o ma-
tassem se descobrissem que 

eu estava ali”, disse Nshimyi-
mana. Kayitare concorda com 
seu amigo. “É um ambiente 
selvagem. É matar ou morrer. 
Mandaram que eu eliminasse 
os ossos de pessoas assassina-
das”, contou.

A Anistia Internacional, Human 
Rights Watch e organizações 
religiosas divulgaram informes 
com detalhes de desapareci-
mentos forçados, detenções 
arbitrárias entraves à oposição 
para que não pudesse regis-
trar os seus partidos junto às 
autoridades competentes. A 
organização representada por 
Kayitare, Plataforma Ruande-
sa para o Diálogo, a Verdade e 
a Justiça, afi rma que Kagame 
concentrou-se na sua imagem 
internacional e na do país para 
mostrar que funciona bem.

Tanto ele como Nshimyimana 
disseram que as fi guras inter-
nacionais de destaque que vi-
sitam o país são manipuladas. 
“Nunca as deixam sozinhas 
para que possam ver o que 
quiserem. Sempre estão acom-
panhadas”, afi rmou Kayitare. 
Os relações públicas do presi-
dente ruandês levam a que se 
proponha a volta dos refugia-
dos que ainda estão em países 
como África do Sul, Tanzânia e 
Zâmbia.

“Kagame quer que voltemos 

para resolver o problema das 
críticas dos refugiados. Cons-
trói uma boa imagem sua e 
depois diz que somos cães, 
moscas e sapos no parlamen-
to”, disse Kayitare. O presiden-
te declarou que os refugiados 
ruandeses são como desper-
dícios humanos que devem 
ser excretados. “A repatriação 
deixará-nos nas mãos de Ka-
game. Terá acesso a pessoas 
que pretende silenciar” alertou 
Kayitare. “Acredita que preciso 
fazer consultas para voltar para 
casa? Se pudesse, não estaria 
aqui a conversar contigo. Há 
tempos teria retornado”, afi r-
mou Nshimyimana.

Os problemas de Ruanda não 
se originam em questões eco-
nômicas ou por difi culdades no 
acesso à terra, mas se devem 
à falta de paz, segundo Kayi-
tare. “O medo infundido nos 
cidadãos cala tão fundo que 
Kagame seguirá no poder. Des-
ta forma, trata-se de uma dita-
dura, tal é o medo das pessoas 
que não podem imaginar outra 
coisa”, afi rmou. 

* Robin Leslie é responsável 
por comunicações e assessora-
mento legal do Serviço Jesuíta 
para Refugiados para a África 
Austral, uma organização ca-
tólica que acompanha, ajuda e 
defende os direitos dos refugia-
dos e exilados forçados.

No último mês os posts no facebook.com/JornalVerdade
foram vistos por 1.425.580 pessoas

delos sugerem que mesmo um ameaças para outras partes 

Os palesti nos conti nuarão a tentar ingressar na ONU como membro de plenos direitos, apesar da 
falta de consenso no Conselho de Segurança do organismo, anunciou Saeb Erekat, negociador da Organização para a Libertação da 
Palesti na (OLP).
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O militante anti-islâmico que 
matou 77 pessoas em Julho 
na Noruega, Anders Behring 
Breivik, admitiu publicamen-
te o massacre, mas recuou-
-se a declarar-se culpado, na 
sua primeira aparição pública 
perante a Justiça. Falando na 
segunda-feira (14) num tribu-
nal a apenas dois quarteirões 
do local onde ele accionou 
uma potente bomba caseira, 
no centro de Oslo, Breivik tam-
bém rejeitou a autoridade da 
corte sobre o seu caso.

A 22 de Julho, após accionar 
a bomba, ele  dirigiu-se a um 
acampamento da juventude 
trabalhista, onde alvejou 69 
pessoas. Um manifesto dei-
xado por ele na internet afi r-
mava que o massacre era um 
protesto contra a presença 

islâmica na Europa. “Sou um 
comandante militar no movi-
mento norueguês de resistên-
cia e dos Cavaleiros Templá-
rios da Noruega. A respeito da 
competência (do tribunal), eu  
oponho-me a ela, porque vo-
cês receberam o seu mandato 
de organizações que apoiam 
a ideologia do ódio, porque (o 
tribunal) apoia o multicultu-
ralismo”, disse Breivik, de 32 
anos, ao tribunal. “Reconheço 
os actos, mas não me declaro 
culpado”, acrescentou.

No plenário do tribunal, ma-
nifestantes seguravam um 
cartaz pedindo que o tribunal 
não servisse de “plataforma 
para fascistas”. Breivik tentou 
dirigir-se aos sobreviventes e 
parentes das vítimas, mas o tri-
bunal não deixou. O acusado já 

havia participado de três audi-
ências judiciais, mas essa foi a 
primeira aberta ao público. Ele 
deve ser julgado no primeiro 
semestre de 2012.

Cerca de 120 pessoas pude-
ram entrar na corte enquanto 
centenas de outras acompa-
nharam a audiência em salas 
superlotadas equipadas com 
TVs em circuito fechado. /por 
Redacção e Agências

A Síria libertou, esta terça-fei-
ra, o proeminente dissidente 
Kamal Labwani e outros mil 
prisioneiros, segundo a fi lha 
dele e a midia estatal, num 
momento em que o governo 
sírio está sob crescente pres-
são diplomática por causa da 
sua repressão aos manifestan-
tes pró-democracia.

Labwani, de 54 anos, foi solto 
depois de ter cumprido menos 
da metade da pena de 15 anos 
de prisão a que havia sido con-
denado pela acusação de ter 
incitado um país estrangeiro 
a invadir a Síria e insultado o 
presidente Bashar al-Assad. A 
fi lha de Labwani, Hind, disse 
à Reuters que ele estava bem, 
mas não estava a par da di-
mensão da insurreição contra 
o regime de Assad, que des-
de Março se vem espalhando 
pelo país. “Ele não tinha per-
missão para ler, ver ou escutar 
nenhuma midia”, afi rmou Hind 
à Reuters por telefone, da sua 
casa na cidade turística de Za-
badani, na montanhosa fron-
teira com o Líbano.

A agência ofi cial de notícias 
da Síria informou que 1.180 
pessoas detidas durante a 
revolta também foram soltas 
esta terça-feira. No entanto, 
entidades de defesa dos di-
reitos humanos dizem que de-
zenas de milhares de pessoas 
detidas por motivos políticos 
desde o início dos protestos 
continuam presas e há milha-
res de desaparecidos.

Labwani, que é médico, foi 
preso no aeroporto de Damas-
co em 2005 quando voltava 
de Washington, onde disse 
que havia participado de uma 
reunião sobre direitos hu-
manos com funcionários da 
Casa Branca, e condenado a 
12 anos de trabalhos forçados 
por incitar à invasão do país. 
Em 2008 ele foi condenado a 
mais 3 anos de prisão depois 
que os seus companheiros de 
prisão disseram tê-lo escuta-
do insultar Assad, que gover-
na a Síria desde a morte do 
pai.O presidente Hafez al-As-
sad, em 2000. /por Redacção e 
Agências

O líder juvenil do Congresso 
nacional africano (ANC), Ju-
lius Malema, foi suspenso por 
cinco anos por ter provocado 
grandes divisões no seio do 
partido no poder na África do 
Sul, anunciou a comissão de 
disciplina do ANC.

Personalidade controversa 
que se faz conhecer pelas 
suas posições radicais, Male-
ma, 30 anos, foi reconheci-
do culpado pelo seu partido 
de ter “semeado a divisão”, 
“desafi o aos dirigentes na-
cionais” e “atentado contra a 
imagem do ANC”, precisou o 
presidente da comissão De-
rek Hanekom à imprensa. Ele 
deverá cessar as suas funções 
de presidente da Liga da ju-
ventude do partido, mas pode 
fazer recurso a essa decisão.  

“Malema, manchou a posi-
ção do ANC e a sua reputa-
ção internacional”, lamentou 
Hanekom, após ter lido as 
conclusões da sua comissão 
durante uma hora e meia.

O jovem foi reconhecido cul-
pado de três das quatro incul-
pações contra si, por ter feito 
prova dum acto de indiscipli-
na, ao fazer a irrupção numa 
reunião sem ter sido convida-
do, por ter semeado sérias di-
visões no seio do partido e de 
ter manchado a sua reputação 
ao apelar pelo derrube do go-
verno do vizinho Botswana.

Sobre o primeiro ponto, Ha-
nekom, havia anunciado an-
tes uma suspensão de dois 
anos com três anos de pena 
suspensa, mas a condenação 
concernente aos dois pontos 
seguintes, mais duras, anulou 
a decisão. Sobre a questão do 
Botswana, Julius Malema, “fez 
prova de divisionismo em re-
lação a linha política do ANC”, 
fez notar Hanekom.

Em contrapartida, a que se 
refere aos seus discursos anti 
- branco, não foi reconhecido 
culpado duma acusação de 
“propagar o racismo e a into-
lerância política”. No total, o 
dirigente da organização ju-
venil do ANC, que não estava 
presente durante o anúncio 
do veredicto , já havia sido 
condenado em quatro ocasi-

O Supremo Tribunal dos Esta-
dos Unidos vai avaliar a cons-
titucionalidade de algumas 
provisões da lei que reforma o 
funcionamento do sistema de 
saúde norte-americano, que foi 
uma das principais promessas 
eleitorais de Barack Obama na 
corrida para a Casa Branca e é 
apontada como o maior feito, 
em termos de política interna, 
da sua presidência.

A decisão foi anunciada na se-
gunda-feira(14): os nove juízes 
do Supremo aceitaram avaliar a 
legalidade de quatro provisões 
específi cas da lei (o “Aff ordable 
Care Act”), nomeadamente aque-
la que determina a obrigatorie-
dade dos cidadãos terem seguro 
de saúde – um aspecto central da 

reforma e que é duramente con-
testado pela oposição republi-
cana como uma “expansão sem 
precedentes do Governo federal 
na vida dos cidadãos”.

A reforma, que mantém o serviço 
de saúde nas mãos de prestado-
res privados, estabelece que, a 
partir de 2014, quem não esteja 
coberto com seguro de saúde 
seja sujeito ao pagamento de 
uma multa (e prevê a distribui-
ção de subsídios para que os 
cidadãos com menos recursos 
possam aceder ao sistema). A 
legalidade da reforma já foi 
contestada em quatro tribunais 
federais, mas apenas um consi-
derou que o “mandato” para a 
cobertura através de seguro de 
saúde excedia os poderes atribu-

ídos ao Governo na Constituição.

O porta-voz da Casa Branca, Dan 
Pfeiff er, manifestou o agrado 
da Administração Obama com 
a entrada do caso no Supremo, 
antecipando que a legislação 
passaria o crivo dos mais altos 
magistrados da nação. “Sabe-
mos que a lei é constitucional e 
temos total confi ança que essa 
será a conclusão do Supremo”, 
declarou.

A audiência, de cinco horas e 
meia, foi agendada para Março 
do próximo ano, a tempo de uma 
deliberação ser tomada antes 
das férias judiciais, e, de forma 
crucial, em plena campanha elei-
toral. /por Redacção e Agências

A guerrilha das Farc nomeou Timoleón 
Jiménez, conhecido como Timochenko, 
como o seu comandante máximo, no 
lugar de Alfonso Cano, morto este mês 
pelos militares da Colômbia, informou 
um comunicado do grupo publicado no 
seu website.

“Timochenko” também é 
conhecido pelo nome de 
Rodrigo Londoño e é con-
siderado um linha-dura no 
grupo. Ele recebeu treina-
mento militar em Cuba e na 
Rússia e, segundo os servi-
ços de inteligência colom-
bianos, é parte da ala mais 
intransigente ao diálogo.

Cano foi morto num dos maiores ata-
ques dos militares da Colômbia contra 
a guerrilha, em 4 de Novembro, mas 
os insurgentes prometeram continuar 
a luta, descartando a possibilidade de 
que a morte do seu líder pudesse favo-

recer as perspectivas de paz. “Nós que-
remos informar a vocês que o camara-
da Timoleón Jiménez foi designado em 
5 de Novembro, por votação unânime 
dos seus companheiros, como novo 
comandante das Farc”, diz o comuni-
cado publicado no website chamado 

Agência de Imprensa Bolivariana, 
o qual costuma divulgar mensa-
gens dos rebeldes.

Timochenko, de 52 anos, é mem-
bro do secretariado formado por 
sete guerrilheiros, o órgão de 
direcção política e militar que 
governa as Forças Armadas Re-
volucionárias da Colômbia (Farc) 
desde o início dos anos 1990. As 
autoridades acreditam que ele 

opere no norte da província de Santan-
der, perto da fronteira com a Venezue-
la. O novo líder das Farc integra o gru-
po desde o início dos anos 1980 e tem 
pelo menos 117 mandados de prisão 
contra ele. /por Redacção e Agências

AMÉRICA CENTRAL/ SUL
Guerrilha colombiana nomeia novo líder para 
suceder Alfonso Cano

OCEANIA
Nova Zelândia: Presos vão ajudar a 
reconstruir cidade de Christchurch

ÁSIA
Síria solta dissidente e mais de 
mil presos durante os protestos

EUROPA
Atirador da Noruega admite massacre,
mas não se declara culpado 

ÁFRICA
ANC suspende líder jovem visto como 
rival do presidente na África do Sul 

AMÉRICA DO NORTE
Reforma da saúde chega
ao Supremo dos Estados Unidos

Nove meses depois de um violento ter-
ramoto ter destruído a segunda maior 
cidade da Nova Zelândia, Christchurch, 
provocando 159 mortos e várias deze-
nas de desaparecidos, o dia-a-dia volta,e 
aos poucos, está a voltar ao normal.

O Governo neozelandês tem feito de 
tudo para ultrapassar esta difícil situ-
ação. Uma das últimas medidas une a 
inclusão social à reconstrução e reabili-
tação urbana. Isto porque a prisão mas-
culina de Christchurch vai dar formação 
a 130 presos actuais em profi ssões li-
gadas à construção civil, canalização, 
engenharia, decoração ou pintura. Para 
tal, foi mesmo construído um complexo 
autónomo na própria prisão. “A forma-
ção é totalmente guiada para quem qui-
ser ajudar a reconstruir Christchurch nos 
próximos anos”, explicou Judith Collins, 
a ministra neozelandesa com a pasta das 
instituições prisionais.

Apesar de tudo, todos os presos podem 

aprender estas profi ssões, ainda que 
não tenham em mente continuar na ci-
dade. Ainda assim, trata-se de uma pro-
posta muito apelativa, sobretudo para 
quem pretende recomeçar a sua vida. 
“É uma oportunidade única para ajudar 
estes homens a mudar as suas vidas en-
quanto devolvem algo à comunidade. É 
uma situação win-win para todos”, con-
tinuou a ministra.

Segundo a responsável, as estatísticas 
comprovam que os presos a quem é ofe-
recido um emprego, mal saem da prisão, 
têm menos probabilidades de voltarem 
a cometer crimes.

Há nove cursos disponíveis. Seis deles te-
rão uma duração de 17 semanas, enquan-
to os restantes três precisam apenas de 
sete semanas para completarem os seus 
objectivos. Os professores pertencem ao 
Politécnico de Christchurch e ensinarão 
o mesmo plano de conteúdos da univer-
sidade. /por Redacção e Agências

ões há um ano e meio, disse 
Hanekom. “A disciplina não 
é negociável e deve ser apli-
cada”, sublinhou Hanekom, 
durante a leitura dos quesitos 
desse “processo” contra Julius 
Malema e cinco outros seus 
colaboradores.            

Entre outros elementos da 
Liga da juventude que são 
igualmente objecto de proce-
dimento disciplinar destaca-se 
o porta-voz Floyd Shavangu, 
suspenso por três, devendo 
cessar as suas funções por ter 
sido reconhecido culpado ao 
ter insultado um jornalista e 
de ter acusado o ANC de asso-
ciação com os imperialistas.

Presidente da Liga desde 
2008, “juju”, tornou-se um 
dos homens políticos mais 
controversos da África do Sul, 
passando-se por defensor dos 
mais pobres, implicando-se 
regularmente com a minoria 
branca e apelando, sem cessar, 
para à nacionalização das mi-
nas, bem como a apropriação 
das fazendas exploradas pelos 
brancos. Malema também é 
visto como rival do presidente 
sul-africano, Jacob Zuma. /por 
Redacção e Agências

Redacção e Agências

O Parlamento iraniano estuda reconsiderar a colaboração do país com a AIEA (Agência Internacional 
de Energia Atómica), após a divulgação de um relatório que acusa o Irão de ter trabalhado recentemente com meios para fabricar 
armas atómicas.
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O preço de arroz manteve-se estável em Moçambique até à primeira semana do mês corrente, Novembro, segundo o Sistema de 
Informação de Mercados Agrícolas. A observação foi feita entre 31 de Outubro e 7 de Novembro de 2011, período em que o valor de venda mais baixo 
foi praticado a 22,77 meticais por quilograma, em Montepuez, na província de Cabo Delgado, contra 40,98 meticais/ quilograma, em Lichinga, no Niassa.

Camponeses sem dinheiro para comprar
semente pagarão a dobrar no final da Campanha

Exportações aumentam 25% em Cabo Delgado

Agravado em Outubro custo de vida na Beira, 
Nampula e Maputo

De acordo com José Oliveira 
Semedo, director dos Serviços 
Distritais de Actividades Eco-
nómicas em Muanza, a semen-
te distribuída não é gratuita, os 
camponeses tem a facilidade 
de adquirir a semente a um 
preço simbólico, por exemplo a 
de milho ao preço de 14 meti-
cais o quilograma e a de mapira 
por 44 meticais. 

Semedo explicou em entrevis-
ta que existem modalidades 
de acesso à semente, nomea-
damente o camponês que não 
tiver dinheiro para pagar de 
imediato pode beneficiar de 
quantidade pretendida em for-

ma de prestação, sendo que no 
final da campanha poderá de-
volver tanto em produto ou em 
valor monetário, mas com ju-
ros. “Por exemplo, quem levan-
tar três quilogramas de mapira 
deverá devolver o dobro, ou 
seja, seis quilogramas do pro-
duto, o mesmo sucedendo em 
relação a semente de milho”. 

José Oliveira Semedo disse que 
o grande objectivo do governo 
para as populações é a produ-
ção de comida em quantidade 
e qualidade. “Queremos que 
toda a população se envolva 
em grande medida naquilo que 
é o aumento da sua própria 

produção e produtividade. É 
só desta maneira que podemos 
combater a fome e consequen-
temente a pobreza aqui em 
Muanza”. 

O distrito de Muanza ocupa 
uma área de 5.731 km2, com 
uma densidade populacional 
de aproximadamente 2,6 ha-
bitantes por km2. A população 
total é de 14.872 habitantes e 
na capital do distrito (Muanza-
-sede), esta população é esti-
mada em 1.110 habitantes. O 
distrito está dividido em dois 
postos administrativos – Mu-
anza- Sede e Galinha - e quatro 
localidades.

“O volume das exportações atingiu um valor glo-
bal de 69,3 milhões de meticais dos 682,3 mi-
lhões planificados para o semestre, o que repre-
senta uma realização de 10% e um crescimento 
de 25%” – destacou o director provincial do Co-
mércio de Cabo Delgado, Mateus Matusse.

Os produtos tiveram como destino o mercado asi-

ático, ou seja China, para onde é exportada a maior 
parte da madeira nacional, Singapura e Indonésia, 
e Alemanha, segundo ainda o director provincial 
do Comércio de Cabo Delgado. Quanto às expor-
tações ilegais de madeira, Matusse disse que ain-
da se notam casos do género, apesar de esforços 
visando acabar com o problema “como forma de 
acrescer maior valor na madeira exportada”.

O cenário contribuiu para que 
o país registasse uma inflação 
mensal de cerca de 0,09%, face 
ao anterior mês de Setembro, 
segundo o Instituto Nacional 
de Estatística (INE), ajuntando 
que, de Janeiro a Outubro des-
te ano, houve um aumento do 
nível geral de preços na ordem 
de 4,15% e de 5,46% no mesmo 
período no que respeita à infla-
ção acumulada.

Alimentação & bebidas

A uma pergunta do jornal Cor-
reio da manhã sobre se este 
ligeiro incremento da inflação 
em Outubro último era início 
do agravamento geral do cus-
to de vida que normalmente 
se tem registado de Outubro 
a Dezembro de cada ano, Per-
pétua Michangula, chefe do 
Departamento de Preços e 
Conjuntura do INE, disse não 

poder confirmar, “porque nós 
apenas nos limitamos a apre-
sentar o comportamento dos 
preços do fim de cada mês e 
há outras instituições que se 
ocupam daquilo que pretende 
saber”.

Sobre a divisão com maior peso 
na inflação moçambicana, Mi-
changula indicou a de produ-
tos alimentares e bebidas não 
alcoólicas que, no global, injec-
ta o correspondente a cerca de 
40% em cada mês, num painel 
de bens e serviços que serve de 
base para a recolha de preços 
constituído por 286 produtos 
seleccionados e agrupados de 
acordo com a classificação de 
consumo individual por objec-
tivo adoptada pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Relativamente, entretanto, ao 
mês de Outubro de 2010, os 
preços do mês de Outubro de 

2011 aumentaram em 9,50% 
com as divisões da alimenta-
ção e bebidas não alcoólicas e 
da educação a registarem, em 
termos homólogos, aumentos 
de preços na ordem dos 11,28% 
e 22,33% positivos, respectiva-
mente. De referir que a recolha 
de preços é feita em 14 merca-
dos daquelas três maiores cida-
des do país equivalendo a 1452 
preços observados e 434 esta-
belecimentos comerciais que 
totalizam 4756 preços, segundo 
ainda a chefe do Departamen-
to de Preços e Conjuntura do 
INE.

A recolha nos mercados é se-
manal para produtos frescos e 
outros que, pelas suas caracte-
rísticas, estão sujeitos a varia-
ções significativas de preços 
ao longo do mês, sendo os res-
tantes recolhidos mensalmente 
nos mercados, lojas e estabele-
cimentos especializados.

O Governo do Distrito de Muanza, na província de Sofala, já tem disponíveis oito 
toneladas de sementes melhoradas de culturas diversas, sendo três de milho e cinco 
de mapira, para beneficiar famílias camponeses necessitadas.

As exportações da província de Cabo Delgado registaram um crescimento de 25% 
durante os primeiros seis meses de 2011, ao atingirem cerca de 69,3 milhões de 
meticais resultantes da colocação no mercado externo de produtos como a madeira, 
pescado, algodão e sua semente, amêndoa da castanha de caju e pedras preciosas.

Os preços de louça e de outros artigos de mesa e cozinha, bem como de farinha de 
mandioca, óleo alimentar, carvão vegetal, cobertores, batata-reno e peixe carapau 
aumentaram em Outubro de 2011 nas cidades do Maputo, Beira e Nampula, que 
servem de amostra global da inflação em Moçambique.
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CARTAZ

Eva conta para Lúcio que Ana 
apertou sua mão, mas o médico 
acredita que seja um movimen-
to involuntário. Júlia reclama de 
ter que ir ao hospital falar com a 
mãe. Celina comenta com Dora 
que ela precisa tomar cuidado 
com homens como Marcos. 

Sofi a tenta conseguir um em-
prego para Marcos. Eva fi ca feliz 
com uma fã que reconhece Ana. 
Iná decide escrever uma carta 
de amor anônima para Aurélia. 
Lorena lamenta a tristeza de Tia-
go. Marcos e Dora levam as fi lhas 
para sair, mas se frustram com a 
falta de assunto entre elas. Ma-
nuela consegue convencer Júlia a 
visitar Ana. Rodrigo busca Nanda 
no aeroporto. Lúcio lê a crítica 

sobre o livro de Lourenço para 
Celina. Iná tem um novo sonho 
com Ana.

Eva vê Ana chorando e chama 
Lúcio. Francisco reclama de Nan-
da para Lui. Marcos não aceita o 
emprego que o pai da amiga de 
Sofi a lhe oferece.  Lúcio ainda 
não acredita que Ana esteja se re-
cuperando. Celina encoraja Dora 
a convidar Marcos para sair. Sofi a 
pede para sair com as amigas, 
mas Vitória não deixa. Lorena 
avisa que Tiago precisa ser leva-
do ao médico e fi ca chocada com 
o descaso de Jonas e Cris. Nanda 
reclama de Francisco para Rodri-
go. Iná intui que Ana está se recu-
perando e conta para Laudelino.

Patrícia implora que Crô 
chame Griselda para aju-
dá-la. Paulo pede para 
René conversar com Va-
nessa. Amália fala para 
Rafael que só reatará o 
namoro se ele se entre-
gar para a polícia. Tereza 
Cristina e Griselda rezam 
juntas no hospital.  Va-
nessa pensa em Paulo. 
Esther procura o marido 
e se surpreende ao encontrar 
Marcela em seu quarto. Paulo in-
sulta a jornalista e a expulsa de 
sua vida. Danielle fi ca satisfeita 
com o fi lho que Esther irá gerar. 
Quinzé pensa em Teodora. 

Baltazar fi ca com ciúmes de 
Celeste. Patrícia perde o bebê. 
Carolina convence Letícia a con-
versar com Juan. Rafael e Amália 
sofrem com o término do namo-
ro. Griselda consola Antenor. 
Wallace decide não lutar e encer-
ra sua carreira.

Wallace conta sua história para 
todos e sai ovacionado do octó-
gono. Guaracy lembra Quinzé do 
encontro que ele havia marcado 
com Dagmar. Vanessa pede para 

passar a noite com Patrícia no 
hospital. Antenor pensa em Pa-
trícia. Wallace cuida de Teodo-
ra. Zuleika procura Rafael, que 
a insulta. Juan Guilherme beija 
Letícia, mas ela o afasta quando 
ouve Vilma chegar. Leandro se 
desentende com Dagmar. Balta-
zar reclama de Solange sair para 
passear. 

Dagmar manda Quinzé embora 
de sua casa. Solange conhece Da-
niel e o observa interessada. Pe-
reirinha fi ca furioso ao encontrar 
uma pista falsa sobre o tesouro 
e resolve exigir sua parte no 
acordo que fez com Íris. Wallace 
manda Teodora se afastar dele 
para sempre. Marcela descobre o 
segredo de Tereza Cristina.

Rubinho propõe que Lucena seja 
a garota-propaganda da Compra-
re. Alberto admite para Marus-
chka que está apaixonado por Sa-
rita. Damiana planeja fi car igual a 
Íntima e pede para Ana Girafa 
copiar seu cabelo. Iara fi ca as-
sustada com sua vidência e quer 
devolvê-la para Joselito. Mirta 
alerta Claudia sobre a crise no ca-
samento de Alberto e Maruschka. 
Renato recita o verso que Orlan-
dinho mandou para Belezinha e 
ela se encanta. Amália sugere que 
Brites conte para Sebastião quem 
foi o pai dele. Claudia encontra as 
fotos de Lucena para a Comprare 
na pasta de Rubinho. Agenor avi-
sa a Marisol que a Comprare lan-
çará um concurso para escolher 
um novo estilista. Lucena conta 
para Vicente que foi escolhida 
para ser a garota-propaganda da 

Comprare.

Rubinho leva Claudia ao mesmo 
restaurante onde Lucena almoça 
com Vicente. Maruschka desaba-
fa com a mãe. Vera alerta Sarita 
para ter cuidado com Henrique. 
Taluda conta para Olavo sobre as 
armações de Violante. Olga avista 
Deusa saindo da Comprare e se 
aproxima. Damiana surge na Shu-
nel com seu novo visual e surpre-
ende a todos. Maruschka pede o 
divórcio a Alberto. Olga fala para 
Deusa que o Lar está passando 
por difi culdades e ela se oferece 
para ajudar.

Grace Kelly revela para todos na 
Comprare que Deusa é sua mãe. 
Agenor aparece vestido com um 
terno marrom e Felizardo fi ca fu-
rioso. O pessoal da Vila embarca 
na van de Olavo e Marieta para 
o teatro, quando Iara tem um 
surto de vidência. Deusa visita 
as sobrinhas no Covil do Bagre. 
Alberto surge no apartamento de 
Sarita e insiste em falar com ela. 
Camila volta de viagem e Ricardo 
a enfrenta. Agenor encontra sua 
cliente, Iolanda. Sarita não resiste 
a Alberto e os dois se beijam.

Segunda a Sábado 21h45 

AQUELE BEIJO
Terça a Sexta 22h45 

FINA ESTAMPA
Segunda a Sábado 20h35

A VIDA DA GENTE

Um Projecto que visa a promoção e di-
vulgação da música clássica, bem como 
a Educação musical dos mais pequenos.  
Aos Domingos, a partir de 20 de Novem-

bro, das 8:30 às 10h30. 
Desfrute de um ambiente tranquilo ao 
som de Anjos e pássaros no Lugar do 
Costume...FEIMA, O Lugar da Cultura

MÚSICA CLASSICA PARA CRIANÇAS E PAPÁS.

7.112 pessoas deixaram o seu comentário no facebook.com/JornalVerdade
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Tagir Ássimo Carimo, de 38 anos de 
idade, é natural de Balama, na provín-
cia de Cabo Delgado, onde frequen-
tou o ensino primário. Fez o ensino 
secundário e técnico-profi ssional em 
Montepuez e, mais tarde, ingressou 
no Instituto Industrial de Maputo.

Em termos de formação académi-
ca, Carimo é engenheiro técnico de 
construção civil na especialidade de 
edifícios e, actualmente, é estudante 
(fi nalista) do curso superior de Ges-
tão de Turismo na Universidade Ca-
tólica de Moçambique em Pemba.

A sua carreira e experiência profi s-
sionais começam na Administração 
do Parque Imobiliário do Estado 
(APIE) de Cabo Delgado a 18 de Abril 
de 1994, onde desempenhou as 
funções de chefe de Departamento 
Técnico até ao ano 2000, altura em 
que foi nomeado chefe dos Serviços 
Provinciais da APIE – cargo que ocu-
pa até hoje. Ao todo, são 11 anos de 
direcção e chefi a na Administração 
Pública. 

Além disso, conta com uma passagem 
pelo Concelho Municipal da Cidade 
de Pemba no qual exerceu funções 
de vereador a tempo parcial para o 
Pelouro de Urbanização, Construção 
e Infra-estruturas, de Meio Ambiente 
e Saneamento do Meio e, mais tarde, 
o de Finanças. 

Percurso político 

Casado e pai de três fi lhos, Tagir 
Carimo é membro da Frelimo desde 
2001 e da Organização da Juventude 
Moçambicana – braço juvenil do par-
tido Frelimo. No mesmo ano foi elei-
to membro do Comité do Partido da 
Cidade e reeleito em 2006. Dois anos 
mais tarde (2008), foi eleito membro 
da Assembleia Municipal da Cidade 
de Pemba.

Como membro da OJM, foi eleito 
membro do Conselho Provincial da 
OJM de Cabo Delgado em 2005 e no 

mesmo ano foi delegado à V Confe-
rência Nacional da OJM realizada em 
Maputo, tendo sido eleito membro 
do Conselho Central daquela organi-
zação juvenil, função que desempe-
nhou até princípios do ano em curso 
(2011) e cessou as funções por ultra-
passar a faixa estatutária dos 36 anos 
de idade. Mas acabou por ser eleito 
ao cargo de Presidente do Conselho 
de Jurisdição Provincial da OJM de 
Cabo Delgado.

Nas eleições autárquicas de 2003 na 
cidade de Pemba, foi-lhe confi ada a 
missão de director de Campanha da 
Frelimo e do candidato a edil, e a de 
director do Centro de Propaganda 
nas eleições presidenciais e multi-
partidárias de 2004. 

Visão 

Nascido a 01 de Janeiro de 1971, Ta-
gir Carimo vai representar o partido 
Frelimo na corrida à direcção do mu-
nicípio de Pemba. Ele foi eleito com 
44 votos, correspondente a mais de 
50 porcento exigido para a aprova-
ção do candidato, durante uma ses-
são do partido naquela cidade.

Ciente dos inúmeros problemas que 
a cidade atravessa, Carimo pretende 
fazer da terceira maior baía do mun-
do um verdadeiro pólo de desenvol-
vimento económico e social. Ao as-
sumir a proposta para o candidato da 
Frelimo para o município de Pemba 
nas eleições autárquicas intercala-
res de 07 de Dezembro, fá-lo com o 
comprometimento de terminar com 
o manifesto eleitoral apresentado 
em 2008.

As inquietações dos munícipes, den-
tre as quais as questões relacionadas 
com o saneamento e limpeza urbana, 
degradação das vias de acesso, con-
fl ito de uso e aproveitamento do solo 
urbano, abastecimento de água, defi -
ciente consulta e atendimento públi-
cos, serão as prioridades do candida-
to da Frelimo em caso de vitória.

Assamo Tique, natural de Pemba, nasceu 
a 20 de Setembro de 1973. É enfermeiro 
de formação. Já foi funcionário do Minis-
tério da Saúde e, presentemente, trabalha 
em programas de ajuda às comunidades. 
Desconhece-se o potencial deste can-
didato na capital de Cabo Delgado, mas 
sabe-se que ingressou nas fi leiras da Fre-
limo e, mais tarde, em 2009, juntou-se ao 
Movimento Democrático de Moçambique 
(MDM). 

Visão

Assamo Tique diz que conhece profun-
damente os problemas de Pemba. O seu 
objectivo, no caso de ser eleito, é trans-
formar Pemba numa referência e fazer 
com os munícipes tenham orgulho da sua 
cidade. Ao assumir a proposta para o can-
didato do MDM para o município de Pem-
ba nas eleições autárquicas intercalares 
de 07 de Dezembro, fá-lo com o compro-
metimento de mudar radicalmente a urbe. 
Já que, no seu entender, “há uma inércia 
generalizada”.

As inquietações dos munícipes, dentre as 
quais as questões relacionadas com o sa-
neamento e limpeza urbana, degradação 
das vias de acesso, confl ito de uso e apro-
veitamento do solo urbano, abastecimen-
to de água, defi ciente consulta e atendi-
mento públicos, serão as prioridades do 
candidato do MDM em caso de vitória.

Emiliano Moçambique, de 50 anos de 
idade, é natural da Maganja da Costa, 
província da Zambézia, onde fez o 
ensino primário, preparatório e, mais 
tarde, foi fazer o ensino secundário 
na cidade de Quelimane.

Após concluir os estudos, regressou à 
terra natal e começou a trabalhar no 
distrito da Maganja da Costa como 
técnico de rede, na altura era guar-
da-fi os, e conseguiu uma vaga nas 
Telecomunicações de Moçambique 
(TDM) e mudou-se para Quelimane. 
Em 1998, pediu uma transferência 
para a cidade de Pemba e, em Outu-
bro do ano passado (2010), foi refor-
mado.

Percurso político

Casado, pai de sete fi lhos (quatro dos 
quais encontram-se a frequentar o 
ensino superior) e funcionário refor-
mado das TDM, Moçambique reside 
em Pemba há 13 anos. Nascido a 13 
de Fevereiro de 1961, estreia-se na 
política como um simples simpati-
zante da Frente de Libertação de Mo-
çambique (Frelimo) e, mais tarde, da 
Resistência Nacional de Moçambique 
(Renamo). Quando surgiu o Movi-
mento Democrático de Moçambique 
(MDM), ponderou fi liar-se, o que não 
veio a acontecer.

Em 2009, o seu vizinho Cornélio Qui-
vela – actual presidente do partido – 
apresentou-lhe a ideia da criação do 
Partido Humanitário de Moçambique 
(PAHUMO). Emiliano Moçambique 

não se fez de rogado tendo aceitado 
o desafi o. Sem muito tempo a perder, 
realizaram a primeira Assembleia 
Constituinte na qual foram escolhi-
dos todos os membros directivos, 
tendo fi cado com a responsabilidade 
de membro da Comissão Política Na-
cional.

Visão   

Emiliano Moçambique é a aposta do 
PAHUMO – o primeiro partido criado 
no norte do país, mas com sede em 
Maputo – para as eleições municipais 
intercalares de 7 de Dezembro na 
cidade de Pemba. Na terceira maior 
baía do mundo, esta força política 
funciona nas residências dos mem-
bros, uma vez que não dispõe ainda 
de um espaço próprio. 

Em relação à sua candidatura, Mo-
çambique não tem dúvida que será o 
próximo edil de Pemba e explica que 
o facto que o leva a concorrer é o seu 
partido ter constatado que na pri-
meira legislatura os presidentes dos 
municípios não foram de acordo com 
os anseios e as preocupações dos 
munícipes. “Nós nascemos para mo-
difi car a imagem desta cidade”, diz. 

Apesar de o mandato ser relativa-
mente curto, o partido defi niu como 
prioridade o combate ao fecalismo 
a céu aberto ao longo da beira-mar, 
lixo, erosão da orla marítima e or-
denamento dos bairros. Além disso, 
também o saneamento e água potá-
vel merecerão atenção.

Eleições | 07 Dezembro

As escolhas para a
Presidência do Município

ESPECIAL INTERCALARES PEMBA

Em decorrência da renúncia forçada dos presidentes dos municípios de Quelimane (Zambézia), Pemba (Cabo Delgado) e Cuamba (Niassa), terão lugar 
no dia 07 de Dezembro próximo as eleições autárquicas intercalares. Emiliano Moçambique, do Partido Humanitário de Moçambique, Tagir Carimo, da 
Frelimo, e Assamo Tique, do Movimento Democrático de Moçambique, são os candidatos a edil de Pemba. A Renamo já declarou que não irá participar.

Emiliano MoçambiqueAssamo TiqueTagir Ássimo Carimo

PAHUMO
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À entrada da cidade de 
Pemba, capital da provín-
cia de Cabo Delgado, um 
problema salta à vista. Um 
pouco por todos os cantos 
da urbe é possível deparar-
-se com um dos fenómenos 
que assola os principais 
municípios do país: o lixo 
nas ruas, colocando a nu a 
ineficiência das autorida-
des municipais. Mas isso é 
apenas parte de um univer-
so de questões que a consi-
derada maior baía do mun-
do carrega há anos e não 
se vislumbra uma solução a 
curto e médio prazos.

Ao longo da costa mais um 
problema desponta. À luz 
do dia, dezenas de pesso-
as recorrem à praia para 
fazer necessidade maior, 
não obstante a existência 
de chapas proibindo essa 
prática naquele local. Adul-
tos e crianças fazem do li-
toral uma casa de banho a 
céu aberto. Na sua maioria, 

são moradores dos bairros 
circunvizinhos – vivem a 
100 metros da beira-mar 
–, enquanto outros têm de 
percorrer pelo menos 500 
metros.

Esta situação, que já é fre-
quente, tem duas justifica-
ções. A primeira é o facto 
de a maior parte dos mu-
nícipes viver em zonas em 
que, quando a maré sobe, a 
água do mar invade as habi-
tações construídas ao longo 
do litoral, o que impossibi-
lita a edificação de latrinas 
melhoradas. E a segunda é 

referente à incapacidade da 
edilidade em construir sa-
nitários públicos em alguns 
pontos da cidade, além de 
responder ao constante 
crescimento desordenado 
dos bairros e da população.

Além disso, há um outro 
terceiro e grande problema. 
Cresce o número de bura-

cos nas principais vias de 
acesso da cidade, obrigan-
do os automobilistas a ma-
labarismos hercúleos.      

Estes são alguns dos pro-
blemas que assolam a ci-
dade de Pemba, outrora 
conhecida por Porto Amé-
lia, e, ao mesmo tempo, 
são os principais desafios 

que o próximo edil – a ser 
eleito nas eleições muni-
cipais intercalares no dia 7 
de Dezembro próximo – irá 
encontrar.

Nas ruas e nas esquinas da 
urbe, os munícipes quase 
não falam sobre o pleito 
eleitoral que se avizinha. 
Até porque não acreditam 

que a situação possa mudar. 
Mas, quando chamados a 
comentar, têm sempre algo 
para dizer.

“Eu particularmente acho 
que o próximo presidente 
do município não vai re-
verter a situação, pois ele 
precisará de pelo menos 
10 anos para trabalhar”, 

diz Abel Jafar, residente em 
Pemba há mais de 25 anos, 
e acrescenta: “Dois anos 
não são suficientes para 
resolver problemas como a 
falta de água, lixo nas ruas, 
o fecalismo na praia, entre 
outros”. Mas Ornílio Mus-
sa Ali, outro munícipe, tem 
uma visão diferente. “Esta 
cidade anda abandonada e 

acredito que um novo diri-
gente poderá mudar o esta-
do das coisas”, afirma.

Os problemas dos muní-
cipes de Pemba vão para 
além do que se pode ima-
ginar, e, à mesma velocida-
de, cresce o cepticismo dos 
residentes em relação aos 
três candidatos que dispu-
taram a vaga de edil daque-
la cidade. O desemprego e 
a miséria são algumas das 
preocupações dos habitan-
tes.

O crescimento da economia 
local é galvanizado pela in-
dústria do turismo, um sec-
tor que emprega, ainda que 
informalmente, um número 
cada vez mais crescente 
da população sem ou com 
baixo nível de escolarida-
de. O artesanato é uma das 
actividades mais visíveis. 
As praias têm sido os locais 
escolhidos por maior parte 
das pessoas para ganhar o 
sustento diário. Além disso, 
também a pesca torna-se na 
principal ocupação dos mu-
nícipes. 

O comércio informal pros-
segue sem freios e ganha 
vida nas ruas, maioritaria-
mente controlado por cida-
dãos estrangeiros oriundos 
sobretudo da Tanzânia. Em 
quase todas as artérias do 
município, é frequente ver 
homens, mulheres e crian-
ças em busca de sustento 
diário, através das mais 

diversas actividades eco-
nómicas. Aliás, percebe-se 
que a revolução da infor-
malidade em Pemba está só 
a começar.

Diariamente, dezenas de 
pessoas viajam para a cida-
de, oriundos de diferentes 
distritos da província de 
Cabo Delgado, à procura 
de emprego ou em busca 
de oportunidades, na sua 
maioria, ilusórias. Atraídos 
pela indústria do turismo – 
ainda que se faça sentir ti-
midamente –, muitos aban-
donam a sua terra natal, 
mas encontram pobreza.

Abdul Ali, de 48 anos de ida-
de, e a família, chegaram há 
dois anos em Pemba, depois 
de percorrerem 203 quiló-
metros. Atraído pelas opor-
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Com uma ampla costa e beleza natural, 
Pemba orgulha-se de ser uma das 
principais atracções turísticas do 
país, ao contrário de outras urbes 
localizadas no litoral moçambicano. 
Porém, à semelhança das outras capitais 
provinciais, a terceira maior baía do 
mundo ainda carrega problemas de uma 
cidade em desenvolvimento: crescimento 
desordenado, miséria, lixo espalhado 
um pouco por todo lado e fecalismo a 
céu aberto ao longo da praia. Essas são 
apenas algumas questões que o próximo 
edil vai herdar.

Pemba: Desenvolvimento adiado

Texto & Foto:  Hélder Xavier
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tunidades ilusórias no sec-
tor de turismo, viu as portas 
todas fecharem-se. Sem 
nenhuma escolaridade, ape-
nas com mais de 10 anos de 
experiência em fazer cober-
tura (tecto de palha) das ins-
tâncias turísticas e vivendas 
que despoletam ao longo 
da praia, com ajuda da sua 
esposa e dois fi lhos, optou 
por comprar mariscos para 
revender, mas logo desco-
briu que a actividade para-
lela permitia ganhar mais 
dinheiro. Agora, é pescador. 
“Vou pescar e depois a mi-
nha mulher vende”, conta. 

O fl uxo das pessoas acaba 
por criar outros problemas 
sociais, nomeadamente o 
aumento de nível de crimi-
nalidade e destruição de 
uma cidade que não pare-
ce preparada para receber 
mais indivíduos. Nos últi-
mos cinco anos, os casos de 
furtos, roubos e assaltos na 
via pública e a residências 
triplicou.

Uma cidade que mingua

Situada à saída da baía de 
Pemba na margem sul, o 
município, com uma popu-
lação estimada em 141300 
pessoas, ocupa uma super-
fície de 102 km2. Cerca de 
50.4 porcento dos habitan-
tes é do sexo masculino e 
49.6 é feminino.  

Nos últimos anos, o número 
da população cresceu, se-
gundo o Censo de 2007, e o 
crescimento da cidade mos-
tra-se demasiado lento para 
responder às exigências 

que emergem em decor-
rência desse incremento. 
Os bairros periféricos são 
exemplos mais bem acaba-

dos de lugares quase irres-
piráveis, onde não foi res-
peitado nenhum plano de 
urbanização. Quase todos 

os dias, surgem habitações 
precárias em zonas baixas 
e em direcção ao mar. Na 
zona de cimento, além de 
pouco iluminadas, algumas 
ruas não têm asfalto. 

Os problemas da falta de 
água potável e erosão, na 
zona costeira, são outras 
situações que dão à Pemba 
aspectos de um município 
esquecido aos 53 anos de 
elevação à categoria de 
cidade. No centro da urbe 
funcionam diversos tipos 
de negócios, formal e infor-
mal, o “mova” da economia 
local, além de se mostrar 
saturado. Na zona baixa, so-
bretudo próximo do porto, 
encontra-se uma cidade ve-
lha, abandonada e de uma 
feiura arquitectónica. 

Na área conhecida por Ex-
pansão despontam, ao 
longo da costa, vivendas e 
algumas mansões de uma 
elite emergente para o gáu-
dio do sector imobiliário. 
E um pouco pela cidade é 

possível ver obras de cons-
trução de habitação, centros 
comerciais, agências bancá-
rias e instâncias turísticas. 
Mas tudo isso não esconde 
o lixo que tomou de assal-
to e os inúmeros buracos 
nas estradas contrastando 
com o slogan do município 
“Mantenha a baía limpa”.

Há 53 anos

Pemba pode orgulhar-se 
de ter uma das melhores 
praias do país denominada 
Wimbe. Numa cidade onde 

a oportunidade de diversão 
é coisa rara, este tem sido o 
ponto de encontro dos mu-
nícipes, e não só, aos fi ns-
-de-semana, além das casas 
nocturnas. Todos os dias, 
turistas de diversos cantos 
do mundo visitam o litoral 
e apreciam a arte maconde 
em diferentes galerias situ-
adas à beira-mar.

Mas nem tudo é motivo de 
orgulho, pois há 53 anos 
de elevação à categoria de 
cidade, apenas 6.2 porcen-
to da população do distri-

to de Pemba tem acesso à 
água canalizada dentro de 
casa, 54 fora de casa, apro-
ximadamente 6 consome 
água do poço, enquanto 
cerca de 30 tem acesso a 
um fontenário. De um total 
de 26.155 agregados fami-
liares existentes na cidade, 
somente 38 porcento tem 
a electricidade como fonte 
de energia e 59 utiliza pe-
tróleo de iluminação. O dis-
trito dispõe de 10 unidades 
sanitárias, nomeadamen-
te um Hospital Provincial, 
nove Centros de Saúde.
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No último mês os posts no facebook.com/JornalVerdade
foram vistos por 1.425.580 pessoas
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Breve historial 
Antigamente, a área em que se encontra localizada a cidade de 
Pemba era visitada por pescadores swahilis e malgaxes e não 
há registo de ocupação permanente no período pré-colonial. A 
primeira tentativa da dominação portuguesa apenas ocorreu em 
meados do século XIX com a construção de um fortim, que foi 
abandonado poucos anos depois. Só em 1989, com a criação da 
Companhia do Niassa, é que a ocupação viria a tornar-se defi -
nitiva

A Companhia do Niassa detinha poderes de administração do 
território, tendo elevado um pequeno posto comercial à cate-
goria de povoação. Mais tarde, Pemba passou a denominar-se 
Porto Amélia em homenagem à última rainha de Portugal. Com 
o fi m da concessão da companhia, em 1929, torna-se capital do 
recém-criado distrito de Cabo Delgado, pondo um ponto fi nal à 
transferência da administração portuguesa desta região da vila 
do Ibo para Pemba. 

Esta transferência correspondeu a mudanças no transporte ma-
rítimo que benefi ciava das excelentes características do porto 
natural, e à ocupação e exploração do interior do território, para 
a qual Pemba estava melhor localizada. Em 19 de Dezembro de 
1934, Porto Amélia foi elevada à categoria de vila e, em 18 de 
Outubro de 1958, a cidade regressando à designação Pemba de-
pois da independência nacional, em Março de 1976.
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O direito de votar

O sufrágio é um direito pessoal e intransmis-
sível dos cidadãos, ou seja, só o eleitor por si 
próprio pode exercer esse direito. O recense-
amento eleitoral dos cidadãos é a condição 
indispensável para o exercício do direito de 
voto (votar e ser eleito).

Quem não pode votar? 

• Os interditos por sentença com trânsito 
em julgado, isto é, indivíduos condenados 
que já não podem recorrer;
• Os notoriamente reconhecidos como de-
mentes, ainda que não estejam interditos por 
sentença, quando internados em estabeleci-
mento psiquiátrico ou como tais declarados 
por junta médica;
• Os defi nitivamente condenados a pena de 
prisão por crime doloso de delito comum, 
enquanto não haja expirado a respectiva 
pena;
• Os que se encontrem judicialmente priva-
dos dos seus direitos políticos;
• Os cidadãos sob prisão preventiva, por de-
cisão judicial.

Também não podem votar, mesmo constan-
do nos cadernos eleitorais:

• Os eleitores que se apresentem manifesta-
mente embriagados ou drogados;
• Os que sejam portadores de qualquer 
arma;
• Os dementes e todos aqueles que por qual-
quer forma perturbem a ordem pública e a 
disciplina;

• Os membros das forças de manu-
tenção da ordem pública não podem vo-
tar armados;
• Os eleitores que exibam qualquer 
distintivo político, nomeadamente sím-
bolos, camisetes, capulanas, autocolantes 
ou outras imagens de propaganda políti-
ca, não podem entrar numa área até 300 
metros da assembleia de voto com os re-
feridos materiais de propaganda.

Ordem de votação

Os membros das mesas das assembleias 
de voto, bem como os delegados de can-

didatura presentes, votam em primeiro lugar.

Eleitores com prioridade

Embora os eleitores votem por ordem de che-
gada às assembleias de voto dispostos em fi la, 
os presidentes das mesas dão 
prioridade aos seguintes elei-
tores: 

• Candidato à presidente da 
autarquia, estando presente; 
• Agentes incumbidos do 
serviço de protecção e se-
gurança das assembleias de 
voto;
• Doentes;
• Defi cientes;
• Mulheres grávidas;
• Idosos;
• Pessoal médico e paramé-

dico se estiverem inscritos no caderno de re-
censeamento da respectiva mesa. 

Voto dos eleitores
não inscritos 

Os membros das mesas das assembleias de 
voto, os agentes da polícia e os jornalistas, 
devidamente credenciados, podem exercer 
seu direito de voto na assembleia de voto em 
que se encontram em serviço, mediante a 
apresentação do cartão de eleitor, mesmo que 
não estejam inscritos nos cadernos respecti-
vos, desde que estejam inscritos na respectiva 
autarquia local. 

Os boletins de voto correspondentes a este 
grupo de votantes (membros das mesas de 
votos, agentes da polícia e jornalistas), são in-
troduzidos nas urnas em envelopes fechados, 
devendo-se registar o nome e o número do 
cartão de eleitor na acta. 

Nota: os membros das mesas de voto, os jor-
nalistas e os agentes da polícia em serviços 
fora da sua Autarquia, não têm direito de 
votar. 

Por exemplo: Se estiver inscrito no Municí-
pio de Cuamba, não pode votar no município 
de Pemba.
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Aspectos Gerais de Votação

Quem pode votar? 

• Os cidadãos eleitores moçambi-
canos, com 18 anos ou mais à data 
das eleições, regularmente recen-
seados na circunscrição territorial 
da autarquia local e que, à data das 
eleições, não estejam abrangidos 
por qualquer incapacidade eleito-
ral activa prevista pela lei.

Eleitores com cartões extraviados 

Os eleitores cujos cartões se tenham ex-
traviado, só podem votar se os seus nomes 
constarem dos cadernos eleitorais respec-
tivos, confi rmado pelos delegados de can-
didatura, devendo, para o efeito, apresen-
tarem o bilhete de identidade, passaporte, 
talão do B.I (espera bilhete), ou outro do-
cumento que contenha fotografi a e que seja 
geralmente usado para identifi cação.

Eleitores cegos 
ou com outras 
defi ciências 

Os eleitores cegos, 
ou com qualquer ou-
tra defi ciência notó-
ria que os impeçam 
de votar sozinhos, 
votam acompanha-
dos de outro eleitor 
por si livremente escolhido, que deve ga-
rantir o secretismo do voto. O acompa-
nhante conduz durante todas as operações 
de votação. 

A tinta indelével é colocada no dedo do 
eleitor (defi ciente). Sempre que se verifi -
que que o eleitor não se encontra em con-
dições de poder votar dentro da cabine de 
voto, a mesa deverá permitir que o eleitor 
o faça em outro local, dentro da assembleia 
de voto, desde que seja rigorosamente pre-
servado o segredo de voto (Por exemplo, 
eleitores em cadeira de rodas).

Eleitores que não saibam ler nem 
escrever 

Os eleitores que não saibam ler ou escrever 
não votam acompanhados. Nestas circuns-
tâncias, o eleitor assinala a lista ou o candi-
dato que pretende escolher, com um dedo 
pintado com tinta da almofada que está na 
cabine de voto.

VOCÊ pode ajudar! Seja um CIDADÃO REPÓRTER!

ex.
acidente de viação
na avenida xpto 
envolvendo
dois carros
x feridos.

Este é um espaço sem censura e apartidário para que os cidadãos 
moçambicanos assumam parte importante da sua cidadania, denunciando 

irregularidades e elogiando as boas atitudes.

1- Seja realista - verifi que cada informação antes 
de escrever.
2- As notí cias estão ao seu redor esperando para 
ser contadas - fi que atendo aos acontecimentos 
ao seu redor, pois podem transformar-se em 
boas notí cias.
3- Escreva a sua opinião - use a sua perspecti va 

para abordar determinado assunto. 
Esse olhar parti cular é o diferencial.
4- Comparti lhe os seus trabalhos - A 
sua história será vista por mais gente.
5- Não invente factos  - Os leitores 

não gostam de menti ras.
6- Escreva sobre coisas do coti diano - Priorize as 
notí cias da dia a dia.
7- Não exagere nas descrições - Um descrição 
simples é sempre melhor.
8- Seja objeti vo - A melhor informação é aquela 

mais exata.
9- Uti lize sempre uma gramáti ca correta - Facili-
tará o entendimento da sua história se você es-
crever corretamente.
10- Ande sempre 
com um caderno, um 
telemóvel ou uma 
câmera fotográfi ca - 
Nunca se sabe quan-
do acontecerá algo 
interessante.

geralmente usado para identifi cação.

Por SMS
para 82 11 11

Por email para
averdademz@gmail.com

Por twit para
@verdademz

Por mensagem via
Blackberry pin 223A2D52
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A ciência caminha fi rme para vacina contra a malária
O novo protótipo de vacina contra a malária, conhecida como RTS,S, reduz para metade o risco de as crianças 
contraírem a doença, segundo os resultados da Fase Três dos testes clínicos.

A conclusão tem grandes impli-
cações, pois esta doença respon-
de pela morte de mais de 800 mil 
pessoas por ano. No continente 
africano, a malária mata uma 
criança a cada 45 segundos e é 
responsável por cerca de 20% 
dos óbitos registados em meno-
res de cinco anos, informou a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). 

Como provoca febre alta e cala-
frios, a malária pode se transfor-
mar rapidamente em severa, o 
que pode ser fatal.

O teste foi feito em 11 lugares di-
ferentes de sete países da África 
Sub-sahariana. Segundo os pes-
quisadores, três doses da RTS,S 
reduzem em 56% o risco de con-
trair malária. 

Os testes foram feitos em seis mil 
bebés entre cinco e 17 meses, nos 
12 meses seguintes à vacinação. 
Foram também realizados testes 
em bebés entre seis e 12 semanas, 
cujas conclusões estarão prontas 
até o fi nal de 2012 e fornecerão 
mais dados sobre a efi cácia a lon-
go prazo da vacina, que estará 
disponível a partir de 2014. Tra-
ta-se da maior experiência com 
uma vacina contra a malária feita 
até agora, com testes clínicos em 
15.460 bebés de ambos os sexos.

“Isto aproxima-nos da primeira 
vacina contra a malária do/no 
mundo”, disse Andrew Witty, 
director-geral e presidente do 
laboratório britânico GlaxoS-
mithKline (GSK) Biologicals, 
encarregue de realizar os testes 
clínicos em coordenação com 
a Malária Vaccine Initiative 

(MVI), da organização interna-
cional Path. Além do potencial 
da vacina para salvar vidas, os 
resultados encontrados são im-
portantes porque destacam duas 
suposições erradas em relação à 

doença, disse Regina Rabinovi-
tch, da Fundação Bill e Melinda 
Gates, que disponibilizou recur-
sos para a pesquisa.

O primeiro erro é as pessoas 
pensarem que já existe uma va-
cina, o segundo é a convicção 
da comunidade científi ca de que 
não se pode encontrar uma. O 
produto elaborado não oferece 
uma protecção total, mas a imu-
nidade à doença desenvolve-se 
com os anos de exposição, por 
isso a maioria das mortes ocor-
rem em crianças muito peque-
nas. A vacina RTS,S foi criada 
em 1987. Os primeiros testes 
foram feitos nos Estados Unidos 
e na Bélgica em 1993, e em 1998 
foi testada pela primeira vez no 
continente africano, concreta-
mente na Gâmbia. Neste país, os 
testes foram feitos com adultos.

Metade da população mundial 
está em risco de contrair malá-
ria. Em 2009, a doença estava 

presente em 108 países. A maio-
ria dos casos ocorria na África 
Sub-sahariana, além de Ásia, 
América Latina, Médio Oriente 
e em partes da Europa. O parasi-
ta Plasmodium, transmitido por 

mosquitos infectados, provoca a 
malária em humanos ao multi-
plicar-se no fígado e depois in-
fectar os glóbulos vermelhos. “É 
uma doença de pobres porque 
as suas casas são, normalmen-
te, de construção precária e não 
oferecem protecção contra os 
mosquitos”, disse o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef), 

O impacto económico da ma-
lária em África é amplamente 
reconhecido, pois difi culta o 
crescimento e o desenvolvimen-
to. Métodos de prevenção como 
dormir debaixo de uma rede 
mosquiteira tratada com insec-
ticida podem ser efectivos, mas 
muitas crianças não têm acesso 
imediato ao tratamento médico. 
Além disso, o parasita está cada 
vez mais resistente ao tratamen-
to, o que complica os esforços 
para combater a doença. Nos 
países com muitos casos de ma-
lária, o produto interno bruto 

pode cair até 1,3%, informou a 
OMS. A perda de produtividade 
custa ao continente africano cer-
ca de US$ 12 bilhões ao ano.

O resultado do teste é animador, 
mas “temos muito caminho pela 
frente ainda”, disse Tsiri Ag-
benyega, pesquisador principal 
e presidente do Clinical Trials 
Partnerships Committee (Co-
mité de Associação para Testes 
Clínicos), uma iniciativa de 11 
centros de pesquisa africanos, 
da MVI, e do GSK Biologicals, 
encarregue das fases Dois e Três 
do protótipo da vacina RTS,S. 
“Existe a possibilidade de evitar o 
contágio de dezenas de milhões 
de crianças”, acrescentou.

Para o desenvolvimento des-
ta vacina, foram disponibi-
lizados US$ 300 milhões e o 
GSK prevê investir mais US$ 
50 milhões, ou mesmo US$ 
100 milhões caso as circuns-
tâncias o justifi quem. “Nossa 
intenção é comercializar a 
vacina ao menor preço pos-
sível”, disse Agbenyega. Seu 
custo poderia ser 5% maior 
do que o do remédio usado 
para tratar a doença. 

O dinheiro dessa diferença 
será reinvestido em mais pes-
quisas sobre malária e outras 
enfermidades. “Não estamos 
nessa situação, mas estamos 
bem encaminhados”, disse 
Christopher Elias, presiden-
te e director-geral da Path. 
A Organização das Nações 
Unidas (ONU) alertou na 
semana passada que dois mi-
lhões de somalianos correm 
o risco de contrair a doença.

A crise agrava o círculo vicioso pobreza-desnutrição
Durante os próximos mil dias, 75 milhões de crianças africanas entrarão no mais crítico período das suas vidas.

A ciência demonstrou que a fase mais pre-
coce do desenvolvimento tem um impacto 
fundamental no futuro de uma criança, da 
sua comunidade e da sua nação. Se a sua 
mãe estiver bem alimentada, terá muitas 
melhores oportunidades de sobreviver nos 
seus primeiros meses. 

Se for criado com leite materno nos primei-
ros seis meses e depois receber alimentos 
nutritivos contendo vitaminas e minerais 
essenciais para a idade de dois anos, é mais 
provável que possa completar a sua educa-
ção, ter um coefi ciente de inteligência mais 
alto e 46% mais de expectativa de vida.

De facto, a estatura de uma criança de dois 
anos é o melhor índice para prever o seu 
capital humano. Incrivelmente, a metade 
do insufi ciente crescimento de uma criança 
é gerada durante a gravidez. Por esta razão, 
o 6º Informe das Nações Unidas sobre a Si-
tuação da Nutrição Mundial defende a rea-
lização de um renovado esforço para inves-
tir na nutrição materna para romper o ciclo 
entre gerações de redução do crescimento.
Está bem documentado que o baixo cresci-
mento é transmitido através das gerações 
por meio da mãe. É mais provável que as 
mulheres adultas de baixa estatura tenham 
bebés com baixo peso ao nascerem. Por 
sua vez, as meninas nascidas com baixo 
peso mais provavelmente terão crescimen-
to insufi ciente durante a infância e se con-
verterão em adultas de baixa estatura.

O ciclo pode ser rompido se for melhora-
do o acesso a uma nutrição de qualidade, 
especialmente se o esforço concentrar-se 
em mulheres em idade reprodutiva. Ao me-
lhorar as suas reservas de elementos nu-
trientes cruciais – como ferro e ácido fólico 
– na preparação para a gravidez, reduz-se o 
risco de mortalidade da mãe e protege-se 
o bebé contra os debilitantes e frequente-
mente mortais defeitos de nascimento.

Estamos numa situação sem precedentes 
na história na qual a escassez de recursos, 
o aumento da população e a subida de mer-
cados emergentes se combinarão para criar 
uma ameaça sistémica contra as antigas 
instituições e as relações internacionais 
que sustentam a segurança global.

O que se necessita para enfrentar esses 
desafi os é de novas vias de colaboração 
entre os sectores, com a sociedade civil 
na vanguarda, em demanda de uma efi caz 
liderança dos governos para criar uma so-
ciedade justa, na qual toda mãe e seu fi lho 
tenham acesso a uma assistência sanitária 
de qualidade, nutrição adequada e leis que 
protejam os seus direitos.

Para alcançar essas ambiciosas metas, ne-
cessitaremos que os setores público e pri-
vado trabalhem juntos para maximizar o 
impacto dos nossos esforços e investimen-
tos, e criar a muito necessária efi ciência 
nos nossos modelos de serviço público.

Na verdade, não bastam os fundos públicos 
para enfrentar os crescentes desafi os do 
nosso sistema de saúde, como os ligados 
ao HIV/aids, à desnutrição, saúde materna 
e infantil ou às emergentes epidemias que 
afetam a saúde pública, o que inclui doen-
ças crónicas como diabetes tipo 2 e doen-
ças cardiovasculares.

Um estudo recente de Harvard demonstra 
que a estatura alcançada é um determinan-
te indicador do status socioeconómico de 
uma mulher e da saúde, do bem-estar e do 
potencial económico dos seus fi lhos. 
Dos 54 países incluídos no estudo, a esta-
tura das mulheres diminuiu em 14, todos 
na África, e manteve-se estável em 21. Os 
pesquisadores atribuem a queda ou a es-
tabilidade à pobre nutrição, à exposição a 
infecções e outros factores ambientais que 
podem impedir ou difi cultar o crescimento 
das crianças.

Quando pensamos em 2030, e nas oportu-
nidades que a África oferecerá às suas pró-
ximas gerações, devemos ter em mente as 
mães de 75 milhões de crianças que agora 
estão no período dos mil dias críticos para 
o desenvolvimento. Investir no futuro da 
nossa juventude com a segurança de que 
esteja adequadamente nutrida não só pode 
romper o ciclo da pobreza, como pode au-
mentar o seu potencial para o bem do con-
tinente africano.

TUDO O QUE VOCÊ PRECISA DE SABER SOBRE SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVATUDO O QUE VOCÊ PRECISA DE SABER SOBRE SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA
Pergunte a Tina SMS 82 11 15

email averdademz@gmail.com

O Hospital Central de Maputo ati ngiu na últi ma terça-feira o centésimo doente operado ao coração 
aberto, facto que para as autoridades sanitárias é para além de um grande peso, mas um desafi o por se tratar 
de uma inovação que acontece apenas num hospital e a responder pelo país, para uma cirurgia tão delicada 
que até há relati vamente pouco tempo era feita somente em grandes hospitais.
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Pergunta à Tina...
se me masturbar é doença?
Pessoal, tudo bem? Tenho reparado que as perguntas agora estão 
muito ligadas a saúde emocional. Bem, por mais que eu quises-
se, não é muito fácil responder a questões relativas as decisões 
que envolvem emoções, sentimentos, etc. Eu investigo principal-
mente questões relacionadas à saúde sexual e reprodutiva: in-
fecções, doenças, mau estar, gravidez, difi culdades sexuais, etc. 
quando se trata de assuntos emocionais, tenho receio de impor 
aquilo que são os meus próprios princípios. Então, não digo que 
não possas colocar as tuas duvidas em relação a questões emo-
cionais, mas lembra-te que podes usar a coluna para responder 
a todas as duvidas que tenhas com relação a ao sexo e a saúde 
sexual e reprodutiva.

Envie-me uma mensagem 

através de um sms para

821115 ou 8415152 
E-mail: averdademz@gmail.com

Olá tudo bem? Aqui parece que tudo vai bem mas 
não, porque já tentei não pensar tanto nesse as-
sunto mas parece impossível. Impossível porque 
tenho me masturbado bastante e não consigo parar 
de pensar em sexo, apesar de ter uma namorada 
a quem tenho recorrido também para a prática de 
sexo. Eu não sei se isso poderá prejudicar-me. De 
qualquer das formas agradecia a tua ajuda, espero 
a resposta.

Olá amigo. Está tudo aparentemente mal? (Sorriso) Em pri-
meiro lugar não te preocupes tanto, que não estas doente. 
A Masturbação é um acto sexual individual. Há quem até 
encoraje a masturbação como forma de evitar envolvi-
mento com múltiplos parceiros concorrentes (muitas pitas 
ao mesmo tempo). A masturbação por si não é um proble-
ma, pois ela não causa nenhum distúrbio físico ou emocio-
nal. Há duas questões que deves responder a ti mesmo: 1. 
Só tens prazer quando te masturbas, ou quando estas com 
a tua namorada tens o mesmo nível de prazer. Esta res-
posta é importante para determinares se deves começar 
a reduzir a quantidade de vezes e intensidade com que te 
masturbas, pois ela pode te levar a um ponto em que não 
consegues fazer sexo com ninguém. 2. Serás obcecado 
pelo sexo ou apenas pela masturbação? São duas coisas 
diferentes. Se sentes “obsessão” pelo sexo ela pode levar-
-te (nem sempre, mas pode acontecer) a comportamentos 
compulsivos, que incluem forçar outras pessoas para fa-
zerem sexo contigo contra a vontade delas mesmas. Isto 
sim, é um problema sério que dá cadeia. Então, refl ecte 
um pouco sozinho sobre estas duas questões. Se sentes 
mais prazer sozinho ou se és obcecado pelo sexo, eu su-
giro que procures ajuda de um profi ssional de saúde psi-
cológica. Ao contrário do que se pensa, os psicólogos não 
existem para pessoas com doenças mentais apenas, mas 
para ajudar-nos a resolver inquietações psico-emocionais, 
e podes encontrar no Hospital Central da província onde 
vives. Agora, toma cuidado sempre de te colocares em 
risco de contrair infecções de transmissão sexual como o 
HIV, usando sempre o preservativo.

Olá fofa. Sou uma jovem de dezanove anos. Sou 
apaixonada pelo meu namorado e sei que ele tam-
bém. O problema é que ele tem idade de ser meu 
pai. O que faço? Mas não quero lhe perder. 

Minha querida eu não tenho uma resposta directa para te 
dar, porque este é um assunto emocional e não somente 
sobre sexualidade, percebes. O que penso é que deves re-
fl ectir sobre as seguintes questões: 1) porque estas com 
este homem muito mais velho do que tu? Ele te diz coisas 
bonitas que nenhum homem da tua idade te diz? Ele te 
leva a sítios (restaurantes, lojas, viagens) que um rapaz da 
tua idade não tem capacidade de fazê-lo? Ele te oferece 
coisas lindas que tu sempre sonhaste ter? O que exacta-
mente te atrai neste homem mais velho. É importante de-
pois medires as respostas que dás acima com a próxima 
questão: 2) vale a pena todo o constrangimento social que 
sofres (ou podes sofrer) por estares a relacionar-te com 
alguém que tem idade de ser teu pai por causa das coisas 
que ele te dá (emocionais e materiais)? A minha terceira 
pergunta seria: 3) ele é um homem completamente dispo-
nível para ti (é solteiro e se nenhuma outra mulher na sua 
vida, senão tu)? Então, se conseguires responder hones-
tamente a estas questões abertamente, sem mentires a ti 
mesma, então vais ter a resposta ao teu dilema, percebes? 
Cuida de ti minha querida, do teu coração e do teu corpo. 
Não te deixes iludir pela paixão para aceitares, por exem-
plo, imposições de um homem mais velho que pode (não 
estou a dizer que o teu namorado fá-lo) obrigar-te a faltar 
a escola, a fazer sexo sem preservativo, etc. Força!

Caro leitor
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Os Mambas certificaram a sua passagem à fase de grupos do acesso ao Mundial 
2014 do Brasil ao vencerem, em casa, as Ilhas Comores (4-1), aumentando assim a 
vantagem conseguida na primeira-mão.

Os Mambas saltaram ao Estádio 
Nacional do Zimpeto com a in-
tenção de tomarem as rédeas do 
jogo desde o primeiro minuto. 
Graças a esse ímpeto consegui-
ram ganhar a posse de bola, dei-
xando aos comorianos a opção 
do contra-ataque.

Ainda assim, a posse de bola 
conjugada com a intenção de 
Moçambique jogar com uma 
defesa subida no terreno não 
deixou espaços para o adver-
sário explorar a velocidade, os 
comorianos foram incapazes de 
protagonizar lances de contra-
-ataque e chegarem com real 
perigo à baliza de Kampango. 
Contudo, os Mambas tinham a 
posse de bola, mas não atina-
vam com a baliza. O primeiro 
lance de perigo saiu das botas 
de Paíto. O lateral esquerdo 
recolheu a bola fora da área de 
Kampango e “comeu” o corre-
dor esquerdo como um Red Bull 
e na linha de fundo cruzou para 
o interior da área de Mohamed 
Hassane, mas ninguém apare-
ceu para encostar o pé e fazer a 
alegria dos 10 mil que estavam 
nas bancadas.

Aos 21 minutos, Telinho rema-
tou com perigo, mas viu Hassane 
a negar-lhe o golo. Foi preciso 
passarem quatro minutos para 
o  ENZ ir abaixo. Livre descaído 
para o lado esquerdo a castigar 

uma falta sobre Jerry (autor do 
primeiro golo na curta histó-
ria do ENZ), barreira formada 
e Dominguez a imitar Juninho 
Pernambucano com um golo 
para ver e recordar. Excelente 
execução técnica de um jogador 
que, nesta fase de renovação, é 
chamado a liderar a equipa. 

Com o golo, o jogo ficou ainda 
mais inclinado para a área dos 
visitantes.  Nessa etapa, Jerry e 
Miro desperdiçaram duas opor-
tunidades soberanas de dilatar o 
marcador. Contudo, tantas vezes 

vai o cântaro à fonte que acaba 
por deixar a asa. Neste caso foi o 
golo. Whisky cabeceou ao poste 
e na recarga o “Canguru” voou 
para se redimir do primeiro fa-
lhanço e engordar a vantagem 
dos comandados de Gert Engels. 

Etapa complementar

Os Mambas voltaram a entrar 
com o pé no acelerador. Domin-
guez é um jogador capaz de criar 
espaços numa cabine telefónica 
quando está inspirado. Para azar 
dos comorianos o “puto mara-
vilha” encontrou na incultura 
táctica dos ilhéus o campo fértil 
para voltar a ser feliz. Domin-
guez encheu o campo e revelou 
uma visão de jogo ao alcance 
de um predestinado. O futebol 
de Dominguez precisa de espa-
ço, algo que não tinha quando 
permanecia preso ao corredor 
direito.

A par de Dominguez, Zainadine 
mostrou que de Júnior não tem 
nada. Foi imenso no corredor di-
reito e um constante perigo para 
a defensiva comoriana. 

Com Dominguez em estado 
de graça, os Mambas fizeram o 
terceiro aos 61 minutos, obra 
de Whisky após cruzamento de 
Miro. Com o golo, Moçambique 
cresceu e podia minutos depois 
ter avolumado o marcador, mas 

Dominguez, em boa posição de 
fora da área, chutou para a de-
fesa do guarda-redes. Este lance 
nasce de mais uma boa incursão 
de Zainadine Júnior pela direita.

A ganhar por 3-0 e já com o 
apuramento na mão, os coman-
dados de Gert Engels relaxaram 
e permitiram que as Comores, 
que não tinham feito nada para 
marcar, chegassem ao golo aos 
72 minutos por intermédio de 
Youssouf Baki de cabeça. Kam-
pango esteve mal no lance por-
que ao invés de aliviar a bola 

quis segurar algo que acabou 
sendo fatal.

No entanto, Moçambique não se 
abalou com o golo sofrido, vol-
tou a ser senhor e dono do en-
contro. Foi criando alguns lances 
de ataque e encostando os ilhéus 
no seu meio reduto. Para refres-
car a equipa, o técnico alemão 
fez entrar Clésio Bauque para o 
lugar de Miro e acertou em cheio 
ao fazer entrar o jovem visto que 
foi ele que aos 83 minutos fez de 
cabeça o quarto golo, fixando o 
resultado final em 4-1.

Novos Mambas trucidam Comores

Publicidade

A formação feminina da Matola Servitrade (ex-Porto da Matola) foi a grande vencedora da Taça da Cidade de Maputo 
em futebol, ao golear na final a equipa do Paradise por esclarecedores 7-0, com cinco golos apontados por Clotilde.

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze
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O Espérance, da Tunísia, venceu o Wydad, do Marrocos, 
por 1 a 0,e conquistou a Liga dos Campeões de África 
em clubes, garantindo uma vaga no Mundial de Clu-
bes, que será disputado em Dezembro, no Japão. Na 
partida da 1ª mão, os tunisinos haviam conseguido 
um empate sem golos na casa do adversário.

O golo do título e da histórica 
classifi cação foi marcado aos 
22 minutos do primeiro tem-
po. Aff ul fez uma boa jogada 
pelo lado direito, livrou-se da 
marcação e marcou um belo 
golo, rematando colocado, 
acertando a bola no ângulo. 
No fi m do primeiro tempo, o 
Wydad teve um jogador ex-
pulso.

Em 2010, o Espérance tam-
bém disputou a fi nal da Liga 
dos Campeões de África, mas 
perdeu na fi nal para o TP Ma-
zembe, que fez história no 
Mundial ao eliminar o Inter-
nacional nas semifi nais.

Uma vaga a defi nir
Além dos qatarianos do Al 

Sadd, campeões asiáticos, do 
Santos, que venceu a Copa 
dos Libertadores, e do Barce-
lona, que conquistou a Liga 
dos Campeões da Europa, ou-
tras duas equipas estão clas-
sifi cadas: a mexicana do Mon-
terrey, campeã da Concacaf, 
e a neozelandesa Auckland 
City, vencedora da Oceania. 
Resta uma vaga a defi nir: a do 
campeão japonês que entrará 
como representante do país 
anfi trião.

Faltando três jornadas para 
o fi m do torneio, três equi-
pas lutam pelo título: o líder 
é o Kashiwa Reysol, o Gamba 
Osaka está com 63, e o Na-
goya Grampus aparece com 
62.

Publicidade

Adebayor regressa, Togo vence e
classifi ca-se para a fase de grupos
O regresso de Emmanuel Adebayor para a seleção de Togo não 
poderia ter sido melhor. Na terça-feira (15), o atacante ajudou o 
seu país a vencer Guiné-Bissau, que é 167ª colocada no ranking da 
Fifa, por 1 a 0 e, consequentemente, garantir a classifi cação para a 
próxima fase das eliminatórias africanas para a Copa do Mundo de 
2014. A equipa havia empatado o jogo da 1ª mão por 1 a 1.

O golo da partida aconteceu logo aos dois minutos por Serge 
Gakpe, que também havia marcado no primeiro jogo. Após o apito 
fi nal do árbitro, o público invadiu o relvado. Adebayor teve que ser 
fortemente escoltado por dezenas de policiais na saída de campo. 
O atacante é o grande ídolo do país e tinha abandonado a selecção 
pouco depois do atentado ao autocarro da delegação por um grupo 
separatista em Angola, dias antes da Copa Africana de Nações de 
2010.

Com o resultado, a selecção do Togo entra no Grupo I ao lado dos 
Camarões, Líbia e da República Democrática do Congo, que passou 
pela Suazilândia. Depois de ter vencido fora de casa por 3 a 1, a 
República Democrática do Congo confi rmou o seu favoritismo 
diante dos seus adeptos e aplicou uma goleada por 5 a 1.

Outra equipa que passou com muita facilidade foi a do Quénia. No 
jogo da 1ª mão, a equipa havia vencido por 3 a 0. Na terça-feira, 
o placar foi ainda mais elástico: 4 a 0. A selecção entra no Grupo 
F, ao lado de Nigéria, Malawi e o vencedor do confronto Namíbia 
x Djibuti.

Em Outubro, as Ilhas Maurícias anunciaram a desistência de 
participar do torneio preliminar para a Copa do Mundo. Como 
consequência, as duas partidas do país contra a Libéria, marcadas 
para os dias 11 e 15 de Novembro de 2011, foram canceladas. Os 
liberianos estão automaticamente classifi cados para a próxima 
fase. Eles fi carão no Grupo J, ao lado de Senegal, Uganda e Angola.

Confi ra os resultados de terça-feira (15):
 Congo 1 x 1 São Tomé e Príncipe
 Namíbia 4 x 0 Djibuti
 Moçambique 4 x 1 Comores
 Ruanda  x 1 Eritreia
 RD do Congo 5 x 1 Suazilândia
 Tanzânia 0 x 1 Chade
 Madagáscar 2 x 1 Guiné-Equatorial
 Togo 1 x 0 Guiné-Bissau
 Quénia 4 x 0 Seychelles
 Burundi 2 x 1 Lesoto
 Etiópia 5 x 0 Somália
A primeira fase que agora terminou foi disputada pelas 24 
selecções africanas piores colocadas no ranking da Fifa. Os 
vencedores dos 12 confrontos classifi caram-se para enfrentar as 
mais fortes do continente. Os grupos da 2° fase fi cam distribuídos:
GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D
África do sul Tunísia Costa do Marfi m Gana
Botswana Cabo Verde Marrocos Zâmbia
R. Centro-Africana Serra Leoa Gâmbia Sudão
Etiópia Guiné-Equatorial Tanzânia Lesoto

GRUPO E GRUPO F GRUPO G GRUPO H
Burquina Faso Nigéria Egipto Argélia
Gabão Malawi Guiné Mali
Níger Quénia Zimbabwe Benim
Congo Namíbia Moçambique Ruanda

GRUPO I GRUPO J
Camarões Senegal

Líbia Angola

Togo Uganda

RD Congo Libéria

El Salvador goleia e encerra fase com 
100% de aproveitamento
El Salvador encerrou com uma goleada perfeita a sua participação 
na segunda fase das Eliminatórias da Concacaf para a Copa de 
2014. Líder absoluta do Grupo A, a equipe salvadorenha venceu as 
seis partidas e terminou com 100% de aproveitamento.

Osael Romero e Rafael Burgos, com dois gols cada, foram os 
artilheiros da noite, que contou ainda com as vitórias de Trindade 
e Tobago sobre Guiana por 2 a 0 (Grupo B), do Panamá sobre 
Dominica por 3 a 0 (Grupo C), do Canadá sobre São Cristóvão e 
Névis por 4 a 0 (Grupo D), de Guatemala sobre Granada por 4 a 0, 
de Belize sobre São Vicente e Granadinas por 2 a 0 (ambos pelo 
Grupo E), do Haiti sobre Antígua e Barbuda por 2 a 1 e de Curaçao 
sobre Ilhas Virgens Americanas por 6 a 1 (ambos pelo Grupo F).

Devidamente credenciado para a próxima etapa, El Salvador 
integra na Terceira Fase o Grupo B juntamente com México, 
Costa Rica e Guiana. Os dois melhores de cada uma das três 
chaves passam para a fase fi nal, onde os três melhores garantem 
participação na Copa do Mundo do Brasil e o quarto colocado 
disputa a repescagem contra uma equipa da Oceânia. Todas as 
fases de grupo são disputadas em duas mãos.

Confi ra como fi caram escalonados os grupos para a próxima fase:

GRUPO A GRUPO B GRUPO C
Estados Unidos México Honduras
Jamaica Costa Rica Cuba
Guatemala El Salvador Panamá
Antígua e Barbuda Guiana Canadá

Eliminatórias para Mundial 2014:

já classifi cado, Japão perde para Coreia do 
Norte 
Actuando fora de casa, o Japão perdeu por 1 a 0 para a Coreia do 
Norte esta terça-feira (15), em partida da quinta jornada do grupo 
C da terceira fase das eliminatórias asiáticas para o Campeonato 
do Mundo de 2014. Os japoneses já tinham garantido presença na 
etapa seguinte na última sexta (11).

A derrota deixa a equipa com dez pontos e, com a vitória do 
Uzbequistão, sai da liderança do grupo. A Coreia do Norte tem seis 
e está eliminada. Falta uma jornada para o fi m desta fase. O único 
golo da partida, realizada em Pyongyang, aconteceu aos cinco 
minutos do segundo tempo, dos pés do meio campista Pak Nam-
Chol. O jogo também foi marcado pela violência dos anfi triões: Jong 
Il-Wam acabou expulso, enquanto outros cinco norte-coreanos 
viram a cartolina amarela.

As duas melhores equipas de cada um dos cinco grupos avançam 
à fase decisiva, onde dez selecções estarão divididas em dois 
grupos. Os dois melhores de cada um estarão classifi cados para o 
Mundial. Os terceiros jogarão para defi nir quem enfrentará o quinto 
colocado das eliminatórias sul-americanas na repescagem.

Confi ra os resultados dos jogos desta terça-feira (15):

Grupo A  Singapura 0 x 4 China
 Jordânia 1 x 3 Iraque
Grupo B  Líbano 2 x 1 Coreia do Sul
 Kuwait 2 x 1 Emirados Árabes
Grupo C  Coreia do Norte1 x 0 Japão
 Uzbequistão 3 x 0 Tadjiquistão
Grupo D  Tailândia 0 x 1 Austrália
 Arábia Saudita x Omã
Grupo E  Indonésia 1 x 4 Irão
 Qatar 0 x 0 Bahrein

Irlanda, Rep.Checa, Portugal e 
Croácia garantem vaga no Euro-2012

A Irlanda apenas empatou com a Estônia esta terça-feira (15), 
mas mesmo assim garantiu uma vaga na Eurocopa-2012. Croácia, 
Portugal e República Checa também passaram com facilidade 
nos seus jogos da 2ª mão nas eliminatórias. A última vaga da 
Eurocopa-2012 fi cou com Portugal, que goleou a Bósnia por 6x2, no 
último jogo da etapa classifi catória da competição, em Lisboa, com 
dois golos de Cristiano Ronaldo e outros dois de Helder Postiga. No 
jogo da 1ª mão as duas equipes haviam empatado sem golos.

Em Dublin, a festa começou antes mesmo do apito inicial, pois 
a claque que lotava o estádio não acreditava que os estonianos 
pudessem recuperar-se da derrota da semana passada por 4 x 0, 
em Tallinn. E, de fato, coube aos irlandeses abrirem o placar, num 
remate de Stephen Ward depois do guarda-redes Pavel Londak 
espalmar uma cabeçada de Kevin Doyle, aos 31 minutos. A Estônia 
empatou aos 12 do segundo tempo, com Konstantin Vassiljev, mas 
a noite era mesmo dos donos da casa.

Em Zagreb, um 0 x 0 contra a Turquia também bastou para 
classifi car a Croácia, que havia vencido o jogo da 1ª mão por 3 x 
0. O resultado teve sabor especial para os croatas, já que a Turquia 
eliminou a sua selecção nos quartos de fi nal do Euro 2008, numa 
partida dramática. Agora, crescem as especulações de que, sem a 
vaga no torneio do ano que vem, que será disputado na Polônia 
e Ucrânia, o técnico da Turquia, Guus Hiddink, deixará o cargo.

Outra selecção que aproveitou a vantagem do jogo de ida foi a da 
República Checa, que vai à sua quinta Eurocopa consecutiva. A 
equipa venceu Montenegro pelo placar mínimo, em Podgorica, e 
fez 3 x 0 na soma dos resultados. O único golo do jogo foi marcado 
por Petr Jiracek, aos 36 minutos do segundo tempo. Montenegro, 
que pressionara os checos na primeira partida, sonhava em 
disputar o seu primeiro torneio internacional importante, assim 
como a Estônia.

As equipas que participarão da Eurocopa 2012 são as seguintes: 
Polônia (organizador), Ucrânia (organizador), Espanha (campeã 
actual), Alemanha, Inglaterra, Croácia, Dinamarca, França, 
Grécia, Irlanda, Itália, Holanda, Portugal, República Checa, Rússia 
e Suécia. 

O Reino Unido pediu aos estados membros da ONU que “respeitem uma trégua olímpica”, em todos confl itos 
armados,  desde o início dos Jogos, agendado para 27 de julho, até ao encerramento dos Paraolímpicos, a 9 de setembro de 2012.

Texto: Redacção/Agências • Foto: LUSA

Texto: Redacção/Agências • Foto: LUSA

Texto: Redacção/Agências
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MOTORES

Recorte e guarde o novo código de estrada
Entrou em vigor, no passado dia 24 de Setembro, o novo Código de Condução nas estradas de Moçambique. @Verdade publica, nesta edição, o segundo fascículo, de um 
total de 19, do Boletim da República aprovado a 23 de Março do corrente ano, pelo Conselho de Ministros, para que os automobilistas possam ter conhecimento da natureza 
do novo dispositivo.

O francês até nem precisou de 
terminar o Rali da Grã-Breta-
nha, que decorreu no País de 
Gales, já que Mikko Hirvonen 

(Ford Fiesta RS), o único que 
ainda podia roubar-lhe o título, 
desistiu ao segundo dia de cor-
rida. Assim, Loeb cumpre um 
feito inédito no desporto mo-
torizado: oito títulos seguidos 
(o primeiro foi em 2004), ultra-
passando os sete campeonatos 
não consecutivos conquistados 
por Michael Schumacher na 
Fórmula 1. 

À entrada para a derradeira 
prova do Mundial, Loeb tinha 
oito pontos de vantagem sobre 
Hirvonen (222/214) e tudo es-

tava em aberto na discussão do 
título. O fi nlandês liderava o 
rali após a sexta prova especial 
de classifi cação, mas, durante a 
sétima, um ramo submerso da-
nifi cou o radiador do seu Ford. 
Hirvonen ainda continuou du-
rante mais alguns quilómetros, 
mas o motor aqueceu demasia-
do e perdeu mais de quatro mi-
nutos para Loeb, confi rmando 

depois o abandono. 

“É devastador acabar sem que 
haja uma batalha incrível com 
Loeb. É uma grande desilu-
são para toda a equipa voltar 
à discussão pelo campeonato 
e perder logo no primeiro dia 
da corrida”, lamentou Malcolm 
Wilson, o patrão da equipa de 
Hirvonen. 

Entretanto, um acidente de 
Sebastien Loeb (Citroën) na 
última etapa do Rali da Grã-
-Bretanha abriu ontem as 
portas da vitória ao fi nlandês 
Jari-Matti Latvala (Ford) na 
última prova do Mundial. Com 
o oitavo título consecutivo con-
fi rmado (após a desistência do 
fi nlandês Mikko Hirvonen), o 
piloto francês acabou por per-
der o controlo do seu carro du-
rante uma ligação, quando se 
encontrava sete segundos atrás 
do nórdico. Com a desistência 
de Loeb, a festa na despedida 
do campeonato foi totalmente 
da Ford, que conseguiu ocu-
par todo o pódio, pela segunda 

vez nesta temporada. Atrás de 
Latvala (que alcançou o quinto 
triunfo da sua carreira) fi caram 
os noruegueses Mads Ostberg 
(a 3m42,9s) e Henning Solberg 
(7m05,1s).

Múltiplo recordista 

Já não é de agora que Loeb 
detém praticamente todos os 
recordes no Mundial de ralis. 
Tem o dobro dos títulos de 
que os que vêm atrás de si (os 
quatro dos fi nlandeses Juha 
Kankkunen e Tommi Maki-
nen) e, se vencer em Gales, 
passará a somar 68 triunfos em 
ralis, bem distante dos 30 de 
Marcus Gronholm. 

Também é o piloto que mais 
etapas venceu (806 contra 801 
de Markku Alén), o que subiu 
mais vezes ao pódio (103 con-
tra 91 de Carlos Sainz) e o que 
mais pontos conquistou (1281 
contra 1242 de Carlos Sainz). 
Para alguém que chegou a 
conquistar um título sem par-

ticipar nas últimas quatro cor-
ridas (foi em 2005, devido a um 
acidente de bicicleta, e ganhou 
por um ponto), ser campeão 
por desistência do adversário é 
algo de que o próprio Loeb não 
estava à espera. 

“Sim, aconteceu um pouco 
mais cedo do que o previsto, 
mas foi um alívio, porque, ao 
ritmo que estávamos a andar, 
podia haver um KO para um 
lado ou para o outro. Foi para 
ele, melhor para mim. Mas 
também podemos dizer que 
o título chega mais tarde que 
o previsto porque no meio da 
época tínhamos um bom avan-
ço que perdemos em três ralis”, 
frisou o piloto de 37 anos. 

Apesar dos percalços da tem-
porada, que incluíram um 
abandono no Rali da Alsácia, 
Loeb nunca deixou de acredi-
tar: “Tudo era possível e o meu 
destino está sempre nas minhas 
mãos. Tive momentos de dúvi-
da, mesmo de manhã, mas tudo 
correu bem.”

Há oito anos que o desfecho é sempre o mesmo e que o último rali da temporada serve para a sua consagração. Desta vez foi um pouco mais 
apertado, mas Sébastien Loeb (Citroën DS3) é outra vez campeão mundial de ralis, o seu oitavo título consecutivo.

Sébasti en Loeb, campeão do mundo desde 2004

A japonesa Nissan apresentou pela primeira vez ao público o protóti po eléctrico Pivo 3, que estará no Salão de Tóquio no fi m deste 
mês. O Pivo 3 é um super compacto de 3 lugares e menos de 3 metros de comprimento, equipado com 3 pneus traseiros estreitos e motores 
integrados às rodas. A posição de dirigir é central, assim o motorista fi ca ligeiramente à frente dos passageiros.

• Aleksandr Karelin (luta 
grecoromana) — três 
títulos olímpicos, nove 
mundiais e 12 europeus 
entre 1988 e 2000 

• Michael Schumacher 
(automobilismo) — sete 
títulos mundiais de 
Fórmula 1 entre 1994 e 
2004 

• Valentino Rossi (moto-
ciclismo) — nove títulos 
mundiais entre 1997 e 
2009 (um em 125cc e 
um em 250cc) 

• Steve Redgrave (remo) 
— cinco títulos olímpi-
cos, nove títulos mun-
diais entre 1984 e 2000 

• Lance Armstrong (ci-
clismo) — sete triunfos 
na Volta a França entre 
1999 e 2005 

• Bill Russell (basque-
tebol) — 11 títulos de 
campeão da NBA entre 
1957 e 1969 

• Kelly Slater (surf) — 11 
títulos de campeão 
mundial de 1992 a 2011

Alguns dominadores 
no desporto mundial

Texto: Redacção/Agências • Foto: Lusa
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TECNOLOGIAS

IPS: Além de criar utilidades 
para a humanidade, está preo-
cupado em economizar tempo?

LUIS VON AHN: O tempo 
que passamos fazendo coisas 
na internet é gigantesco, e em 
muitos casos podemos reuti-
lizá-lo. É a isto que me dedico 
a fazer, encontrar maneiras de 
reutilizar esse tempo. Nos Esta-
dos Unidos, creio que são três 
horas diárias que cada pessoa 
navega por redes sociais ou 
Youtube.

IPS: Como na reCaptcha, o seu 
último projecto, o Duolingo 
também aproveita ao máximo 
o tempo, algo como matar dois 
pássaros com um só tiro.

LVA: No Duolingo pensamos 
primeiro como fazer para que 
as pessoas traduzam o conte-
údo da internet para todos os 
idiomas. Daí surgiu a pergunta: 
como fazer as pessoas traduzi-
rem toda a internet gratuita-
mente? Foi quando nos ocor-
reu que poderíamos matar dois 
pássaros com um único tiro: 
transformar a tradução em algo 
que as pessoas queiram fazer, e 
isso é aprender outros idiomas. 
Hoje em dia há um bilião de 
pessoas aprendendo outros 
idiomas. O que fazemos é um 
serviço gratuito para aprender 
idiomas, mas, ao mesmo tem-

po, as pessoas estarão tradu-
zindo parte da internet. Então, 
traduzem ao mesmo tempo 
em que aprendem. Há incon-
táveis conteúdos na internet 
dos quais centenas de milhões 
de pessoas estão excluídas. Em 
espanhol, a Wikipédia só tem 
20% do conteúdo em inglês. 
Neste caso, estamos excluindo 
500 milhões de pessoas de 80% 
do conteúdo da Wikipédia. O 
Duolingo está quase termina-
do. Estamos a poucos meses 
do seu lançamento e começare-
mos com traduções para inglês, 
francês, alemão e espanhol.

IPS: Você utilizou o crowdsour-
cing como base das suas iniciati-
vas. Quais as possibilidades que 
este método tem para conceber 
soluções tecnológicas ou educa-
cionais em áreas pobres?

LVA: Gostaria de poder usá-
-lo para ajudar lugares como 
a América Latina, e é por isso 
que estou a trabalhar no Duo-
lingo. Com ele faremos com 
que todo o conteúdo da inter-
net seja acessível a qualquer 
pessoa no mundo.

IPS: A América Central tem 
profundos problemas de pobre-
za. Gostaria de contribuir nesse 
aspecto?

LVA: Ficaria encantado. O 
grande problema é que muitas 
das coisas que fazemos são a 
partir da internet e, por defi -
nição, as pessoas muito pobres 
não têm acesso a ela. Creio que 
eventualmente o problema 
que primeiro atacaremos será 
o crime. Não sei como fazê-
-lo, mas este é o tipo de coisa 
que gostaria de fazer depois do 
Duolingo.

IPS: E por que o crime. Você foi 
vítima de delinquência na Gua-
temala?

LVA: Felizmente, não. Mas 
creio que sou a única pessoa 
que conheço na Guatemala que 
nunca foi assaltada. Isto é algo 
que não nos deixa crescer. Se 
não estivéssemos tão preocu-
pados com o crime, talvez pu-
déssemos nos preocupar com 
educação ou coisas assim, mas 
há tanta preocupação com o 
crime que é algo que precisa ser 
resolvido.

IPS: Mas, como poderia contri-
buir?

LVA: O uso das redes sociais e 
os telefones celulares realmente 
ajudaram essas revoluções do 
mundo árabe. E acredito que 
da mesma forma é possível que 
possam ajudar a resolver coisas 

como o crime na América La-
tina, mas não sei exatamente 
como fazer isso. Na Guatemala 
é impossível que os criminosos 
sejam mais de 50 mil. Mas este 
é o número que está aterrori-
zando 13 milhões de pessoas, e 
seria bom encontrar uma ma-
neira de esses 13 milhões pode-
rem ganhar.

IPS: Voltando à pobreza, lhe pa-
rece que o avanço da tecnologia 
seja tão grande que a brecha seja 
irrecuperável para os de menos 
posses?

LVA: Espero que não. O meu 
sonho é que a tecnologia ajude 
as populações pobres a supera-
rem essa situação.

IPS: Há alguma forma de tornar 
a tecnologia mais acessível para 
esses setores?

LVA: Em algum momento será 
possível. A cada dia fi ca mais 
barato. O número de pessoas 
na internet cresce e há várias 
iniciativas para levá-la à popu-
lação pobre, embora nenhuma 
funcione bem. Uma das ma-
neiras que talvez tenha sucesso 
são os telefones, cujos usuários 
são em número maior do que o 
dos que usam a internet. Muita 
gente tem telefone e, por fi m, 
vamos poder conectá-los à in-

ternet quase gratuitamente, 
e espero que isso ocorra nos 
próximos cinco anos. Nesse 
momento, poderemos chegar 
mais à classe pobre. Isso pode-
rá ter um incrível impacto na 

educação. A percentagem do 
mundo com acesso à internet 
ainda é inferior a 30%, e o res-
tante representa exatamente as 
pessoas pobres.

O que talvez não saiba é que um dos seus 
inventores, o matemático Luis von Ahn, en-
tão com 21 anos, é cidadão de um dos países 
mais pobres da América Latina, a Guatema-
la. Um Captcha (em inglês, teste de Turing 
pública e automática para diferenciar má-
quinas e humanos) é esse conjunto de ca-
racteres distorcidos que aparecem ao fi nal 
de muitos formulários online. Como só pode 
ser decifrado por gente, é usado para evitar 
que programas de computação utilizem ser-
viços como pesquisas e correio eletrónico e 
produzam tráfego de lixo.

As ideias de Von Ahn, de 31 anos, têm o pro-
pósito de fazer da internet uma ferramenta 
construída por todos e acessível a todos. Um 

exemplo é a reCaptcha, projecto que vendeu 
para o Google em 2009: uma extensão do 
teste Captcha que, ao mesmo tempo, ajuda 
a digitalizar textos. Por este método estão 
a ser digitalizados 2,5 milhões de livros im-
pressos por ano. Cada vez que alguém deci-
fra uma reCaptcha está digitando uma pala-
vra ou frase de uma obra impressa.

A mesma lógica norteia a Duolingo, um 
sistema pelo qual os internautas poderão 
aprender idiomas gratuitamente, ajudando a 
traduzir os conteúdos da internet. Dessa for-
ma se superaria a grande barreira do idioma 
para compartilhar o conhecimento na rede 
mundial de computadores e as limitações 
dos computadores, que não processam as 

linguagens humanas com exatidão.

Von Ahn vem aplicando a colaboração maci-
ça na internet desde antes de ser cunhado 
o termo “crowdsourcing”, em 2006. Naquele 
ano ganhou o MacArthur Fellowship, o “pré-
mio do génio” concedido a cidadãos e resi-
dentes nos Estados Unidos que “mostrem 
um mérito excepcional”, e em 2011 a revista 
Foreign Policy em espanhol o declarou como 
o intelectual ibero-americano mais infl uen-
te. Depois do Duolingo, este professor da 
Carnegie Mellon University deseja “atacar o 
crime na Guatemala”, um problema que “nos 
impede de nos preocuparmos com a educa-
ção”, disse à IPS em entrevista por correio 
eletrónico.

Os dois novos aparelhos, Lumia 800 e o mais barato Lumia 710, são os 
primeiros produtos da fi rma criados sob uma nova estratégia anuncia-
da em Fevereiro, quando a Nokia descartou o seu sistema operacional 
Symbian para smartphones a favor do Windows Phone 7.5. A mudança 
foi uma tentativa de reconquistar uma fatia de mercado perdida para o 
iPhone da Apple Inc. e uma nova geração de smartphones que usam o 
software Android, da Google Inc.

Ao apresentar os novos aparelhos Windows no Nokia World, a confe-
rência anual da empresa, o director presidente, Stephen Elop, disse que 
os novos aparelhos marcam o renascimento da empresa.

“Há oito meses, divulgámos a nossa nova estratégia, e hoje estamos a 
demonstrar um claro progresso dessa estratégia em acção. Estamos a 
promover inovações no nosso portfólio inteiro, desde novas experiên-
cias com smartphones até aparelhos móveis cada vez mais inteligen-
tes”, disse Elop.

Os aparelhos vêm com um pacote de “apps” inovadores, criados para 
deixá-los um patamar acima de outros aparelhos da Samsung, HTC 
Corp. e outras marcas que usam o mesmo software Windows. Entre 
eles, estão o Nokia Drive – um instrumento de navegação pessoal –, 
Nokia Mapas, Nokia Música e Nokia Pulse, um serviço de redes sociais 
na localidade do usuário. O Lumia 800 estará à venda na França, Alema-
nha, Itália, Reino Unido, Espanha e Holanda em Novembro, e em Hong 
Kong, Índia, Rússia, Singapura e Taiwan antes do fi m do ano. O preço 
do aparelho fi cará em aproximadamente 584 dólares, sem incluir os 
impostos. Ele começará a ser vendido nos Estados Unidos no começo 
de 2012. O Lumia 710 estará nas lojas no começo do ano que vem e vai 
custar 270 euros, sem os impostos.

A Nokia também lançou uma nova família de celulares mais baratos, 
o Nokia Asha 200, 201, 300 e 303, que trazem serviços móveis de In-
ternet voltados para “o próximo bilião” de usuários, especifi camente 
pessoas jovens em mercados emergentes. O Asha 303 estará à venda 
por aproximadamente 159 dólares, e o Asha 300 por 95 dólares, ambos 
ainda este trimestre. O Asha 200 vai custar 83 dólares e chegará às pra-
teleiras no quarto trimestre, enquanto o Asha 201 também vai custar 
75 dólares, mas começa a ser vendido no primeiro trimestre de 2012.

Se você usa a internet, já se deparou com Captcha, um teste para determinar se o usuário é humano ou uma máquina.

Criador da Captcha quer combater o crime na Guatemala

Nokia promete uma reviravolta 
com novos celulares Windows

Publicidade

A Apple lançou um recall mundial para trocar o modelo iPod nano de primeira geração, vendidos entre 2005 e 2006 
por causa de um problema na bateria. A empresa afi rma que, com os anos de uso do modelo, a bateria pode apresentar problemas, 
superaquecer, e oferecer risco de segurança para os usuários.

A fabricante fi nlandesa de celular Nokia Corp. abriu uma 
nova era, lançando os seus primeiros aparelhos basea-
dos no software Windows Phone, da Microsoft Corp.

Texto: Danilo Valladares/IPS • Foto: Lusa

Texto: The Wall Street Journal • Foto: Lusa
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MULHER

Arminda Isaías Banze conta com 38 anos de idade, 
casada e mãe de dois filhos. Ela nasceu no mais po-
puloso distrito da província de Inhambane, Mas-
singa. Passou uma larga parte da sua infância na 
cidade de Maputo, devido à fúria da guerra dos 16 
anos que desagregou a sua família. Durante a últi-
ma guerra, a segurança na capital do país era rela-
tivamente melhor que nas zonas rurais, daí que o 
seu irmão mais velho decidiu levá-la para fixarem 
residência nesta urbe.

À semelhança de muitos moçambicanos, a guerra 
dos 16 anos não permitiu que ela fosse à escola, a 
sua vida era feita de correrias aqui e acolá, na tenta-
tiva de fugir dos homens que, sem dó nem piedade, 
espancavam e dizimavam vidas humanas com toda 
a sua insensibilidade. “Quando vim para a cidade 
de Maputo, para além de cá fixar residência queria 
também inscrever-me no sistema nacional de edu-
cação. Por muito tempo que adiei este meu sonho, 
pois não tinha condições para prosseguir com os 
estudos, era desempregada e não fazia sequer al-
guma coisa que me rendesse”, conta para depois 
acrescentar que o seu irmão com quem vivia, o 
pouco dinheiro que ele ganhava era para custear as 
despesas da casa, sobretudo o pagamento da renda.

Porque as condições de vida tornavam-se cada 
vez mais azedas, esta mulher batalhadora e deste-
mida decidiu enveredar pelo empreendedorismo. 
“Comecei a fazer badjias por volta de 1995/6, mas 
lancei-me ao mercado do negócio informal ven-
dendo rebuçados e bolachas. Os produtos que eu 
tinha não rendiam quase nada, logo decidi fazer 
outra coisa: fazer badjias logo pela manhã dentro e 
assim garantir que as pessoas até às 7 horas estejam 
à altura de ter este condimento que para alguns é 
indispensável no pequeno-almoço”, conta.

Devagar para chegar longe

Na lógica de que grão a grão enche a galinha o 
papo, Arminda primeiramente fazia badjias corres-
pondentes a 30 meticais, foi granjeando simpatias 
dos clientes ao mesmo tempo que aumentava as 
quantidades, “fazia poucas badjias para evitar que-
bras, pois se eu fizesse muitas podia não acabá-las,e 
este tipo de produto não se pode deixar para o dia 
seguinte, facilmente se estraga. Em cada três meses, 
porque havia uma crescente afluência de clientes, 
aumentava a produção até o dobro do que fazia 
inicialmente”, comenta para depois acrescentar 
que na esquina onde se encontra agora foi uma das 
pioneiras neste negócio de badjias. Algumas vizi-
nhas porque viam que o negócio tinha muita saída, 
acabaram fazendo a mesma coisa, mesmo assim, o 
seu negócio não foi ameaçado, pois já tinha clientes 
assíduos e fiéis, que não compravam numa outra 
pessoa a não ser ela.

Desde que esta senhora começou a fazer os seus ne-
gócios nunca vendeu num mercado, faz de uma das 
esquinas ao longo da Avenida Romão Fernandes 
Farinha, próximo ao jardim dos “madgermanes”, 
na cidade de Maputo, a sua base. Para ela traba-
lhar próximo de casa e aproveitar a sombra de um 
prédio é a melhor coisa.Se para alguns vendedores 
informais, a polícia camarária não passa de um car-
rasco, para Arminda, estes não lhe atrapalham.Não 
paga taxas pelo trabalho que ali exerce, e as razões 
saberão os agentes da polícia municipal.

Se dantes fazer badjias de 50 meticais era uma 
quebra na iminência, agora chega a fritar badjias 

de 500 meticais e acabam no 
mesmo dia.O frio é o tempo 
mais favorável para este tipo 
de negócio. “Há dias que faço 
badjias de 700 e acabam,e para 
evitar fazer muitas badjias de 
uma e única vez, faço duas ve-
zes ao dia, ou seja, de manhã 
posso fazer de 500 meticais e 
ao meio-dia de 200. Felizmen-
te a oferta cresce ao mesmo 
ritmo com a procura”, conta 
para depois acrescentar que se 
os clientes quiserem mais, vai 
aumentar as quantidades para 
satisfazê-los.

As badjias são produtos ali-
mentares complementares e o seu ‘companheiro’ 
geralmente é um pão ou uma arrofada, razão pela 
qual o negócio da Arminda abriu horizontes, vende 
também pãezinhos para facilitar algumas pessoas 
que desejam comprar tudo de uma e única vez. O 
empreendedorismo não pára por aqui. Há sensivel-
mente três meses e com a explosão das altas tempe-
raturas na capital do país, ela decidiu vender água 
potável em frascos de água mineral e em copos para 
os que queiram bebê-la no local. Os preços rondam 
entre um e três meticais, e existe também maheu, 
uma bebida tradicional pelo menos em Moçambi-
que, e vende ao preço de 6 meticais a garrafinha de 
1/5 litro. Todos estes produtos são secundários em 
relação às badjias, seja em termos de prioridade, 
seja em termos de rendimento.

 
Clientes assíduos 

Na cidade de Maputo, uma urbe caracterizada 
por uma grande azáfama de vendedores ambulan-
tes, gente a desenrascar o ganha-pão, um negócio 
como o da senhora Arminda só faz bem.Os am-
bulantes vadiam pela cidade dentro empunhando 
os seus produtos, alguns são oriundos dos bairros 
periféricos e na capital viram o seu el dourado, uma 
varinha mágica para a solução dos seus problemas. 
Estes são os que mais afluem em massa à esquina 
desta empreendedora à beira da rua, mas também 
existem trabalhadores de empresas situadas algures 
na cidade, alunos até vizinhos que logo pela manhã 
organizam-se em bicha para comprar as badjias. 
Afinal de contas as bichas não são apenas quando 
se pretende apanhar um transporte semi-colectivo 
ou público nas paragens terminais.

Existem clientes que com o andar do tempo fo-
ram granjeando simpatia e confiança da senhora, 
mesmo sem dinheiro podem ter as badjias. Há um 
caderno próprio para esse tipo de pessoas, “tomo 
as notas dos vales que os clientes fazem, inclusive 
a data de pagamento que é para não atrapalhar as 
contas no fim do dia. Escrevo as dívidas porque 
são muitos os clientes que fazem vales e não posso 
fixá-los todos na cabeça”, aponta.

Horas de pico

De segunda a sábado Arminda Banze vê-se na 
auto-obrigação de produzir as badjias em quanti-
dades consideráveis. As suas noites não chegam a 
ser tão descansadas como seria de pensar, “durante 
a noite preparo o feijão e outros ingredientes das 
badjias, para logo de manhã fritá-las em hasta pú-
blica. Os transeuntes não resistem ao cheiro con-
tagiante das badjias, para quem passou uma noite 
sem ter passado uma refeição, dificilmente deixa 
a caravana passar, ‘quero duas, uma, três, tantas’ 
é o que se pode ouvir das pessoas que logo cedo 
cercam esta senhora com sacolas, pastas e plásticos 
em punho.

A partir das 6h3o Arminda faz-se ao seu posto de 
actividades, não pode passar das 7 horas sem que 
se tenha feito presente, sob o risco de alguns seus 
clientes não poderem ter acesso às badjias. Segun-
do nos conta, existem clientes que se passarem pela 
esquina antes que a senhora tenha chegado, dão-
-se ao luxo de ir directamente à sua casa, outros 
fazem questão de ligar telefonicamente para fazer 
as encomendas. 

Para quem passa pela Romão Fernandes Farinha, 
próximo ao jardim dos “madgermanes”, dificil-
mente pode pensar que aqueles senhores engra-
vatados e senhoras vestidas a executivas se fazem 
àquele local para comprar o que dantes era visto de 
forma preconceituosa e revestida de estereótipos.

Quantas vezes não ouvimos dizer de fulano ou 
sicrano que as badjias são ou eram para pessoas 
desfavorecidas, pobres, enfim com um baixo sta-
tus social, mas a realidade mostra o contrário, pois 
pessoas supostamente estáveis na vida, até fazem 
questão de estacionarem nalgum sítio as suas via-
turas para comprar e escolherem pessoalmente as 
badjias. Parece que a pouco e pouco vai-se redu-
zindo aquele mito de comida para pobres deste 
lado e para ricos daquele.

A sua receita média diária ronda entre os 600 e 
800 meticais. Nos dias de baixas temperaturas 
(frio), o negócio das badjias tem muita saída, e 
quando faz muito calor quase que não há negó-
cio. Desta receita uma ínfima parte é relativa aos 
outros produtos como água, maheu e pãezinhos.

Os sonhos que não se apagam

Arminda Banze viu os seus sonhos hipotecados 
por não ter estudado quando a idade ainda per-
mitia. A sua infância sofreu um grande revés da 
guerra-fria, como também foi para tantos outros 
moçambicanos. Não pôde estudar com as duas 
principais ceitas políticas do país em constan-
te confrontação e a fazer da população indefesa 
o seu escudo. Quando veio a Maputo, deixando 
para trás os seus progenitores, tinha o fito de, por 
um lado fugir dos homens da guerrilha, e, por ou-
tro, reconstruir a sua vida ora destruída pela fúria 
da guerra que devastou o país durante 16 anos. 
Em Maputo já não foi a guerra que impediria os 
estudos, mas sim as definhadas condições que a 
vida a impunha.

“Eu sempre sonhei em ser uma pediatra, gosto 
muito de cuidar da saúde das crianças, sinto uma 
grande paixão e carinho por elas. Basta estudar, 
vou conseguir alcançar os meus sonhos, custe o 
que custar, apesar de que a idade vai aumentando 
cada vez mais, vou remar contra a maré”, comen-
ta.

Estudar não tem idade

Engana-se quem pensar que a idade é algo que 
impede a pessoa de ir à escola, se não no Sistema 
Nacional de Educação não teríamos o subsistema 
da alfabetização e educação de adultos. Arminda 
foi travada dos seus estudos pela guerra e depois 
pelas definhadas condições de vida, mas agora já 
tem uma fonte de rendimento, “desde que come-
cei a vender decidi matricular-me na alfabetiza-
ção e educação de adultos. Hoje faço a 9ª classe, 
curso nocturno na escola Primária Completa do 
Alto-Maé”, conta para depois acrescentar que fê-
-la ingressar na escola o facto de, na sua casa, os 
seus filhos estarem a estudar. Estes é que a enco-
rajaram muito e porque querer é poder, está qua-
se a finalizar o primeiro ciclo do ensino secundá-
rio geral, com pouco menos de 40 anos de idade.

Para Arminda Banze o dia começa relativamente mais cedo, até às quatro horas já está acordada, logo pela manhã dentro prepara os pastéis de 
feijão-nhemba (badjias), de maneira a que às 6h30, os clientes garantam aquele condimento para o pequeno-almoço.

“Badjias não são para pobres, também os ricos comem”

Texto:  Hermínio José • Foto:  Miguel Mangueze

Publicidade

Um estudo realizado por pesquisadores britânicos e holandeses sugere que o consumo de mais cereais e 
grãos integrais pode reduzir o risco de cancro colorretal, ou cancro do intestino grosso. Segundo os cientistas do Imperial College 
de Londres, para cada dez gramas de aumento no consumo de fibras, ocorreu uma queda de 10% no risco deste tipo de cancro.
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Enquanto o grosso de jovens moçambicanos – dedicados à literatura e candidatos ao título de escritores – 
se queixam de determinada ostracização perante a indústria livreira nacional, o mesmo se pode dizer em 
relação à multifacetada artista Tela Chicane. Dedica-se à arte, a literatura em particular, há mais de dez 
anos. Nos seus rabiscos, vive atacando os homens, o que imediatamente lhe valeu um rótulo: “Tela Chicane, 
aquela que fala mal dos homens”.

Era daqueles dias do mês em que o salário nos pesa o bolso e o ego, 
compensando o vazio de todos os outros dias. Por esses dias, andamos 
em poses erguidas, cabeça, peito e barriga levantada, e pisamos fi rme, 
como se não fosse frágil o nosso chão, nem fosse ceder a qualquer 
momento.

A noite e com dinheiro, os homens sentem-se predadores com garras 
afi adas. Eu sentia-me um pescador, as notas eram iscas no bolso, e 
navegava noite adentro, na embarcação inclinada dos meus sapatos, 
remando por ruas e esquinas.

Abrandei quando um vulto apareceu no fundo da rua. Um vulto com 
formas dóceis, que pareciam ter sido esculpidas pelo cinzel e mãos 
de Deus. Estava entre a penumbra e a luz pálida do candeeiro da rua. 
Aproximei-me. Era daquelas mulheres metade luz, metade sombra. 
Metade noite, metade dia. Metade pura, metade maculada. Metade 
gente, metade bicho. Metade fêmea, metade marisco.

“Uma sereia!”, suspirei com vontades nas intenções, pronto para a 
pesca.

Ela sorria, sedutora, acendendo e apagando os faróis dos olhos. Apro-
ximei-me com intenções lascivas. Percebendo, gingava as escamas da 
anca que a tornavam mais curvilínea, e sacudia com doçura as barbata-
nas da cauda. Cheguei mais perto, posição de pescador arremessando 
a rede. Virou-me as costas, encolheu o ombro, e friccionou levemen-
te os dedos indicador e polegar. Ri-me, levei a mão ao bolso cheio e 
mostrei-lhe algumas notas como quem prepara o engodo para pesca. 
Ela nem olhou, já sentira o cheiro. Armou a mão na cintura e gingou 
mais a anca, promovendo o produto. Já estava pescada.

Com o vento, os fi os sintéticos dos cabelos postiços acariciaram-me 
o rosto, convidativos. Senti um hálito marinho na voz de sereia quan-
do me disse “vamos”. A mesma voz que se ouve o vento soprar nos 
búzios.

Eu fui como um pescador vai para onde seu pescado lhe convida. 
Saímos da luz, fomos para a penumbra como se descessemos para o 
fundo do mar. Enleou-me com os braços como se me convidasse para 
a rede em que eu lhe pescara. Nossos corpos transformaram-se em 
ondas batendo continuamente na rocha macia um do outro. Fez-me 
fazer tudo que se pode fazer com uma seria no fundo do mar.

“Um homem, meu fi lho, nos braços de uma mulher, é uma presa inde-
fesa” aconselhou-me meu pai no dia em que, pela circuncisão, tornei-
-me homem, e acrescentou: “No corpo a corpo com elas, nunca dês 
corpo. Deixa que elas se entreguem e segura fi rme a embarcação, re-
mando, remando...”

Eu ofegava desfalecido por cima dela, tarde para me lembrar dos en-
sinamentos do meu pai. Assim entregue, sentia-me presa da minha 
presa. Aquela que eu julgara pescar, era uma isca que me tinha levado 
para o fundo do mar, e eu agora afogado nos braços dela.

Levantei-me em sobressalto, afastando-me daquele perigo. Com os 
dedos tentei desenlear-me das algas do suores dela. Ainda quentes, a 
imundície das vísceras dela escorriam-me pelas pernas e tresandavam 
à mariscos sem tratamento de frio. Sujo, eu queria sair dali e fugir do 
meu corpo.

Procurei no escuro a minha roupa. Vesti as calças e percebi que o vo-
lume no bolso desaparecera. O dinheiro do salário sumiu! Enquanto 
rebolávamos ela se entretinha a revistar-me os bolsos. Olhei-a com 
raiva nos olhos. Continuava deitada, serenidade pérfi da, sorrindo e sa-
cudindo a barbatana da cauda, as escamas desenhando-lhe a curva das 
ancas e o farol dos olhos acendendo e apagando. Arregalei os olhos e 
ia exigir que me devolvesse, mas antecipou-se e estendeu-me a mão 
em cobrança.

Não se brinca com o salário de um homem, eu ia adverti-la, prepa-
rando-me para esganá-la, mas ela já tinha tossido três vezes, comu-
nicando com os comparsas. A porta abriu-se e dois vultos que pelo 
tamanho pareciam gorilas, surgiram. Cobrado e roubado, aproveitei a 
porta aberta, arranjei passagem entre os fulanos e escapuli-me.

Tropecei num rato quando saí apressado, ainda a abotoar a camisa. 
Cheguei a casa com a consciência mais suja do que o corpo. A minha 
mulher que não dorme antes de eu chegar, serviu-me um banho, um 
prato quente, e deitou-se, disponível para me servir o resto. Eu estava 
sujo e arrependido. Não quis sujá-la.

“Sabes, este mês o salário vai atrasar” menti.

“Não faz mal, vou receber xitique”, tranquilizou-me com a efi ciência 
de sempre.

Adormeceu. Passei a insónia toda a contemplá-la a beleza. Mãos dó-
ceis. A pele sem o disfarce de pinturas. O cabelo docemente crespo, 
enfeitado num lenço à cores. Parecia uma sereia, uma sereia que abai-
xo da cintura, no lugar de escamas reluzentes e barbatanas, tem calos, 
e um suave brilho colorindo a capulana.

A Sereia

Pandza

helder.faife@yahoo.com.br
Hélder Faife

Leve como um 
dinossauro

Como vive e o que pensa o português Manoel de 
Oliveira, de 102 anos, 80 de carreira, o cineasta 
mais antigo em actividade.

Texto: Revista Época • Foto: Lusa

Tela Chicane,
aquela que fala mal dos homens!

Texto:  Inocêncio Albino • Foto:  Tela Chicane

Que transformações a 
admissão e, a conse-
quente, permanência 

temporária em universidades 
se operam a produção de um 
manual sobre estilo e moda, 
bem como os modos de com-
portamento nas lides da moda 
que, imediatamente, foi distri-
buído pelas universidades en-
volvidas. 

É poetisa, actriz de teatro e ci-
nema, dançarina e produtora de 
eventos. No entanto, no campo 
da literatura, faz dos homens 
um alvo por abater. Sobretudo, 
os com comportamentos des-
viantes, o que se transparece 
no seguinte anseio: “Sou o que 
não queria/ Queria ser a tua 
casa/ para regressares a cada 
partida” (…) Mas, infelizmente 

sou o teu sapato/ o qual tu pi-
sas, de dia, de noite, sem dó”. 

Pior ainda, escreve Tela, “e 
quando te cansas de pisar, 
deixas/ por debaixo da cama 
sem sequer/ sacudir a poeira”. 
Como tal, Chicane – esta re-
presentação poética da mulher 
apaixonada – leva o seu posi-
cionamento ao extremo e, de-

sabafa: “Mas não vejo a hora/ 
de ser a atua gravata/ para te 
apertar o pescoço/ bem deva-
gar/ mas bem devagar mesmo/ 
para que te lembres/ que eu 
sou mulher/ e não um objecto”.

Para os efeitos desta entrevis-
ta, a escritora da Tela Chicane 

O cineasta português Ma-
noel de Oliveira tinha 
menos de 10 anos quan-

do Machado de Assis escreveu 
os contos Missa do Galo, Ideias 
de um canário e A igreja do Dia-
bo. Aos 102 anos, reconhecida-
mente o director de cinema mais 
velho em actividade, ele conta 
que vai reunir as três narrativas 
do seu contemporâneo brasi-
leiro no argumento do seu pró-
ximo fi lme. E, como aposta na 

bruxaria machadiana, escolheu 
para título o conto que mais o 
obceca: A igreja do Diabo. 

Bonito e irónico, com um apu-
rado jeito dândi de se vestir, 
Manoel poderia perder 20 anos 
e uns meses se resolvesse mentir 
a idade. Não só pela aparência, 
como pela agilidade do corpo 
de ex-atleta, que sai e entra da 

Texto:  Inocêncio Albino • Foto:  Tela Chicane

continua Pag. 29   

continua Pag. 28 

O jornalista e escritor moçambicano Alexandre Chaúque arecadou o prémio literário 10 de 
Novembro, promovido anualmente pelo Município do Maputo e a Associação dos Escritores Moçambicanos, 
por ocasião do Dia da Cidade do Maputo.
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despertara-nos atenção pela sua simplicidade 
semântica, ao mesmo tempo que reúne uma 
complexidade temática, que se revela pela apli-
cação mestra da metáfora para denunciar o des-
pudor da fi gura masculina na sociedade. Sem se 
importar da contradição que comete, Tela acusa 
“Os animais racionais (no género masculino) e os 
irracionais/ só se diferem na sua constituição fí-
sica/ e no habitat,/ pois em comportamento são 
todos iguais”.

Ainda na questão dos homens, clarifi ca que “uns 
são como gatos/ quietos, mansinhos e bonitos/ 
mas adoram comer no prato do outro; / E outros 
são como cães/ irriquietos e malandros/ mas 
também adoram comer no prato do outro”. 

Ora, esta postura – atacar os homens sem dó 
nem piedade – faz desta escritora, em acelerado 
processo de poetização, uma deusa entre as mu-
lheres e, curiosamente para os próprios machos 
a quem ataca. Afi nal, em tudo isso, as mulheres 
permanecem as santas da história, como mais 
adiante justifi ca. “E as mulheres? No meio de 
tantos animais/ comportam-se como verdadeiras 
mães,/ esposas, damas da sociedade e/ excelen-
tes domadoras de vários animais/ de qualquer 
espécie”. De qualquer modo, porque tudo o que 
se disse até aqui pode ser “paranoias” de uma 
mulher quando em determinado dia acorda ins-
pirada e, escreve. Percebamos como tudo come-
çou. 

“Comecei a escrever, escrevendo sobre (todos) 
os assuntos. Todavia, no meu primeiro recital, 
apresentei um texto que agredia os homens e, 
curiosamente, em todas as pessoas, incluindo os 
homens senti uma reacção agradável. Mais im-
portante ainda é que, foi uma reacção totalmen-
te diferente quando comparada a dos demais 
artistas que passaram pelo mesmo palco. Então, 
entendi que aquela maneira – a de agredir os ho-
mens – podia ser a minha identidade artística e, 
provavelmente, por isso, acabei me apegando ao 
estilo”.

Atenção que @verdade, como já se disse, sim-
plesmente se impressionou com esta frontali-
dade particular, mas na verdade, Tela Chinane 
escreve “acerca de todos os assuntos. Critico 
a sociedade, sempre que necessário, sem me 
perder da minha orientação sentimentalista, ro-
mântica e infantil. Mas porque depois da apre-
sentação da obra em que denunciava o com-
portamento de desvio dos homens, as pessoas 
acabavam por me identifi car como “Tela Chicane, 
aquela que fala mal do homens, optei em preser-
var este novo slogan”, realça.

Narcisista vs Masoquistas 

Ao que nos parece, Tela Chicane “ataca” os ho-
mens por pura necessidade narcísica de fazer 
arte. Ora, pouco se percebe a afabilidade com tais 
agressões incisivas são recebidas pelo homens, 

numa pura manifestação masoquista. “As pesso-
as (sobretudo os mais próximos) chamavam-me 
atenção para suavizar, sob pena de ser conota-
da como frustrada ou, em como se estivesse a 
acometer a alguém directa ou indirectamente. 
Recusei-me a acatar as orientações, mas quando 
passei a não recitar tais obras – agressoras – as 
pessoas fi cavam intrigadas e questionavam-me 
sobre o porquê de não “agredi-las”. 

Para a escriba, “a reacção não foi necessaria-
mente porque o público não gostara da 

performance, mas esperava que – como 
sempre fazia – eu detonasse. Então, 
no meu caso, “atacar os homens” 
pode se equiparar à postura da nos-
sa artista (malograda) Zaida Chongo. 

Caso ela subisse ao palco e descesse 
sem “txovar” – dançar à sua maneira ex-

clusiva –, sinceramente falando, seria como 
se ela não tivesse feito o espectáculo, porque 
as pessoas identifi cavam-se com a sua maneira 
de ser e estar em palco”. De qualquer modo, foi 
neste prisma que, “acabei por adoptar um novo 
sistema que consistia em declamar um poema 
detonando e outro suave, sem, no entanto, sair 
do palco em paz para com os homens”.

Entre o ofício e o lazer 

Tela Chicane não somente dedica-se à literatura 
por lazer, como também como ofício. “Sobretudo 
porque, não raras vezes, as pessoas contratam 
para apresentar obras sobre, por exemplo, o meio 
ambiente. Em determinado dia/local, por alguma 
razão, realizar-se-á um evento sobre o tema. Ora, 
quando consulto o meu repertório não encontro 
algo o assunto inspirou-me para que da minha 
imaginação surja um texto sobre o tópico. É por 
isso que, para mim, fazer literatura acaba sendo 
um trabalho e, não mera actividade criativa”.

Mas como se faz provoca uma inspiração? Como 
fazer a gestão deste confl ito da falta de inspira-
ção, mas ter que produzir arte?, questionámos. 
“Nem sempre devemos escrever porque estamos 
inspirados. De vez em quando devemos trabalhar 
à luz da inteligência. Porque inspirado o artista 
deixa os seus pensamentos, a sua imaginação 
fl uírem e, só depois é que se dá conta de que 
produziu um texto. Opostamente a isso, quando 
se pede que o artista provoque uma inspiração, o 
que para já é difícil, porquanto pressupõe a con-
catenação do que já sabe, com o que gostaria de 
escrever, certamente que se está diante de uma 
tarefa árdua. Mas, com alguma concentração e 
tempo tudo é possível”, diz. 

Publicar os meus volumes

Tela Chicane pode não ter tempo, como diz, para 
organizar-se e publicar o seu livro, mas contém 
no seu ego um grande sonho: “publicar uma co-
lecção de livros em volumes”.

“Daqui há alguns anos gostaria de poder apreciar 
para a colecção das minhas obras de literatura. 
Ou seja, uma série de obra organizados em for-
mato de volumes. Na verdade, eu escrevo para 
que as pessoas saibam e que leiam as minhas 
obras. Se de alguns anos para cá tenho vindo a 
declamar, para o público, é porque apercebi-me 
que esta poderia ser uma da forma de divulgar a 
minha obra, tornando-a conhecida”. 

Feito isto, não tardou muito para que Tela Chi-
cane começasse a ter mais ambição. “Lancei-me 
para o Kutsemba Cartão, um projecto fi nanciado 
pela Cooperação Espanhola em Moçambique, do 
qual publiquei “O amor me trouxe dor”, que é a 
minha primeira obra”.

O livro foi produzido manualmente com o uso de 
papel comum e papelões para a capa. Acredita-se 
que foi um trabalho de fácil produção e publica-
ção em relação aos outros. Por isso, consegui-se 
vender todos os exemplares, até porque o preço 
era acessível, como forma de incentivar à leitura. 
Aliás, “O amor me trouxe dor” suscita uma série 

de questões – quem viveu tal amor? Porque lhe 
magoara? Como resolver tal dilema? - mas acima 
de tudo, pelo facto de até à data da publicação, 
algumas pessoas, ao nível do bairros suburbanos 
de Maputo, já tinham acompanhado a história em 
mostra de teatro, a obra acabou tendo uma re-
cepção favorável no público. 

De qualquer modo, “o meu sonho é puder pu-
blicar um livro em condições normais, com capa 
com e editora ofi cial, que além de ser destinado 
às bibliotecas – para a leitura de pessoas interes-
sadas – possa constar nas prateleiras das estante 
de uma sala de estar. Mas acima de tudo, que as 
pessoas possam comprar porque interessadas 
pelo tema”. O alvo é que os amantes da litera-
tura e coleccionadores de livros “possam ter na 
sua colecção a obra de Tela Chicane. E atenção 
que não estou a falar somente de uma obra poé-
tica, mas também de livros de contos e crónicas 
porque também escreve sobre histórias de vidas, 
como foi o caso de “O amor me trouxe dor”.

Bafejada pela sorte

Publicado “O amor me trouxe dor”, o que acon-
teceu em 2010, a sorte começou a bafejar a Tela 
Chicane. A artista tem participado em muitos 
projectos artísticos, como gravação de obra de 
sétima arte, ao mesmo tempo que, dinamiza um 
grupo de teatro, outro de dança tradicional que 
se focaliza para as craiçnas, bem como na produ-
ção de eventos, de estátuas humanas para festas. 
É nesta miscelânea de actividades artísticas e 
culturais que se amortece – em grande parte – a 
sua corrida para a publicação do primeiro volume 
de uma colectâneas de livros ainda sem título.

Passei a relacionar-me “um pouco mais com o 
pessoal ligado aos concursos internacionais de 
poesia. E, consequentemente, protelei o plano da 
publicação da minha obra para o próximo ano”, 
diz Tela que se refere ao Concurso Internacional 
de Literatura Nossid do qual, recentemente, teve 
uma menção.

A vocação da Tela para a literatura é algo um-
bilicalmente transmitido, pelo pai, Alexandre A. 
Chicane. Mas a escriba faz questão de recordar 
que “escrevo desde a infância. Mas só comecei a 
sistematizar os meus textos no ano 2000. No pe-
ríodo anterior estava mais ocupada com a dança 
tradicional, mas quando parei de dançar descobri 
que podia escrever á sério. E, dois anos depois, 
comecei a publicar esta produção literária em 
programas de Rádio, Televisão, bem como em 
saraus culturais”. 

Ainda que os seus textos – que refl ectem sobre 
os temperamentos do amor, desamor, da traição, 
bem como de alguns comportamentos socais 
anómalos e desviantes – não tenham um públi-
co-alvo específi co, “há um segmento social que 
têm-nos recebido melhor, as mulheres, o que é 
natural, sobretudo quando se recorda que é, em 

defesa delas, que se têm desdobram os seus dis-
cursos”.

Doente de/pela arte

Como se pode perceber Tela Chicane é uma 
mulher das artes – é actriz de teatro e cinema, é 
dançarina, é escritora – como é possível conciliar 
múltiplas faces numa mesma pessoa? O segredo 
é um apenas vontade. Mas como melhor tem dito, 
para justifi car gula, “planta-se arte, rega-se com 
sonhos e colhe-se cultura”. Para mim, arte é um 
pouco de tudo. Tudo o que podemos fazer envol-
ve alguma arte”. 

“Estou extremante envolvida com a arte, de tal 
sorte que difi cilmente consigo deixar um dia pas-
sar sem que dela provasse. Então, eu vivo de arte 
e cultura! Quando era dançarina, me concentrava 
somente na dança. Era somente em relação à ela 
que tinha grandes ambições: queria ser a melhor 
bailarina; poder representar Moçambique nos 
certames internacionais de dança tradicional; 
E, consequentemente, quando – bruscamente – 
parei de dançar, quase que fi cava doente. Fiquei 
psicologicamente abalada”. 

Em eterna descoberta 

No entanto, depois de quase entrar em estado de 
coma com a interrupção da dança, Tela Chicane 
revela-nos que “a descoberta do dom da escrita 
foi como se de uma terapia se tratasse”. Mas mais 
adiante, “fui descobrindo que podia resgatar a 
dança de outra forma, ensinando àquela crianças 
que, ainda que tenham gosto por esta disciplina, 
não têm condições fi nanceiras de se matricular 
numa escola de dança. Então, não podendo mais 
me apresentar em espectáculos passei a ensaia-
-las na dança, mas também a fazer literatura”. 

Alguns anos depois, “descobri que podia ser ac-
triz e, como escrevo, rabisquei algumas peças de 
teatro. Criei a “Arte e Mais” que é um grupo de 
teatro que podia representar a história por mim 
escrita. Por essa via, entrei para o teatro, onde 
como actriz descobri imediatamente que podia 
transcender para o cinema.Quer dizer, eu só me 
descubro”. 

No cinema, Tela conta já participou em um fi lme, 
“Alface e couve, a história de um puto batalha-
dor”, sondo que presentemente participa em 
“Nas entrelinhas da vida” também da realização 
da realizadora moçambicana Natércia Chicane. E 
mais, “estou a descobrir-me em mais coisas. Pen-
so que é esta disponibilidade e facilidade de me 
adequar em quaisquer situações me ajuda imen-
so. Por isso, caso surja mais alguma modalidade 
artística em que eu me possa descobrir partirei 
para lá”.

De acordo com Tela Chicane “trabalhar para Mo-
çambique é sempre bom. Penso que o fi lme é, 
em grande medida, diferente dos já produzidos 
no país, na medida em que não se atêm a nenhum 
problema específi co da nossa sociedade. Mas a 
todos. Seus êxitos, fracassos. Ambição, moda, 
luxúria, quer dizer, a tudo o que já existe em Mo-
çambique”.

Estátuas humanas, um projecto novo

Entretanto, enquanto algumas não mais colhem 
das novelas brasileiras do que mus exemplos 
que aperfeiçoam estratégias de crimes, de tráfi -
co de drogas, marginalidade entre outros tópicos 
inviáveis também exibidos, Tela Chicane explo-
rou de “Os Mutantes”, da Rede Record, inspiração 
para desenvolver uma iniciativa socialmente im-
pactante. Trata-se de um projecto que passa pela 
criação de estátuas humanas, para festividades. 

Não é para menos que a interlocutora afi rme que 
“vivo pensando como trazer algo novo, diferente 
para o “País da Marrabenta. Vi isso numa novela 

numa pura manifestação masoquista. “As pesso-
as (sobretudo os mais próximos) chamavam-me 
atenção para suavizar, sob pena de ser conota-
da como frustrada ou, em como se estivesse a 
acometer a alguém directa ou indirectamente. 
Recusei-me a acatar as orientações, mas quando 
passei a não recitar tais obras – agressoras – as 
pessoas fi cavam intrigadas e questionavam-me 
sobre o porquê de não “agredi-las”. 

Para a escriba, “a reacção não foi necessaria-
mente porque o público não gostara da 

performance, mas esperava que – como 
sempre fazia – eu detonasse. Então, 

pode se equiparar à postura da nos-
sa artista (malograda) Zaida Chongo. 

Caso ela subisse ao palco e descesse 
sem “txovar” – dançar à sua maneira ex-

clusiva –, sinceramente falando, seria como 
se ela não tivesse feito o espectáculo, porque 
as pessoas identifi cavam-se com a sua maneira 
de ser e estar em palco”. De qualquer modo, foi 
neste prisma que, “acabei por adoptar um novo 
sistema que consistia em declamar um poema 

continua Pag. 29 

7.112 pessoas deixaram o seu comentário no facebook.com/JornalVerdade

A cantora Mingas é a próxima convidada do programa Ecarte-Jazz, uma iniciati va musical que vai decorrer esta 
sexta-feira, a parti r das 19 horas, nos jardins do Museu da História Natural, da Universidade Eduardo Mondlane. A iniciati va 
é promovida pela Escola de Comunicação e Artes da UEM, em parceria com o Museu da História Natural.
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sala várias vezes, serve o café, 
selecciona fotos e exibe uma 
memória privilegiada. Pela dis-
posição de fazer cada vez mais, é 
comparável a um jovem empre-
endedor. Pelo talento de fazer 
rir o tempo todo, é uma criança, 
engraçada e sem maldade. E um 
conversador incurável: uma en-
trevista prevista para 20 minutos 
pode levar quatro horas e só ser 
interrompida pela exaustão da 
repórter. Manoel, quando fala 
de cinema, não se cansa nunca. 

“Em casa falta-me espaço, na 
vida falta-me tempo”, diz Ma-
noel, no seu apartamento am-
plo na cidade do Porto. O es-
critório fica noutro andar do 
mesmo prédio. Dentro de casa, 
dispensa o chapéu, o cachecol e 
a bengala que usa na rua. Além 
de preservar o joelho, esta serve 
para marcar a posição dos acto-
res e medir distância à câmara. 
Já abandonou o volante, mas 
até há poucos anos conduzia a 
uma velocidade tão alta ao lado 
do neto Ricardo Trepa, actor de 
vários de seus filmes, que ouvia 
impropérios como “o senhor já 
tem idade para ter juízo”. Mano-
el acha graça, mas não para. “A 
corrida é para vencer o tempo. 
O cinema é reflexão.” 

O seu novo filme, que estreará 
em Outubro e tem a brasilei-
ra Fernanda Montenegro no 
elenco, reforça a jovialidade de 
Manoel e a sua relação estreita 
com o sobrenatural. Foi depois 
de ver Zeca Diabo na novela O 
Bem Amado que decidiu trans-
formar Lima Duarte no padre 
António Vieira em Palavra e 
utopia (2000). Fez do Diabo 
o guardião da biblioteca de O 
Convento (1985) e povoou o 
hospício com figuras bíblicas 
em A Divina Comédia (1991). 

Enquanto fala sobre Deus e o 
Diabo, Manoel vasculha o apar-
tamento à procura do santo que 
mais admira. Há um Santo An-

tónio, uma Virgem Maria negra, 
um Cristo. “Esqueci o nome, só 
me lembro que morreu esfola-
do”, diz, enquanto conta que o 
avô era judeu, mas que ele pró-
prio estudou num colégio jesu-
íta, mesmo sabendo que todos 
os santos pecaram. “A natureza 
humana é fraca, cada homem 
é bom e mau, Cristo e Diabo, 
Caim e Abel.” 

Nas suas reflexões, Manoel dis-
corda de outro português ilus-
tre, José Saramago. Não acha 
nada engraçado (“é desengra-
çado”, realça) que Saramago 
(1922-2010) tenha reabilitado 
Caim no seu derradeiro ro-
mance: “Caim só tinha mal-
dade”. Também diz que é “es-
túpida” a dúvida de Saramago 
sobre a existência de um bom 
Deus num mundo tão cruel no 
romance O Evangelho segun-
do Jesus Cristo. “Deus enviou 
Cristo à Terra porque era a úl-
tima das religiões”, diz o cine-
asta. “Ninguém pediu para nas-
cer. Mas, quando chega aqui e 
vê essa m... toda, pergunta-se o 
que veio fazer neste mundo. Eu 
também me pergunto, e sei que 
só o instinto, só a ambição de 
fazer, e fazer melhor, nos junta 
a Deus.” 

Sobrenatural e vaidade 
em museu 

Sim, ele reza, mas nunca antes 
de concluir um filme. “A arte 
foi criada por Deus”, sublinha. 
“Mas a arte não tem nada a ver 
com Ele. Não pode ser criação 
de Deus porque isso seria vai-
dade. Os artistas no fundo têm 
vaidade; os santos, não.” Ri e 
afirma que não, não conheceu 
nenhum homem santo: “Além 
de mim, é claro...” 

O sobrenatural e a vaidade são 
alguns dos temas de sua obra 
que estarão eternizados num 
museu interactivo de cinema, 

a ser inaugurado em 2012 na 
Casa de Serralves, no Porto. O 
local vai reunir lembranças dos 
52 filmes dirigidos por Manoel 
ao longo da sua carreira. Três 
estão a ser rodados: sobre a 
decadência contemporânea, 
sobre a cidade portuguesa de 
Guimarães e sobre a incrível 
livraria art nouveau Lello, no 
Porto, onde nasceu. Do seu 
currículo fazem parte coisas 
menos conhecidas: foi encena-
dor de teatro e mesmo actor. 

Manoel de Oliveira entrou 
como actor em quatro filmes. 
Entre estes está O céu de Lisboa 
(1994), de Wim Wenders, em 
que faz uma figura chapliniana 
que segura um guarda-chuva, 
desce uma ladeira dançando e 
diz que “a única coisa verda-
deira é a memória”. Pretendia 
queimar uma rolha para fazer 
um bigode à Chaplin, mas não 
o deixaram: “Poderia parecer 
Hitler.” Tal como Hitchcock, 
actuou em dois dos seus filmes: 
Cristóvão Colombo - o Enigma 
(2007), ao lado de Lima Duarte, 
e A Divina Comédia, quando 
um actor adoeceu. “Pus óculos, 
maquilhei-me e fiz eu mesmo o 
papel.” 

Algumas das peças do museu 
são fotos suas como piloto de 
kart no autódromo da Gávea, 
no Rio de Janeiro, como cam-
peão nacional de salto com vara, 
trapezista ou agricultor. Memó-
rias felizes dividem espaço com 
fotos de um neto morto aos 16 
anos, a máscara mortuária do 
pai aos 72 anos e pinturas de 
seus filhos antes de partirem 
para a guerra colonial . “Julgava 
que fossem morrer como o pri-
mo. Um voltou ferido, o outro, 
perturbado.” 

Uma das principais atracções 
do museu será AVisita, um fil-
me feito para ser visto só depois 
de sua morte. São memórias e 
confissões. E doem, segundo ele: 

“O filme tem a última imagem 
da casa onde eu vivia e que fui 
obrigado a perder. Fala um bo-
cado de mim e da minha família. 
Não quero que passe em vida”. 
Passada durante a Revolução 
dos Cravos, em 1974, A Visita 
mostra a perda da sua confec-
ção de adereços e da casa, ambas 
hipotecadas para financiar uma 
fábrica de malhas da família. 
“Levaram- me tudo, menos as 
dívidas.” 

Foi o primeiro filme feito por 
Manoel depois de ser preso pela 
ditadura, em 1963, devido a 
comentários feitos durante um 
debate sobre o filme Acto da 
Primavera. “Fiquei dez dias a 
comer as bolachas que tinha le-
vado para a cadeia, nem tomava 
comprimidos. Achava que me 
iam envenenar.” 

Manoel já não frequenta os ca-
fés com os seus poucos amigos. 
O poeta José Régio morreu em 
1969. Agustina Bessa-Luís, 
também escritora, tem 87 anos 
e sofre de Alzheimer. Há pou-
cos anos, ela reclamava quando 
perguntavam sua idade. “Te-
nho tempo, não tenho idade”, 
costumava responder. Também 
criticava os filmes de Mano-
el, apesar de se envolver neles. 
Detestou quando ele filmou O 
Convento, baseado no romance 

As Terras do Risco, antes que o 
livro estivesse pronto. Reclamou 
dos actores (ele optou por John 
Malkovich, ela queria Gérard 
Depardieu). Implicava até com 
o método de trabalho do amigo. 

“Manoel não faz outra coisa se-
não rabiscar o argumento. Nun-
ca rabisquei os meus originais.” 
Manoel ria. “Agustina gosta de 
não gostar dos meus filmes e eu 
gosto que ela não goste.” 

A inveja e a desilusão 
com a crítica 

Outro motivo de desaponta-
mento para Manoel é a má 
vontade da crítica portugue-
sa. “Fui criticado em Portugal 
por Amor de Perdição, mas 
na França foi um sucesso”, 
lembra ele. “Quando O Dia do 
Desespero foi exibido aqui, um 
crítico disse que os cães dele la-
dravam melhor que os actores. 
A inveja é o mal de Portugal.” 
Repete o colega sueco Ingmar 
Bergman (1918-2007), para 
quem os críticos eram “mancos 
que nos querem ensinar a cor-
rer”. Manoel continua a sur-
preender o mundo com uma 
longa-metragem por ano, num 
ritmo que até um director novo 
teria dificuldade para acompa-
nhar. 

Entre os cineastas portugue-
ses, Manoel é motivo de in-
trigas. Alguns chamam-lhe 
“eucalipto”, por sugar todos 
os subsídios para as suas pro-
duções e deixar o terreno seco 
para o resto. “É inveja”, afirma 
Manoel. “Eles não querem ser 
melhores do que você, querem 
que você não seja melhor do 
que eles. Os meus filmes or-
çados em7,5 milhões de euros 
acabam em 2,5 milhões. E são 
mais vistos fora de Portugal.” 

Em resposta às críticas que re-
cebe no seu país, Manoel cos-
tuma mencionar o sucesso de 
suas produções no exterior. 
Em França, os portugueses que 
criticam a sua obra receberam 
o apelido de “oliveirofóbicos”. 
Para os italianos, Manoel é “ca-
valeiro da utopia” e il maestro. 
Para os alemães, é “construtor 
de montanhas mágicas”. Com 
80 anos de cinema, dois Le-
ões de Ouro em Veneza, uma 
Palma de Ouro em Cannes e 
homenagens por todo o mun-
do, autodefine-se como um di-
nossauro que quer ser amado. 
Acha-se mais próximo dos pio-
neiros George Meliès, Serguei 
Eisenstein, Carl Dreyer e Luis 
Buñuel do que do Actor’s Stu-
dio ou de Hollywood. “Quan-
to mais a técnica avança, mais 
eu recuo”, E porquê? “Já se 
vive tanta mentira no cinema 
que evito coisas espectaculares 
como a câmara aos pulos...” 

A câmara de Manoel quase 
não se mexe (“o movimento 
distrai”, como costuma dizer). 
Para definir o seu estilo, abre 
bem os olhos, um verde e outro 
castanho, e diz que vê as cenas 
como um pintor. “Quanto mais 
a imagem e a música ganham 
espaço, mais me fixo na palavra. 
É o espectador quem vai acabar 
o filme”. E conclui: “Sei que te-
rei de parar de filmar um dia. Só 
espero parar de viver primeiro.”

brasileira e gostei. No entanto, ainda não sabia 
como fazer. Certa vez, fui a África do Sul, em mis-
são de serviço e, por lá conheci alguém que de-
senvolvia a mesma actividade”. 

Curiosa como também ousada, “aproximei-me 
da pessoa e colhi a experiência que consiste na 
selecção exacta das tintas que devem ser derma-
tologicamente testadas para não criar irritações 
cutâneas. Recomendações sobre o tempo que se 
podia ficar com tinta na pele. E assim foi! Todo 
o dinheiro que recebera do trabalho foi investi-
do para esse novo projecto. Actualmente, a ini-
ciativa é um sucesso de maneira que temos tido 
eventos regularmente”.

Mas em que consiste o projecto das estátuas hu-
manas?, questionámos à Tela que nos responde 
que “normalmente, utilizámos as estátuas huma-
nas para, de uma maneira diferente, abrilhantar 
as festas. Ou seja, como um atractivo de eventos. 

Penso que em Moçambique sou a única que dina-
miza a iniciativa. Se existir mais alguém, a desen-
volver a mesma iniciativa, ainda não conheço”.

À luz da iniciativa, muito recentemente, “traba-
lhamos numa exposição de cerâmica e alumínio, 
em que instalamos algumas estátuas humanas 
pintadas de tinta de barro, às quais nenhum con-
vidado descobriu que se tratava de um ser hu-
mano. Pareciam-lhe puros objectos de adorno, 
como um vazo, uma tela. Esse pormenor é que 
faz a diferença”. 

As estátuas estão treinadas para ficarem está-
ticas. No entanto, quando a pessoa estiver em 
demasiada dúvida elas movem-se, com um pe-
queno gesto, piscar de olho, um sorriso, provan-
do-lhe que, de facto, são seres humanos.

Melhorar a sociedade

Fazendo jus à celebração dos 124 anos da cidade 
de Maputo – que este ano se assinalam – questio-
námos à Tela sobre como Maputo apresenta-se-
-lhe como cidade, mas também como sociedade.

Para si, Maputo melhorou bastantes, sobretu-
do em aspectos estruturais. Apesar de haver 
tantos outros por aprimorar. Não obstante, na 
componente social, “há muito por se aproveitar, 
sobretudo porque existem muitas pessoas com 
vontade de trabalhar, de fazer algo pelo país 
que podiam ser capitalizadas. Sucede porém é 
que se aproveita sempre as mesmas pessoas, em 
detrimento dos novos talentos que aparecer e se 
afirmar”.

Quisemos estabelecer esta compreensão com a 
sua obra. Pergunta se ela seria, assim por dizer, 

uma denúncia a tais problemas sociais, ou em 
certa medida haveria alguma sugestão para a sua 
resolução. A verdade é que a interlocutora assu-
me que não seria necessariamente assim, denún-
cia, “mas uma mwscla de poemas e de crónicas 
ou contos em que a história se aproxima mais ao 
romance, ao passo que a poesia conterá alguma 
crítica à sociedade em geral, mas particularmen-
te destinada aos homens, sem descurar alguns 
textos para a criançada”.

Não encontro título para a obra 

“Dizem que todo o artista tem algum defeito gra-
ve, o meu é esse – procurar tema para as minhas 
obras”, afirma Tela que não sabe como intitular a 
sua obra que, se tudo correr a conforme previsto, 
será publicado em 2012.

Aliás, o marasmo em encontrar o tema para os 
seus textos não é um problema menor. Recordo-
-me que quando escreveu e encenou “O amor me 
trouxe dor”, só depois de na véspera da apresen-
tação surgiu o título sob a sugestão do grupo. “A 
gravata”, outro texto que é um simples ataque 

aos homens sê-lo-ia assim, igualmente sob su-
gestão do público para quem declamara pela pri-
meira vez há quase dez anos.

Coisas de mulher 

Melhores colecções: Não tenho problemas, mas 
sofro de irritação de vista. Então, em certo final 
do ano – devido às mudanças de temperatura – 
brotou-me nos uma enorme camada de sujidade. 
Fui ao médico, que me aconselho a usar óculos 
de sol. Virou vício, sempre que vou a Shopping 
para comprar qualquer artigo volto com óculos.

Gestos, valores e oferendas: Considerando que 
nem todas as pessoas têm um forte poder aquisi-
tivo de capitais, sempre que alguém me oferece 
algo, valorizo muito o gesto. Nele há muito mais 
valores envolvidos, “a avaliação sobre se eu po-
dia gostar ou não do presente; a preocupação em 
e o tempo gasto para adquiri-lo; essa motivação 
de querer oferecer – tudo isso é muito mais im-
portante”, diz dando a impressão de que as ofe-
rendas de que mais aprecia são flores. 

Ritual para o reencontro egocêntrico. Digamos 
para me reencontrar ou reencontrar a minha paz 
interior ficou defronte do mar. É um ritual que in-
felizmente não consigo fazê-lo com frequência, 
mas sempre que posso saio muito cedo para a 
Baía de Maputo, converso comigo mesma. Não é 
algo não comum, mas me agrada. 

Situações aborrecedoras: Detesto uma longa 
espera, como também detesto pessoas ingratas, 
mal-agradecidas. Não exijo que me “muito agra-
decido!”, mas que demonstrem a gratidão por 
acções. A ingratidão é algo que me atinge na es-
pinha dorsal.

A organização Aro Juvenil espera distribuir, a partir de 1 de Dezembro próximo e por todo mo ano de 2012, mais de 50 mil 
exemplares da sua quinta edição do livro “A Sida em Moçambique – Por Uma Sociedade Sã e Livre do HIV e Sida”, uma colectânea de 
textos sobre diferentes aspectos da SIDA no país e com dados estatísticos mais abrangentes.
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Segundo o jornal Diário de 
Moçambique, o secretário-
-geral do SNJ, Eduardo 
Constantino anunciou, em 
conferência de imprensa 
realizada na cidade da Bei-
ra esta segunda-feira, que 
dissolvia o secretariado 
provincial do Sindicato dos 
Jornalistas de Sofala, e que 
os efeitos da referida de-
cisão iniciaram sábado, dia 
12 de Novembro corrente.

Maria Celeste Mac-Arthur, 
secretária provincial do SNJ 
em Sofala, falando ao jor-
nal Diário de Moçambique, 
lamentou a atitude tomada 
pelo secretário-geral do 
organismo “Nós não fomos 
nomeados, mas sim eleitos, 
daí que deveria haver uma 
assembleia para decidir 
isso. Quando tomamos os 
destinos do secretariado 
provincial tínhamos apenas 
14 membros que pagavam 
quotas, mas hoje conse-
guimos sensibilizar muitos 
jornalistas a aderir ao sindi-
cato”— disse Maria Celeste 
Mac-Arthur, reconhecendo 
que ao longo do seu man-
dato pode ter falhado numa 
e noutra coisa.

Uma das irregularidades 
apontadas pelo secretário-
-geral e que culminaram 
com a destituição do secre-
tariado liderado pela Maria 
Celeste Mac-Arthur, tem a 
ver com os adiamentos da 
conferência provincial. A 
este respeito, Maria Celeste 
Mac-Arthur considera que 
“esta situação está quase 
para ser ultrapassada, pois 
a reunião está já para acon-
tecer, daí que os membros 
devem seguir a agenda”.

Amad Sadique, outro mem-
bro destituído no âmbi-
to da decisão de Eduardo 
Constantino, questionou a 
competência do secretário-
-geral do SNJ, afirmando ao 
jornal Diário de Moçambi-
que que “De facto houve 
sucessivos adiamentos 
da conferência provincial, 
mas não posso admitir que 
alguém saia do seu espa-
ço para agredir a casa do 
vizinho. O secretário-geral 
do SNJ não tem, no âmbito 
dos estatutos, autonomia 
de destituir qualquer se-
cretariado provincial. Te-
mos um secretário regional 
centro do SNJ que não paga 
quotas, mas ninguém põe a 
mão nele. Não podemos fa-
lar de irregularidades, pois 

o próprio secretário-geral 
está repleto destas. Há 
quanto tempo não se rea-
liza a conferência nacional, 
será que isto tem a ver com 
os adiamentos da confe-
rência de Sofala? “ — ques-
tionou Amad Sadique, para 
quem os secretariados pro-
vincial e nacional estão no 
mesmo mundo de irregula-
ridades. “Se todos estamos 
com irregularidades, quem 
é que irá destituir o secre-
tariado executivo que inclui 
o secretário-geral, serão os 
secretariados provinciais? 
Acho que não, pois não po-
demos entrar na casa do 
vizinho. Não vamos aceitar 
que sejamos destituídos. 
Se querem guerra, vamos à 
guerra. Portanto, vamos se-
guir a legalidade” — disse 
Amad Sadique.

Segundo o Diário de  Mo-
çambique, este membro do 
SNJ em Sofala, referiu ain-
da que nas competências 
do secretariado executivo 
do SNJ, do qual faz parte o 
secretário-geral, no seu ar-
tigo 28, os estatutos regem 
que compete ao secreta-
riado executivo dirigir as 
actividades do organismo, 
realizando o programa e 
aplicando as decisões da 
conferência nacional do 
conselho nacional. Com-
pete ainda ao secretariado 
executivo, gerir os fundos 
e actividade económica 
e financeira do sindicato, 
para além de promover a 
participação dos membros 
na tomada de decisões im-
portantes, através de con-
sultas aos comités locais e 
as assembleias provinciais 
de jornalistas. O número 
quatro do mesmo artigo re-
fere que compete ao secre-
tariado executivo a criação 
de secções necessárias à 
realização das suas tarefas, 
definir os seus programas 
de trabalho, designar os 
respectivos responsáveis 
e dirigir a sua actividade, 
para além de elaborar re-
latório de contas para ser 
apresentado ao conselho 
nacional.

António Janeiro afirmou, 
por seu turno ao jornal Diá-
rio de Moçambique, que os 
estatutos não conferem tal 
competência ao secretário-
-geral do SNJ e que esta 
situação está a acontecer 
pela primeira vez no país e 
em particular na província 
de Sofala. “O secretário-ge-

ral tomou a referida medida 
como secretário-geral, mas 
nada disso está escrito nos 
estatutos. O secretariado 
provincial vai continuar a 
dirigir os destinos da agre-
miação até a realização da 
conferência”.

Ainda na segunda-feira o 
secretário-geral do SNJ, 
afirmou ao jornal Diário 
de Moçambique ter criado 
uma comissão que irá diri-

gir os destinos do secreta-
riado provincial até à data 
da realização da conferên-
cia provincial. A mesma é 
liderada por Eliseu Bento, 
secretário-regional-centro 
do SNJ e Arune Valy, mem-
bro do conselho nacional da 
agremiação, aguardando-se 
a integração na mesma de 
três outros membros, sen-
do um do jornal Diário de 
Moçambique, o segundo da 
Televisão de Moçambique, 

delegação da Beira e o ter-
ceiro do Instituto de Comu-
nicação Social. A comissão 
ora criada irá preparar a 
conferência provincial do 
SNJ de Sofala, que deverá 
acontecer até ao próximo 
dia 12 de Dezembro.

Sobre os motivos da desti-
tuição do elenco formado 
por Maria Celeste Mac-
-Arthur, Amad Sadique e 
António Janeiro, o secretá-

rio-geral do SNJ disse que 
os mesmos tiveram a ver 
com o cometimento de vá-
rias irregularidades, entre 
as quais a falta de conhe-
cimento dos estatutos da 
agremiação por parte dos 
membros demitidos, situ-
ação que, segundo a fonte, 
fez com que o trio afirmasse 
que o secretariado provin-
cial era “autónomo”.

Publicidade

Três membros do secretariado provincial do Sindicato Nacional dos Jornalistas (SNJ) de Sofala, nomeadamente Maria Celeste Mac-Arthur, Amad Sadique (do Diário de Mo-
çambique) e António Janeiro (do Notícias), destituídos no passado sábado (12) pelo Secretário-Geral do Sindicato, Eduardo Constantino, não reconhecem legitimidade na 
decisão pois, segundo os visados, viola os estatutos, uma vez que eles foram eleitos e não nomeados.

Polémica no SNJ

A CNN redesenhou o seu portal de jornalismo cidadão, o iReport, lançado em 2011, para permitir que este opere mais como uma 
rede social, e menos como um site de notícias. Os cidadãos que postam conteúdo no veículo têm páginas de perfis, por onde é possível ter acesso 
também a estatísticas, como o número de fotos e vídeos postados, ou quanto desse material foi usado pela CNN.

Texto:  Diário de Moçambique

Curso de “GOVERNAÇÃO CORPORATIVA E 
O PAPEL DA AUDITORIA INTERNA”

Inscreva-se e obtenha o seu Certificado de Participação
Nos dias 23 e 24 de Novembro de 2011

nos Escritórios da KPMG em Maputo

Data limite para as inscrições: 21 de Novembro 2011
 Custo por pessoa: 10.000,00MT (Membros do IA.Moz)
  12.000,00MT (Não membros do IIA.Moz)

O Instituto dos Auditores Internos de Moçambique (IIA Moçambique) em parceria com a 
KPMG Auditores e Consultores, SA oferece um Curso destinado a Gestores, Auditores Internos 
e outros interessados em entender a essência da Governação Corporativa e o seu papel nos 
processos de Controlo Interno, Gestão de Risco, Desempenho e Eficácia organizacional.

Temas do Curso:
• Governação Corporativa – Conceito, modelos, princípios e controlo interno (COSO);

KING III
• Governação Corporativa & Auditoria Interna;
• Governação Corporativa - Comité de Auditoria e Gestão de Risco;
• Governação Corporativa -Tecnologias de Informação, Conformidade,
Relatórios Integrados e Divulgação.

As inscrições deverão ser endereçadas à atenção de: Ângela Simango / Mauro Henrique
Para o endereço: Rua Joaquim Lapa, nº. 22, 4º andar, Porta 7, cidade de Maputo ou:
Tel: +258 21 - 327084 / 21-328008, Cell. +258 82 3967750/ 84 7525979
Tel: +258 21 327 084 | 21 328 008 | Cell: +258 82 396 77 50
Email: ii_mozambique@tdm.co.mz

© 2011 KPMG Auditores e Consultores, SA é uma empresa moçambicana e firma-membro da rede KPMG de 
firmas independentes afiliadas à KPMG Internacional, uma cooperativa suíça.
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   LIGA OS PONTOS

   PALAVRAS CRUZADAS

HORIZONTAIS
1 - Anuncia a Primavera 2 -Alimenta o bebé. Fazem-
-se com duas bolas. 3 - Joseph Néipce foi o primeiro a 
fa-zê-las. 4- Fila sem um extremo. Aquecia os faraós. 
Nome próprio feminino. 5- Pode cair no melhor pano. 
História contada ano a ano (pi.). 6 - Na teoria psica-
nalítica de-senvolve-se a partir do id (pi.). Dois mil 
romanos. 7 - Santo portuense. João. amigo de Carlos 
Maia. 8 - Em sete há dois. Era a AR. O ciático controla 
os músculos da coxa e da perna. 9 - Intermediários. 
10 - Esten-de-se da base do pescoço até ao diafragma. 
A dos Namorados esteve em Aljubarrota. 11 -O nariz 
tem duas. Domadas.

VERTICAIS
1 -O de ama tem segurança. Fim da meta. 2 - São pa-
lavras novas. 3 - Chaplin satirizou-o num fi lme. Pe-
daço de história. 4 - Na mitologia grega era fi lho de 
Posídon. Abundam nos cemitérios. 5 - A de três é sim-
ples. Variedade de quartzo. 6 - Bronzeava Cleópatra 
7 - Hora canónica. Comem-se na Páscoa (sing.). 8 - 
Liga palavras compostas. Prefi xo que signifi ca terra. 
9 - Cruel rei huno. Penhor. 10 - Quebra a monotonia 
do deserto. Fonte de luz tremeluzente. 11 - Submetes 
ao lume. No que a Rainha Santa transformou os pães.
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Publicidade

 HORÓSCOPO  - Previsão de 18.11 a 24.11

Finanças; Período caracterizado 
pela estabilidade. Assim, não deixe 
de aproveitar a segurança que este 
aspeto lhe transmite para que de 
uma forma tranquila possa cons-
truir e consolidar outros aspetos da 
sua vida. Para o fi m deste período 
poderá verifi car-se uma pequena 
entrada de capital.

Sentimental; O entendimento com 
o seu par será uma realidade. Não 
deixe de aproveitar este período 
tão favorecido para consolidar a sua 
relação amorosa. Alguma tentação 
para criar problemas relacionados 
com ciúmes deverá ser evitada por 
si a todo o custo. 

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Finanças; Regulares, no entanto, será 
aconselhável que tome algumas pre-
cauções em matéria de despesas. Para o 
fi m da semana este aspeto manifestará 
alguma tendência para melhorar. Uma 
pequena entrada de dinheiro poderá 
ser uma ajuda, mas mantenha-se alerta 
e seja moderado em tudo o que se rela-
cionar com gastos desnecessários.

Sentimental; O relacionamento amo-
roso será perfeito e se bem gerido pelo 
casal poderá viver momentos bem agra-
dáveis. Possíveis, mas nulas tentativas de 
estragar a relação poderão verifi car-se.

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Finanças; Este aspeto caracteriza-se 
por algumas preocupações inerentes à 
não entrada  de dinheiro e à necessidade 
de cumprir com os seus compromissos. 
Tente encarar este aspeto com alguma 
tranquilidade e esperança de que tudo 
mudará .

Sentimental; Aspeto que poderá ser 
marcante durante este período. Não he-
site em demonstrar o que sente pelo seu 
par e verifi cará que uma boa e saudável 
união  contribui de uma forma marcante 
para que os outros aspetos sejam enca-
rados com mais coragem e objetividade.

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

Finanças;  A semana favorece as ques-
tões de ordem fi nanceira e poderá 
proceder a pequenos investimentos na 
compra de novos equipamentos para 
a sua casa. As aplicações de capital de 
médio risco encontram neste período 
um momento favorecido.

Sentimental; Perfeito, deverá ser o 
entendimento sentimental dos nativos 
deste signo. Grande aproximação do ca-
sal, ternura e manifestações amorosas 
contribuirão largamente para uma se-
mana feliz. O diálogo aberto é a opção 
aconselhável para esta semana .

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

Finanças; As questões que envolvam 
dinheiro são para si um motivo de cons-
tante preocupação. Tente não exagerar 
neste aspeto e encarar as coisas com 
algum otimismo. Para o fi m da semana 
poderá receber uma boa noticia em que 
o dinheiro é a causa central.

Sentimental; O amor é para si uma ne-
cessidade fundamental. Amar e sentir-se 
amado serão as suas motivações. Aproxi-
me-se do seu par sem desconfi ança nem 
receio. Os astros favorecem as ligações 
amorosas baseadas na sinceridade e na 
abertura. 

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

Finanças; Esta é uma área em que po-
derá ser confrontado com algumas difi -
culdades que exigirão de si um esforço 
extra. Durante este período deverá ser 
extremamente cauteloso em tudo o que 
se relacionar com decisões fi nanceiras. 

Sentimental; A área sentimental é ca-
racterizada por um grande entendimen-
to e uma perfeita sintonia com o seu 
par. No entanto, mantenha bem presen-
te que uma relação é construída a dois 
e os silêncios não contribuirão em nada 
para a estabilidade da relação. Não de-
verá escutar as tentativas de terceiros 
no sentido de destabilizar a sua relação.

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Finanças; Trata-se de um período fi nan-
ceiro muito complicado, especialmente 
ao nível de compromissos assumidos. Al-
gumas difi culdades no aspeto fi nanceiro 
poderão fragilizá-lo e conduzir a situa-
ções de grande debilidade emocional.

Sentimental; Período muito critico 
em que a sua mente deverá funcionar 
de uma forma muito racional. Não exija, 
nem de si, nem do seu par, mais do que 
está ao vosso alcance. Posições extrema-
das poderão levar à rutura.

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

Finanças; As suas fi nanças deverão 
iniciar um período de revigoramento. 
Embora sendo criterioso na forma como 
faz as suas  despesas esta é uma boa al-
tura para proceder à compra de objetos 
que lhe sejam necessários. Apesar de 
este aspeto ser favorecido deverá ser 
prudente nos seus gastos.

Sentimental;  Seja mais tolerante no 
relacionamento com o seu par. Ambos 
têm necessidades e carências. Assim, 
não se coloque em primeiro lugar nem 
pretenda ser o dono da razão. 

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

Finanças; Tudo o que se relacionar com 
dinheiro encontra-se favorecido e pode-
rá proceder a pequenos investimentos. 
Algumas aquisições necessários que tem 
tido receio de  fazer encontram nesta se-
mana uma altura favorável.

Sentimental; Uma maior aproximação do 
seu par, a comunhão das coisa boas e das 
desagradáveis servirão para consolidar e 
fortalecer a sua relação. Assim, não guar-
de para si problemas que divididos entre 
os dois tornam-se mais fáceis de suportar. 

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Finanças; Tudo o que se relacionar com 
dinheiro não encontrará durante este 
período o tão desejado equilíbrio. A si-
tuação pode tornar-se um pouco compli-
cada e a sua força pessoal terá um papel 
importante no sentido de inverter esta 
tendência.

Sentimental; É este aspeto que lhe trará 
os melhores e mais agradáveis momen-
tos. O entendimento com o seu par será 
absoluto e através de um relacionamento 
inteligente viverão uma semana boa.

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

Finanças; As suas possibilidades eco-
nómicas poderão terminar a semana 
um pouco mais fortalecidas. No entanto, 
deverá ser muito prudente em tudo o 
que se relacione com despesas e evitar 
gastos que não lhe sejam absolutamente 
necessários.

Sentimental; O relacionamento do 
casal poderá passar por um período de 
alguma tensão emocional. Dê oportuni-
dade e tempo ao seu par para que possa 
falar acerca do que lhe vai na alma. 

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

Finanças; Alguma instabilidade 
fi nanceira aconselha a que seja 
prudente em tudo o que se relacio-
nar com este especto. Não se deixe 
vencer pela difi culdade deste perí-
odo. Aconselhável que se evite as 
despesas desnecessárias.

Sentimental; O seu relacionamen-
to sentimental poderá atravessar 
um período crítico. Use o diálogo 
como forma de entendimento. As 
discussões motivadas pelo ciúme 
não deverão ser alimentadas pelo 
casal. Não é uma semana muito fa-
vorecida para se iniciarem relações 
amorosas.

21 de Março a 20 de Abril

carneiro

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

A Companhia Nacional de Canto e Dança em celebração do ano Samora Machel, apresenta nos dias 18 e 19 de Novembro, no Cine 
Teatro África, o bailado “ Hanya Machel”, um espectáculo em reconhecimento e exaltação da fi gura do primeiro Presidente de Moçambique 
Independente e do papel desempenhado por si na luta pela conquista da independência Nacional e do bem-estar da sociedade Moçambicana.




